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BLUMENAU

Foi excelente' o movimento

da Biblioteca Publica Munici­

pal Fritz Muller, durante o

mês de Fevereiro. Deram en­

trada 'naquela casa de cultura
um total de 832 novos vol""

mes, perfezendo agora 29.038
ol)ra�_ No mesmo periodo a

Biblioteca emprestou 330.' li­

vros e foram realizada� 474
consulfas locais.

Timbé do Sul e Ponte Al­
ta do Sul, serão os próximos
municípios catarinenses a se­

rem contemplados com hospi­
tais para agricultores. Esses

hospitais, construidos median­
te convênio com o FUNRU­

RAL, deverão prestar assís-

'tência médico-hospitalar aos
agricultores daqueles munící

pios. Existem .atualmente em

Santa Catarina quatro funda­

ções hospitalares situadas DOS

Municípios de São José, Luiz

Alves, Rio Fortuna e São Jo­
sé do, Cerríto,

PORTÇ> U�IÃO

A Prefeitura de Porto

União, segundo determinação
do seu prefeito, vai organizar
o seu Departamento de Meren.

da Escolar. Recursos especiais
�Í!rão inseridos no Orçamen.,',
-to Municipal num total de 5'

mil cruzeiros.

RIO D'OESTE

O Prefeito Rubens Lum­

mertz, de Rio do Oeste, tem
como meta prioritária em sua

admin}stração, a ligação rodo
" c viária ele seu município com a

� ,--(,,, "BR/470: estrada <rue- corta fi,' ,! ,

__)Yll.k, ,..do-",t.ta;ja�
-

-em'''direção,

Oest�. Agora, a obra se encon '

tra _ em franco andamento e

deverá estar concluída até' o
mês de m1!!-0 próximo.

CAÇADOR

O Bispo Diocesano de Caça­
dor, Dom Orlando Dotti, acei­
tou convite para _pregar a ee­

rimônia do encontro do Se­
nhor Jesus dos Passos, dia -28
dA t)' FI

- •

I'es e mes, em onanopo IS,

quando milhares de fieis esta­
rão reunidos.

CHAPECÓ

\

Anunciou-se em, Chapecó
que a Universidade do Oeste

deverá entrar em funciona,
mento em julho próximo. Ini­

"cialmente serão abertas 50 va

gas
.

para os cursos de Fíloso­
-fia e de Letras. O projeto da

Universidade já foi aprovado
e depende de 'autorização,
agora do Conselho Estadual de
Educação, para que a nova

unidade possa entrar em fun­

'------
-
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cionarnento..
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'Bltl'1 Bc CIA. a casa do conslrulor
INFORMA
o escritor Péricles Prade Iança­

rá em meados do corrente mês o

livro intitulado Os Milagres do Cão

Jerônimo. Essa obra I compõe-se de

quinze contos surrealistas e será

lançada com noite de autógrafos.
r:

Florianópolis, Quinta·feira, 4 de março de �971 - Ano 56 - N'? 16.584 -e- Edição de hoje 12 páginas - Cr$ 0,20
,
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Como uma Vitória Regia negra e

taciturna, o guarda-chuva predomi­
nau ontem' pelas ruas da Cidade que

há vários dias é castigada pelas chu­

vas., O� tempo instável,�Úflui .nó hu-

flu per'deu e Palmekas
.. - "

ganhou do Galieia: 3xO
,

"

,_"

.:Ji.. "'" ' ,

Com' àm: gol' de Tenório, I cobran-
dó ,penalti aos 25m do primeiro
tempo' o :Fluminense foi derrotado

na rlOite de ontem no Maracanã pe­

lo D,époÚivo Italia dã Venezuela, O

resultado foi muito injusto para o

Fluminense que durante toda a

partida foi melhor time.

No outro jOgo -também valido' pe­

la_ Taç'a Libertadores, o Palmeiraa;
jogando em seu estadio - o Par­

que Antártica - venceu facil o De­

portivo Galicia, da Venezuela por

3 a O. Cesar aos, 10, Fedato aos 15

Cleones diz Assume Comandante da
como estão as Escola "de Aprendizes
obras da ponte .

m�, !�':�: ci:::;:'''��,��"P;:. TerrOrismo
velou ontem a lfiprensa que as

��;:l�osa:el�t:va. ���:;o ��l'�:.���o��: se',ra'
1"

deb\atl-doma traçado". Infotmou que atual-

:��t:s�u��:n:�s of�:�:n�m:;'e���:� � e'm' . ea,'ra''c'as'-à ponte Hercílio Lui, enquanto que
as outras firmas aterram parte (la
baia sul e pesquisam os locais on·

de fixarão os pilares de, sustenta,

e Hector Silva '�os, 41) minutos.. todos
do ' Pl:lmeíro " ·tempo:, mal'tílram os

gols', dó Palllléira;, ,q�e �oin êste re

sultadó- se ,ügúalou- ao 'Flummense

no 'Grupo 1 aa:Taça' LiO.ertálióres da '

America. ,Fluminense' . e Palmeiras
,-,

estilo em pri)l1e'lro lugar com 2 pon­

tos perdidos, 'e .decidem no dia 10

no Maracanã quem vai continuar nas ,

disputas da
-

Taç� Libertadores.

Pelo Campeonato Paulista, o San­

tos fazendo sua estréia na competi­
ção venceu" o Botafogo de, Ribeirão

Preto por 4 a O.

ção.
Grande quantidade de material

pesado já se encontra estocado nos

canteiros de obras e os trabalhos de

construção de uma nova ligação viá
ria entre a ilha e o Continente se·

rão intensificados nos próximos me·

ses. (última página).
'

'.' .'

re el alxar
,

as multils os impostos,
o P�éfeilo Ari OliÍreira encàminha­

rá hoje à Câmara Municipal projelo de
lei que reduz as muÜàs de mora dos im­

postos municipais, éujos valôres aluais
oneram '�m muUo prineípalmenle os pec

quenns contribuintes eue não podem sal-
,

A

dar seus comprom'Íssos 'tribtdários' de'n-

Ir� dos prazo's regula�énlares., O Sr.
Ari Oliveira' informou onlem,

lU�S �i�a'e� 'valôres mais jusf'os o .per­
centualdas mullas. � Segundo lente da
\

'

municipalidad'e, a 'baixa das' multas não

apenas estimulará os centríhuintes a re­

colherem
'

os débitos em atrasá,' J como
também' vem aluàlizar os valôre'� re�s
e� lace da redução· dos índices inflacio­

nários, ,'que eràm' bem,mai,ores que agora

n� épóca da a'pro'va,ção,di aluaI legis­
I�ção que rege a maléria.- (Úllimá pági­
na).

.

ao assmar ,

a mensagem que encaminha o projetei
que a medida não lem, caráter proleêio�
nh;la para o mau co�liibuinle, mas ape-

DER di'z: que ,tráfego··é normal
"

i.;

•
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3- Partido,
. fadado, .. ao
'·.·fracasso.·.

'.... f "
j

,"'

1)";' "",,-� • (p<}gina 9)
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Blumenau lerá.
Fundação'
HO.sgUalar ,

"� ,

., " l. ",�"
' .) _. ..li"

": " ," {Páami& -2' 7 ,i :>-f'l,,'
I..-. ,- , ',I '!' 1

A Escola.jíe. ApFc11rlizes Marinhei

1'OS de Florianópolis conta, desde

ontem, com nôvo 'comando, com a,

pOS5'C do Capitão-de-Fragata "Paulo
Fernando Pessoa Garcia Justo em

substií uição ao Capitão-Ele-Corveta
Renato Kilpp q�Jlvão, que vi,nha­
exercendo o' cal'go interinamente. O

ato foi prestigiado pe,lo Governador
Ivo Silveira, Almirante Hel'ick Cami­

nha e autoridadés. (Última I Página).
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,Buzaid vê
sugestões
aos. CÓdigos
...

-

, ...__.
-

Bucber já
•

vai, mas
queria ficar·
, •• -.IIP,., i__ ·

..-. "
. , 7fI' -._

O pl'esidel1te do ,grupo brasileiro

da UniãO Intel'parlame1ltar e da Co-
\
Até o fi!lal dêste mês o Ministro

Alfredo Buzaid deverá receber as

o EmbaL-xudol' da Suíça 110 Bra·

sil, Sr. Giovanni Enl'.lco Bucher, de­

vel'á permanecer no põsto por um

período de 90 dias, pois está aguar-

,dando a remoção para o seu país ou

uma chefia de outra missão diplo­
mática, na Europa. O Embaixador

Bucher não pediu para deixar o

Brasil, mas Já terminou \o tempo
l'(;;gulal'lllelltiu' de seu exercicio.

missão de Relações Exteriores da

Câmara, Deputado Flávio Marcílio,
deverá avistar-se hoje com o Presi·

dente Garrastazu Médici, a fim de

,acertar a participação, do Brasil na

reunião de Caracas que voltará a

examinar o problema mundial do
tel'l'orismo.

criticas e sugestões dos Secretários

da -Justiça e presidentes dos Con·

sélhos Penitenciários, ora reunidos

em Friburgo, para discutir antepro­
jetos dos Códigos de Processo Pe­

nal e de Execução Criminais. O

problema da, "supe1'lotação dos pre·
�ídioiS" foi abordado 'ontem.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



gioni\l de BIlImenan, a ou:
tras instiÚíições e ii conJ1t­
nidade, 'mediante as fíon�

dições que' forem ,fixadas

pelo Es ntnto;
e) � Servir como área

hORpitalal' para as ativida-:
des de curso médico e para

mérlico:
d) - Prestar assistência

aos pobres ou indigentes do'

Município, ma'ntendo·os sob

regime de inte.n1am(lIlto

quando encaminhados peló
órgão especifico da Préfei:
tura Municipal, conforme
convênio expl'esso e defíili­

do, nos Estatntos da Fun­
dação;

e) _ Organizar, manter,
administrar e suplementar
mediante ent�ndimentos ou

convênios de cooperação
com órgãos e entidades pú­
blicas, autárquicas' e parti­
culares, para os fins de de,
senvolver �ampanhél's edu­
cativas específicas, estágios,'
tratamentos, estudos, expe­

rimentaçõe� e demonstra..

ções, espedalmente no

campo dos problemas de

previsão e prevel1l_;ão refe­
r�ntes à Saúde Pública' e'

aD bem estar social;. ":
f) '--; Promover a t-eálita­

çii.o de, pesquisas científicas
e tecnológicas,

I

ea destinada [1., manutenção
da :fundaç1\o. .. I

§ 39 - ·Os bens e recur- 'I

sOS da Fundacão Hospita-
lar (te Blumenau serão uti·
lizados ou aplicados inte­

gral c exclusivamente na

,consecução, na manutenção
e desenvolvimento dos

objetivos previstos nesta

lei, revertendo à Prefeitu­

ra Municipal ,no caso de

extinção da Fundação,'. exe­
cutadas as doações recebi,
das' com cláusula 4e inalie­
nabilidade ou restritiva do
direito de diSposição.
Art. 59 _ São órgãos da

Administração da Fundação
Hospitalar de Blumenau:

I - o Co!]selho Diretor.
II - o Conselho FiscaL

III - a Administração
Executiva.
Art. 69 _ O Conselho

. Diretor é o órgão supremo

de função normátivk' .

da

F!lndação e será constitui­
do pelos seguintes mem·

bras, que, em nenhum ca�

so, poderão ser remunera­

dos:

a) _, o Pl'esidente da

'Fundação 11omeâdo' pelo" i
'

, .

Prefeita' Municipal de; Blu-"
"

I"�
menau; ,I." ) {i 'i'
. b) '_ a'Irmã Coordenado-' I '�.
1'a da Comunidade Religiosa

do Hospital Santo Antônto:
c) - a Diretoria da Es­

cola de Auxiliar de Enf'er­

magern, anexo a-o Hospital
Santo Antônio:

escolha, desses representan­
tes, salvo os previstos nas

letras "b" e "c" riêste arti­

go.

§ 29 - É prerrogativa do
Conselho Diretor a elabora ..

ção do seu próprio Regi­
mento,

I

,.Art. 79 _ O Con�eJho
Fiscal é o órgão' de fiscali.,

. zação �ontábil "e financeira
'da Fundação e 'será com­

posto por três'. (3) mem­

bros nomeados pelo sr. Pre­
feito Municipal de Blume-'
nau, .também sem direito a ,

remimeração .pelas Suas'

funções, ;

Art. 89 _ A AdAünisLra­
cão Executiva, órgão in­

cumbido ele administração
das atividades específicas c

auxillares d a Fundação,
observadas as diretrizes ge,
rais elaboradas pelo Canse­
lho. Diretor, será constituí
(la:

a) Pelo Presidente da

Parágrafo único Art. 100 _ As Contas da

Fundação Hospitalar de

Blumenau serão submetidas
à apreciação da Prefeitura
Municipal até 90 (noventa)
dias após o encerramento

Art. 129 - O Poder Exe-

cutivo, no prazo de' 30,

(trinta) dias da vigência da

presente Lei, decretará o

Estatuto da Fundação Hos­

pitalar de Blumenau e pro­
videnciará- tudo o que fôr

necessário para a comple­
ta instalação e legislação da

mesma,

d) _ dois representantes
I

do corpo clínico;
e) _ um representante'

da Prefeitura Municipal;
f) _ um representante

das Classes . ;Empresariais
de Blumenau;
g) -.um representante

(la Fundação Universidade
Regional de Blumehau.: .

§ "19 _ O Estátl�to 'da

, ._.�

\

Criéiuma, 31 de dezembro de ]970.

Fundação;
b) _ Pelo Administrador

do Hospital Santo Antônio;
c) _ Pela Irmã Coordena­

dora da Comunidade Rell­

glosa do Hospital Santo

Antônio.

\

Engénh�iro Aloysio da "Silva Moura _ Presidente
Eng�nhéiro Camillo Soares Sollero _ Vice Presidente

A
área de competência dos
membros da Administração
Executiva, será fixada

�

nos·

Estatutos da Fundação,
Art, 99 - O Regime ju­

rídico do pessoal da Funda­

ção s�rá o da Consolidação
das Leis elo Trabalho, esta­

b Iecidas no Estatuto' as

condícões para admissão.,
Parágrafo ·Úni.Go Os

servidores públicos munici­

pais de; admíúlstração dire­
I ta ou indireta poderão Ser

requisitados pela Fundacâo,
exclusivamente' em funções
técnicas.

exercíciode cada

ceiro,
finan-

Art. 11� - A !'<urtdação
Hospitalar de mumenau

gozará de isenção' de .tri­
butos . municipais e de, to­
dos os favôres legais atri­

buídos à natureza de seus ..

objetivos' e de acôrdo com

a legislação 'específica em

yigôr.

1
,

Art,' 139 - Esta Lei en-
.

trará' em vigor na. 'data da

sua publicação, revçgadas
as disposicões em, centrá­
rio"oj <.

Projelo do Prefeito institui em Blumenau Fundação Hospitalar
. /

Blutnenau (Sucursal) - p Prefeito Evelásio 'Vif'ira
encaminhou ao Vereador Wolfgang Jensen, Presidente da
Câmara Municipal, o projeto de lei, de sua autoria, que

,

institui a Fundação Hospitalar de Blurnenau, Em sua expo­
sição de motivos o Chefe do Executivo justifica a elabora­
Cão do projeto r-orno uma decorrência de expedientes con­

sagrados e utilizados pela União e il!:stado, objetivando os

.serviços de assistência médico-hospitalar e c:ítivirlades
afins,

A Fundação Médica Hos- Parágrafo único _ No

pitalar visa estimular a co- seu objetivo de prestar as,

laboração mais estreita da sistência médica, a Funda-

administraçâo . Munieipal cão dará preferência à ce-

com . os órgãos federais e lebracão de .convêníos com

estaduais,' entidades autõ- entidades públicas c priva-
Domas e esfôrços da eco- das da comunidade, res··

nomia privada, nacional e peitados os princípios éti-

internacional,,· "a fim de cos que regem a Associação
que possamos elaborar pla- Méd ica Brasileira, .. J
nos e programas, capazes Art, 39 _ ::0 patrimônio
de melhorar . as condições da .Fundaçâo -Hospitalar ele
de. vida de nossa PúP\'tJa: "Blu�iellau sel'á' constituído:. '�r_-·�...-iíii.�iiiijii_

-. "':;"'_"'__ -�����������iiiiiii-������iiiiiiõ--__iiiiiiiiiiiiiiii.- iiil, --_iiiiII�iiiiii i!iiiiii iiiíiiõ_iiiiiiiiiiiiiiiiii iiliiii.;;;:·'-:I·�::'l
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.�' demais: ativldades? que lTC)f{: dó Hospítai , Si1ntó An-
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Finaliza li exposição "dê IhiantiD que:' �é .partJr da I .'".
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f. . RELAT:óRIO DA OIRE'fORII\·

' ., .
. I

rnotívos do �PJ;cfe�ito '}';fvelá- vig�ncia deslá Lei estarão )1"" �" �,�niÚi��� ><\::ci;;nilS�a�': ..
' J

••:, i
" ; ..' ,

.' �''''i,,'>ft��-'';''- , '.' ( , .. .

'810 'Vleü'â afirmahcio--if .que incól-pd;rados ,:>.à' Fundação I '" ;,;.) . �� tOrroa da .Ler e dos Est�tutos; a D,íretOl'ia daSociedade Carbonífera Próspera S. A.; -{em 'a : �ati&.fuçílo' de lhes apresentar o J,'telSltório das, <:tividapes, dl,l,,,Ell}pr�sa?:, .

"!estamos :�cÍmVict�'" CJii� ',b�' IIQ�llit�lar . d�tB�i.iiliéJÍ;u. ..... :,:", (" ',�uraí},�e:,d;e}C�r�í('jQ <ãe,�,l9�q,,, I;lêle incI\lÍçlo; o-'.BalançQ 'Gerãl, Conta Lucrôs e, 'Perdas e, o Pm'e2er' do Conselho Fiscal j, , , , _ . .'. .:'

r�scos,. da' �i�gCCPfi,àl):���p�' :,' h) - Pelos \lj�hs';'(1 Ll.e por !
..Ji. < ,,: 'i�'�,'" 1'���rí�.r�ç}p :,dc .. ,sÚlfS�l0;' é céu"aberSô, "ft;ncionou i nOl'iIlalmêpte "no: decol'r.e1' do exercício de ImO, pfoduzlndÔ stlas minas i. 980.687 ;840 to'ns: de. carvão �'.'run ':�f 'l}1Ín��;" .

sãO formidà:\TelineJ)·t,e meríó-': doa<:ão, legaçlo ou stibvcn· �ê�Ií\('to���" 806·.935,�4Ó .,tol1s•.loi',am láv'radas em sub-solo e 273.752,000 tons. f'pram Hn;rai:1as'em ceu aberto;-'
.

"

.

'
,

r,es que os: d:/c�rittálizaçãô; ç�o, ou .por adquidção com
,

�l'(')dQ o cúvão' foi b,eneficiado nos lavadores da Erriprêsa resultando, ltill, 608,968 tons. ele carvão il1etalln:gico, 92.926,247 tons. de carvão misto] 1132 :5.���609,t.oPS'i d�
razão fUlldamentai. quê. nos qllaisquer recursos venham carvão pré;lavado e 12,093,897 tons. de carvão vapor grosso.' '.� "",�_"!.""'f.,,, ,0;; Wll ...
endereça para encáminLÍar a ser incorporados.

. As vendas atiilgi)'a11l 422.701,045 tons, de carvão de diversos tipos, no montante de Cr$ 31. 057,709,94 e proporcionaram um lucro líquido' de Cr$ 1. 383 .. 347,35 ..

esta solução .. Reconhecendo ·Art. 49 - Os recursos

que a flexibilidade c' a li' que ã Fundação Hospitalar
berdade constituem um de Blumenau disporá para
p,rivilhiio, .

admj,nistrátivo, realizar as sl)as :finaliclades,
'>conduzindo' ,a rapi(ie�' dé' sãp os. advind0s:

decisões, (1U� nece�sJtaJll'os a) _ de'reHdas auferidas

pm'a: �ÔIima� ,os' resultados,'
.

POl: seí:viç�s prestados;
prop,ostos,' dev.ereÍllos insti- :\) ,.:_, de' dotações con­

tU-ir.,a Fundação }[ospitaJat :signadas, no, Orçamento do

de' Biume11au",
.

Município de BluIllenau;
Ná. f�ltegrá o' pl;ojéto: c) _ de créditos abeI;�os
":INSTITUI A . FUNDA· 'em seu faVor;
ÇAD H.OSPITALAR· DE ô) _ .do produto de ope-

. BLÚMENAU E 'DA OU- rações. de créditos: juros
J'RAS PROVJDêNCIAS. bancál'iQ� e renda ,de bens

.

EVELÁSIO SIÊI.RA,,' Pl'e� pah'imillüais;' ,

fei;tQ Munieipa-l' de'-' B111- e).":'" ,das doaçõe§ es sut)-
.

men,all, vmiçôes :'i:flle lhe forem fei-

.
-Faço sabel" a 'todos;. QS .

tÇlS ali, concedidas .pelos Go,

habitantes. dêste·. M'nilicípio vêrnos l?edei'al, 'Estaduál, e

([ue a Câmara Munici:j)ál MU.niripal e deliÍlais pessoas .

d�cteta ,ç e!1' -\8ru,tC'ionJ��R J�lJ5di�as 'de. qiréÚo � �ÚbJiéo .' ,

Pt6I1lulgô:�à'�.s�g.lli�.tf���i�},. ,l:l!1' ·l)1'!Va\çlo,�,nac-i:0.ll;,'li,�;" ��. ,",'
, ,Art. 19 - FLCa ,1I1stÜUl". tdmgelras ou mternllclO- .'
dar éom "'p�rs(J1l�alídm;le;' jil- _' nllis,

.

ou'
'

p1Jr .� p('sso'as fi·

ridica p�9I')i'ra, "op a deno-
. �icas;. e,

'mjnação de
.

FUNDAÇÃO
.

J:'), _:. .

de : COl1tribuições,
HOSPJ1'AtAR' ;b1<:: BLV-' í'éndas .eventuais li· ontros

_ MENAU/
'

uIna
'.

elllidade . as- ,recursós,.: "

.

sistenci.al, ·com sed:e, e' fôro '§ 19 � Para ocorrer as

na' cidade ele
_ Blumenau, i:}espe,sas decorrentes da

Estado de Sai'1la Catàtiná, execução' da presente Lpi
cOln patrimônio próprib e n,o e:x;el'cício em cllrso, o

vin'culado à superviHão da Poder Executivo fica auto,

Prefeitura Municipál de rir.ado a abrir um crédito

.
BIUJuenau, especial de lCr$ 180,000,00
Parágrafo (jnico., A (cento e oitenta mil cruzei-

Fundação a que se J;efere rós), Qriundo da anulagão
êste artigo gozará de aüto- pal'cia) de Cr$' 150,000,00' I

l1ornia, t�cn.íéa, administra- ',(eellto e cinquenta mil

tiva, financeira e discipli-
I cr'uzeir�s) da dotação

nar." 2,.10411' - Ensino Superior
Art." 29 - A, Fundação de Slu111enau, e ,., .. ".

Hospitalar de Blllnicnau Cr$ 30.000,00 Gtrinta.mil
terá por Objetivo: êl'Uzejros) por çonta do su,

a) _ Adm in15trar e exe- peravit financeiro apurado
cutar serviços de assistêh, no balanço de 31-12-70.
cia médico-hospitalar; § '29' _ Os ol'çamentos
b) - Prestar servlçQs à fiIturos ,deverão consignar

Fundação Ulliversidade Re- dot.ação própria e ('specífi,

Engenheiro Mário Balsini _ Diretor de Mineração
Engenheiro lírio Búdgo _ Di!'etor Administrativo

�
í: j

�,

BALAN'ÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1970

PASSIVO-ATIVO

NÃO EXIGíVEL
2.439.635,99

_

1.140.493;57
143.065,6.5

9.471.755,20

6.515.963,;32 19.71,0.913,73

IMOBlll'ZAOO ..

2.458,62
1.696'.520,77

,

59!),617;2e .2.298.596,39

Canital \
.

. 28.193,000,00
485,771,29
268.499,12

.2.932.701,08
1.413.249,66 33.2�.3.221, 15

Reserva L'eg�ll ., , . .'., '. , . , , , ','
..

Reserva Especial , \ , .. ' . ,

:
..

Reservas Diversas· ... ,' . , , ... , , . , , .. , . ' .. , ..... ' , , ' ...

Lucros SU�p'('nsos
I

I I

III1ó,reis ..

i
..•. ,0" ••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Participaçãbfi:to ,C'apital de Empr,esas".;: .- ". " ...

Construções;e 061:as .-, .. , .' .. , �.' , ,0•••
Equipamentos:: Vlnsfala<:õef; ., �, . , .•. , . 14.úi,987,86
13rn:8: ,Móvei" . ,.;. , " , , .. , . , , , '.' , , , . , . . 2.287,537,15

,.
'

152.886,68
3,501.865,00

84,393,36

12.708.487,53 16.447,632,57

EXIGíVEL, 'A PRAZO, CU,RTOWA59,525,01
Menos
Fundo ·de 'D'epr��iação

\. ,,<.'
.

1.357.088,61
44.598,06 1.401.686,67

FAIhas 'a Pág�r
Dividendos
Contas Correntes

15,7.0
2.369,43

4,610.288,58
1.250.228,34
422,683,61 _6.285.585,66 i.

Correção Monet�' Ativo ImobiL Lei 4.357
Menos'

"

"",'

" ,

,

Ft'ndo "oe Dep.í:ecr••S/Cor. Monetária '.

,.' .�. ': �, .. /,;.�J.\.'�" ::-�

9.993,211 ,44

J

.... I •• '.' •••• " ••••

�

••• "
,- ••••••••••••••

'Fol'necedoves :., ,.'., .. , , , .. , , .... ' .. , ,. , .. , ., , ... , , ..

Conta!; de Entid, Públ. e Autárquicas ,.'".", .. , '. , ,
.

,

-�---_.

PENDENTE'S

Receitas "Antecip8da� 651.014,25 651.014,25REAl.lZAVE� A: PRAZO lONG�
Cauções "':"�' :. �' , .. , , , , ,

_

, , .. , ..

E'nuírést, q,{;onlr.· Compulsórias .. ", "., .. ,. '.,.,.,

. DepcJsitos, _:p;Jn�<q�t, 'na SUDENE·, ..... ,."."" .... ,

.'
. ) ,! .� {. ",'

) .. .
.

REÁlIZAVF::L' A.,PRAZO CURTO <'
..' �

Estocjue 'cle .Caí''i;'8o .... ", ... ,.",:, .. ,., .. ,., .. , ,

Almoxàl'ifado, (' Depósito�' .. , .. , . .'.,., , . , . , , , , .. , .

C:iI'tas de Crédito'Abertas no, E�:terior .. ""., .. � , . ,

çontas de EnUcl. Públ, e Autárquicas ., 17,57
Contas Correntes , .. ,."".", .. -:, , , . , 1.425,580,30
Contas e Tit.ulos a RrrelX'1' ,., ..... "" 11,,675.469,66

, .. -.�.�,

9.255,73
11.455,96
350.279,81 370,991,50

COMPENSACÃO
C1l\(,�O da Djl'etoria

13:101.00,7,53
Menos

Fundo p�ra' :DevedOl'es Duvidosos , 392.580,00

,320,00
32,,70

3.699.910,49 -- 3,700,263,19

'I
,.

: •••••••••••• 0.0 ••

:.
••••••• 320,00

32,70
3.699.910,49 3.700,263,19

t)'ISPON,!VEl'" o,

\

C�ix!1s e Bancos.",;" ,., ... ·., .. � .. , . , . � . '.' . , ,

Fpndos rio' Elfterior ", .. , .. "" .. ".'", .

43.930.084,25

. Tíil11r;s de Terceiros .... '. , .... , , .. , .. , , .. , ' , .. , , , .. ,

Tênnos de Responsflbilid�de ,.", .. ,!., •. " .. ",.

P.ENOENTES
Contas Sl\SpenSas .. ",.', .. , ,.", .. , "",

Depósitos .Judiciais' , , � . , . ,

Despesas Antecipaqn"

COMPENSA>ÇAO
Acões em Cailção
Obrigações de Guer)'a ..... ,.,., .... "., .. , .. ", .. "

. '\ '

FHln<:as '/',.,.': """""'" r""".,", .• ,.,', ••

; )
,

I

\

43�930.084,25

Eng�l)h�iro Aloysio. da Silva Moura _ Presidente, Engenheiro Cído Búrigo �' Diretor Administrativo

En'g�nheiro Camillo Soares Sollero _ Vice Presidente ,Engenheir.o Mário Balsini _ Diretor de Mineração
Célio Grijó - Técnico em Contabilidade _:_ Reg. n, 12,404/T. CRC-SC,

DÉBITO

'DEMONSTRATIVO DA CONTA 10 000 _ lUCROS e PERDAS

CRÉDITO

Assii'tência Social . ,', . Vendas. de Carvão ,.,.,.,.,
".,',.,",.,,',., . 31.070.897,97

1.293,373,75
360,691,66,

3,127.930,78

Gastos Gerais, , , .. ,

'

.. " .. , .. ". /, .. , '.

Despesas d� Custt>io Industrial , . , . , . , , , , . , , . , , , , , ,

Fundo de Reserva .Legal ,." , , . , . , , , .. , , , .. , .. , .. , .. , .

Fundo para Devédores Duvidosos .. , ,'.. ,.,., , " ,:, .. ",

Fundo de Depr('ciação , ,., ,.,.,., , .. ,. :', .

Lucros Suspensos .. ,.""""""""""."""""" . ' , , .

756,063,33
8,092.278,25

21.795,250,70
69,167,36

392.580,00
3.433i974,53
1.314.179,99

!
I I

Engenheiro Aloysio' da Silva Moura _ Presidente

Engenheiro Camillo Soares Sollero

Receitas Diversas , , .. " \ , . . , , , ,

Fundo para Devedores Duvidosos ,.,.,.,'
, ,", , .

Provisões Diversas' , .. , .. , ' , . ' , , , . , , . , , . , , . , ,

I

35.853.494,16
.....

/

35.853.494,16

Vice Presidente

Célio Griló - Técnico em

Engenheiro Mário Balsini _ Diretor de Mineração
\

Engenheiro' lírio _Búrigo _ Dh'etor Administrativo
Contabilidade - Reg, n. 12 .404/T. CRC-SC.

,.,

PARECER DO CONSELHO FISCAL

o ,Rel�tório
que eneon-

(.

Os <1baixo .assinados, I Men'lbros do Conselho Fiscal da So.ciedade Carbonífera Próspera S. A.,. no c]esempenho de suas funções legais, tendo exarilinado

da Dil'�tor,ia, :!3alanço Geral, ,Canta de Luoros e Perdas e Documentação, tudo refererite ao Exercício Social. encerl'ad,o em 31 de dezembro de 1970, declaram

traram tudo em' perfeita ordem e exatidão e são do parece!' que os referidos documentos merecem aprovação da Assembléia Geral Orcllnária.
,

Hercílio Pedro da Lux NeHo Alberto Carg'nin

,

I
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,Abu-1\li Al-Hussaín Ben, Abdalla Ibn-Sinã nasceu, no ano 980 pum vilarejo

-pertr, da cidade 'de Boukhara reinado nersa e faleceu em 1030. Foi persa de nas-: :

, , p., ( I

cimento, árabe de origem, helênico de educação e russo, 'por apropriação indé­

bita, já, que o' local onde .naseeu, em 1832, p'or anexação," foi transformado na

República Socialista' Soviética do Takjikistan. e 'só. 'por isso é Agora o ,relembra-
I 0.6 Abu-Ali considerado como glória da cíência nacional! -'soviética!

,

f ' 4bu-Alí -Al-Hussain- Ben AbdaBa' Ibn-Sina foi, um gênío da cíêncía ' médica.

: Talvez o primeiro dêles. ,Quap.do a hístoría do esclarecimento das verdadeiras
f 'funções do cérebro e do seu mecanismo de ãcão tiver de ser escrita .maís exten

v' i samerite,' provav-Imente ;remontar;i ao distante ,século X. de possa era; orasiRo
'em que vítima elas falsas injunções imposta.'> pela credice religiosa; a-cíêncía

e a �ultura tomara� errõneos rcaminhos 'cujas conseq\,lências, aind'a hoje, perdu-
,

'

I
ramO privilé�iO do primeiro grit_o de ;rotesto �O:be� :Al}.iAIi Al-Hnssain Ben

I Abdalla, Ibn-Sína, comumente- tnatado p�r lhn-Sin�-, e ,qUEr'paSS,()U aos nossos dias

corno AVICENN�.
Filósofo,: naturalisita, astrônômo, poeta e rriatemáHco além 'de médico. de

Avicenna chegaram. até, nós perto de 105 oqÍ::as' c'i��túi�as, 16, :delas, de, :rri.�élié�na,
tendo sido ê1e,ao' que t�do.irldica o PFiweiT9'a"dêsêr�der eo pratic?r_v�a'tra-
queostornia, ":,, '-

"

. -- '",
", - " "

,

'

",

Em um dos seu� )iVrós:',tidioulaíi��pdó ;,a'�'idéi�s âomipantes' em seu��po
relativas à, ação dos "dn)1ônlos'" na p;rootÍ.ção, d��',éàGença's,:�escrevi? Ayicenna ba- -."

ses puramente ma teríaís na �gênes� das.' d9!'lnC!,{s' dttas ,'fpísquic�s", f tendQ::rsid9 o

o

primeiro a" alcançar .0 éonçeito ide reflexo e�da in#iliênçia, d;o �undo ,giteríôr no

: comportamento. anÜnaf. ,-E :0' primeifo.;,também-, 'CO,m, 'liôda" cert'''za.- a conçeituar
1
a dep'Ds�éãC?," no' éEjrebro" dessacs "in,flúêriciàs;,'recet!fd�1.�' 'dQ ,meIo" ambieflte,>deposi­

I cão através da 'qual atingíamos _� experiSncià,' a memória.: � fl[>Mração qp pen-

; sarnento, ,'a ;genera.ü'zaé;ã'õ: �" o' ',;sltbst'ratp" �?hs6ieP:t�' El' �u.qco?sciente.' , �f;, '

l' ,0Avicénn-a e).Tg-Iobóu.,,�in ,:ylsão:,panor�m1�á as l'si'p�?c6_�s <reúeh,irlas (lf)'�,:n",.,rI()
: exterior; '615 Ql"g:ií.os :.receptores -e' analÍs'àdo.res

'

déssas ,'im_ageh1j; $ua síntese cere­

"oral, a's
" cQn�x6es

,
témpor�rias-' f6rmad�s ,�ó : córtex çétebfal,'. os, a�cos re!lexos", ,

os -sStímulos efetores,. aS abstrações vE1rbâis,,' a elabóracão, mental intelEtéj;l1�l, 11 '

experiência" a' associação da memMia, tudo, enfiil1 que hoje �nféix'amos' no "'estudo
. , \,

Ela atividade nervosa superior' ê do' comporta:mento hl.lmano,� ,,' ,

',Avicenna" foi sem dúvida, o primeiro gl:ancte. gênio da ciência médica. '

:Esta' a razão desta homenag,,,m' que hoje lhe prestamos.
Ao iniciarmos a publicação (,liária dêste . çant.o . de página neste, .io�al, sob

'inspiração
I

da. Associação Cata'rinense ãé Medicina, fi dedjcáda a divulgar assun­

tos de interêsse· geral e, de natureza'médica,' problelJlas Çú' prõfi1axia sanit.ária,

cQnselhos sôbre' a cónservação da saúde, trechos ,de escolhiqas pág;'inas literárias

dedicadas aos médicos, ,hospitais e sua, gente, problemas liga:dos:'à imedíciiJa' pre- ,

videnciária 'n� :)3rasil; plano de saúde e de p-re:;;taçrio de 'a,ssistêhc'ia l11éd.iqa. a po, "

pulação, noticiário médico, em geral de interêsse ·,tànto, 'do médico bõm6 dó gran-

de público ,e', temas afinS', moveu-nos, na� '8sc�lh,a, d-w pseudÔnimo que, usaremos

para assinár nossa colun'a,. desejo de prestar esta hÍlmiíde' homenagell\."a' ê,ste vul-

to imp�r da histqria! das, art(i)s
.

médicas, ':nQme g�rarrrient� igI'1Q,raçlo do .. gi-ánde pú-
blico e, ll1;ssmo pela gra�<de maioria" dos, próprios médi,cõs;"

" ,

Que o jeito r nos considere de" alguma utilÍdade.. 'I,
'Que ';s colegas nos- ajudem e estim�ién.

"

� que Avicenna __:_ o outro

UMAS E OUTRAS .. :

FUMO

Na América do NOl"te; foi totalÍmm­
te

-

pr'aibida,�a parti� da 1971, t6da
' e'

, ---..

qualquer publiéidade de cigarros, pe-
Jo rádio e' televisão. : Tal ,medida I à�­
via ser adotada por' todos 'o�,' países
do mundo; já que ta! propaganda,- na
medida em que é feita, corresponde ã

um :ahciamentb" ao vicio ·e um ',convi-.
te' à morte lenta.

.

'

Comprovadamente, o cigarro' é can­

cerígeno em alto grau e, exís'térh evi­

çlência científicas, de laborat-ório, que
! Q fum� é, o principal respónsável pe­
'J� las mais graves .do:sncas do pulmão.
I "

'j Nos EE.,UU. 300.000 pessoas 'morrem,

J anualménte de enfisem'a ,pulmonar, ge­
Irada pelo cigárro. Sem contar os ca­

,I sos de câncer e doenças cardíacas e

.! 'arteriais prôvocaClas pelo hábito de
"

I fumar, o cig'arro 'comparec,e nas esta­
,I tísticas de "causas 'mortis': como, o
", elemento que mais� elimi'n.a as pessoas
em todo o mundó.
N0 entanto, a propaganda' de cigar­
ro é IThre e o convite ao vicio 'é feito

�obrétudo ,visando a esti,mular nos

''Denores ° habito, de' fumar. Oertamen­
te que para compensar aqueles que

tO'd? ano déixam' de Ílgpar, ou porque
mo'rreram, ou porque resolveram parnr

,enquant� estão' vivo�, oS' 'fa;búcantes
'le cigarr'o pr,ecisal{ll ràpidamente vi­

ciar nQvos consumidore{ E vão,blls­
cá-los entre os jóvens, mais suscetí-

veis de responderem a apêl'Os psicoló­
gicos invocando elegância, masc,ulini­
dade, esportividade, atração sexual,

I etc., entre os atrativos que- o ,cigarro
fornece, ..

Só nos Estados Unidos, e só no ano

1 de 19,69,' 60.000 médicos deixaram de

: rumar, Is;o é'muito sigrrlficativo.

Na Assistência Mmlicipal, há pau-
I 'co tempo, atendeu, o Dr', Constantino
Dimatos à um' operário, para' q�em,
reü2itou verminótico que poderia re­

ceber de graça no Serviço da Malá­
ria.

Dias depois' o "cujo" volta à consul­
ta pedindD 3 dias de licença para, to­
mar as "baguinhas",

- Não é preciso - esclarece o Dr.

I{imatos -. O senhor pode fazer is­

"O num fim de semana. Na segunçia
feira já vai trabalhar.
- Acontece, ,"seu� doutor,' que o

moço lá da Malária que meu deu o

remédio disse que essas "baguinhas"
não fazem efeit\) aos domingos.
Eram 'certamente - co'ncluiu o dr.

Dimatos - baguinhas católicas, I

----��- '-�- _;-J'
�--�--' - - -- -------

Apenas' 18 pacientes pagaram, nor­
malmente" Q' "ser:-riç'o recebido ao p're­
co estab'éI8cido pêIo - me�cado profis­
sional, 18, uacientes em um ano' de

h�spit[tÜzações. "

,

,Qu:mto"as pacientes prevüclenciários,
, \' "

,
' ,',

,0 pagamento é .feito por tabela de-

aviltante que não, 'paga

"hospitais nem, o preço' da, diá-

fim," A Del-e-gacia dé Impos,to de

Renda, resolve efetuar a "operacão­
:1:oU}ot" para' éastigar todos os' �méc1i­
p,os com\) sonegadoréê do fisco': Es­

, ql1ecidos, de que êles ,'''ecresent.ain a

'niça' profissão' no, mundo' qu� dá a
,

'rça parte do' seu, tntbalho gratuit",
mente p!ira o seu semelhanf�,. E o res­

taote do seu tempo' é
.

pago a' preço
que absolutamente não corresponde à

responsabilidade do SerVIço executa-
- do.

TRABALHO GRATUITO

Em 1970, o Hosp'ital Infantil de Flo­

rianópolis, inte�nou 1.607 crianças, das
'

f\ quais .535 indigentes, '18 particulares e

r as' restantes 1.054 oriundas de órgãos
previdenctários (INPS, IPASE, IPESC,
SASSE, AMSA, COOP. RODÓiv:, ,etc).

Essa estatística di1 bem do traba­

lho r�alizado pelos médicos e do que

,

"

CORRA! A OFERTA É BOA DEMAIS PARA DURAR MUITO TEMPO.

qU;;1t':l.fc;r:l, II d;; r,l1H'ç� tI;� 1911 - P�'iü,
,

,

, ,

··Esludlntes vão,· escolher 'á
" /

mais bela universitária
, I

"

Convênio faz· pesquisa
sôbre a· mão8de ..obra

, , �

, ,

, ,

o Departamento Regional dei Senac e, a Sudesul celebra­

ram convêüio, visando a realização de 'pesquisa sôbre"Mãd-de­
Obra e' Necessidades de Treinárnentó, que' será desenvolvida

, ' )

nas cidades de Rio cio Sul, Blumeriau, Itajaí e Balneário Cam-
boriú. Os 'recursos \ para êsse trabalho já estão depositados na

tesouraria cio Senac, em, Flqrianópolis. '

De outra parte. já 'está em poder' do Departamento 'Re­

gional do Scnac, 'em Santa Catarina, 'o {"cinstra das ernprêsas
classificadas dentro ele cada grupo e sirbatividade, na área, do

comércio. Ê.sse caelastro foi elaborado pelo, Departamento' Na­
cional de Mio-ele-Obra elo Ministério do" Trabalho e Previdên-

O Diretório .Central dos
.Estudantes ,ela Universida­

)
'de Federal de, Santa Cata-

rina promoverá, no próxi-
,mó dia 27, do COI'Tente'·o
baile /-pai-� escolha e coroa­

ção 'ela mais bela jovem
universitária catarinense.
O 13:111e, que será reali-.

zado ;n:l� . dependências 'do

. Clube 12' de Agosto: será
"abrilhantado 1)e10 Conjunto

I I'

"Seven' AIrican Korps", <le

São Pa�l�.
'

sua sede; à rua Álvaro de

Cm:va.l1iÓ', 38.7t, para a pri·,
.meu-a quinzena ele março.

As instalações 'da Canti-
na, em face de acabamen-

, i

I to,', empreendida pela gcs-
'. til\), 101,7,1' do Diretório Ce n­
\ [1'n1. cobrirá .. mais lima eta­

,pn n'a, hüxa de Assistência

,�ao 'Ebtu,dqn'tcl .Cntarincnse.

O D'.C.E., destaca, tam­

bém, do seu, calendário
promocional para 1971, a

I '

-, inauguracâo da Cantina

Universitárià, 'siI.Llad� em

cia Social,
O' Diret�r dos Pra-

. Em'. nota, expe,dlda 'ontem, 'a Seção' de. Santa' Catarina
ela Ordem' Elos Advogados do ,Bra;�l' informa que' o p�azo
prtra""pag::lméntó da' an�üd'ade, 'refel'ei1te a0 exerêíoio de

iiTi., vai "até ,'o (Úa 31 do corré'i1te' mês. ficand� os inscritos
",em, ,,'eus ql\adros, aós \) pnzo porrnal, sujeitos' à 'mUlta
de 30',por cento e cOlTe�ã� n{onétária.

,
,

'

Alei'ta. ainda, aos �nscritos em, 'atraso :(',oro 'a tesóu­
Í';n:ia: a' necessidade de" regulm�izal'ein; suas situacões: à

� <' , , .'.' .' ",' J

fim ne evitar, a . aplicação: das', s<lnçõt;� wevistas na -lei

n� 4.215.
. ..

'

,0\.

Decrete reuu,amenta
saláriO de ag,imensnr.

_t"

'O Gqvenlador

Está Confirmada paTa às 1,9'11'30m de:,sâi�;cÍo : próxiíI10 a

, primeira re'união ordinária' da' Sóciedade Oratória- 'Esrréitense,
ocasiãp, en\ que diversos, �ra'do[es" profedrão ,palestms

'

abor­

da"elo, diversos temas, Três �radores já, Be iJ1screvérami wira' o
prirneiro encontro a;l SOE. 'qlle f�I�Fão- sôhre\, os �egi1-il)ies te-

( ) ,
',' .,.

mas: \'\ Raça Negra, por 'Antônio Andrade; A Terceira ,Guer-
ra. P0[ Júlio elos, Anjos; e 'A Iml)�rtâ;'<;ia do Conhecimento.
por ,Mnril�l�, Rizzatfi.

-

A entidade .. está convida'ndo os esüidantes se�l1iú:1aristas,
univer'sitá'rios e inleres'sados a cO;�P3re;�rem à 'reunião e os

inleress-adns e,rn ,filia;-se :)'SOE d��erão' pmclÍrar se�ís' membros
diretr"'es na 'sede "provisóIia il1shtlada 'no SESC do Estreito. à

RIJa .Heit.or 131nmm, j 10, :, \<Sociedade, O;'atórià 'Estréit.eose vi­

S;! prçll1l0Ver debates com a ;articipacâü', dês 'associado�. semi-
," '" ,I

nários,. corcnrsos de oratórias e '<\nfiÍÍlJOrar ,o nível intelectual

de, se1ls filhos. at;'avés do desei1VQlvirri�nto dª ,oratória.

VENDE-SE
i \ ,

Vp.lml�net - Anil. - 1960'
Trajar a Rua: Cons�lheil'o' 1\-1afra - 101

..,
� )'

DEPARTA�ENTO,CENTRAL DE COMPRÀS
,
,\ � \ ,""

.

AVISO,

O' Denar1.amento. CeÍÚtal ,de Comp·ras. torna púb1i('o,
r>'�l''1 ronhecimf!nto"élos ,interpssados apê f,ac;e anilo publi­
C<lr�o em tem'no háhi-l. pelo D,iál'iD Oficial, 'dos Avis,os dos

Pl'or>('.�sos al1'lixo relacionauos: ficam' as: sua� dat�s' de
:Jhf'l'tura, ;;J(li�(hs. p�ra o dja' 10 de rílarco de 1971,,'às
ql1imp noras, e as datas de entrega, elê 'pT9Po�as pal�<l1o
mesmo dia, at� i1s trAze ,horas: na Sl1� sede:

PROCE$SOS
'

TP � 71/0073 '

'

;nCC .. Fnolis .. 02 ele m�rço de 1971.
Rubens Vktor da Silva � D,iretor

VENbE�SE
TTm� ��lR r]p' j:111hr. Tipo Clupandal�e. pau Marfim.

Tratar à Rua Nunes Máchado, 10 - apto 1 --'- centro.

"

.

�(BiC1 ESCREVE DE GRAÇA
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\

oluçã@;. ),,�
k '" _, . .1 Da

"

a
• "Dado.� .oficiais recentemente levados

"ao, conheeimenn, da o.pinião pública -pela
. ;Fundação. Instituto Brasileiro de Geografia

.

e Estatística 'revelaram a existência de nri;­
ve; mil ',l'�íC":los �utom�tõres na Capital:'do'
,E�'ta�.o e que cêrca

'

de mil novo.s. foram :re..
, gistrados

.

Jhu;a,nte I} ano, passado, -qnantia
que representa média aproximada da en­

'ti'llda de. três veículos por dia.

que hoje se apresenta, A continuar êssc a­

crésCi,�O do. número de veículos, � que é
_f,� •..�

praticamente certo, logo chegaremos ao dia,
em que transitar pelas. estreitas ruas da Cí-

, \. ,',

, dl,ldê seçLuma temeridade, pois a vida es-

tl;ll".i. e:.n. '�rllfanente risco,
.

.. R�onlrecemo.s os esfôrços que , vêm
sendo' díspendídes pelos poderes públicos,
!lmte àa';,área estadual como da municipal,
pará, dotªi' a Cidade de meios canazes de

ellfténia't.�se,gura os problemas ou; 001" cer­

to sP�tã;6"no f!lturo., Por divcl'�as \�êzes te-

.-ol �t�)ído �� providências tomadas' na­
r. riíelhórª-Í' ..às vias núblicas do Mu-iicínio,
�������' :�C§Í1diç�es�, de suportar i) inteu­
�" '��t�o. 'a�' V�ículos. :No entanto, muito

$inda ,��essita'!ser feito nara uue se ev'it-c
_;' ; .\ _\ •

v

'\; .' _ _

il} che1!ada -de uma situacão insuportável à

, 1�id�", do flo.riànop�Íitano.
�

Â coustrucâo de
,

�6v1ís ',e ampiãs avenidas � a' começar pe-

lií Bei�,-Mar Sul - é nrovidência (;ue de­

v�� �r, t�mada o quanto antes pelo
-

govêr­
ho".1l pm de- que, a Capital do. Estado. não se

.
' ,,�., I," -

,

t�m,e i,lIfu.!l �idad� insuportável para nela se

�:·i��,�/:�.:· :,�,';;.>.':" ,:,:, :1",�" '

'

.' \ "E' ,chég-ad{i: a ·.hora de uma acão mll,is
'.

';i"'Qr.;s�,;,'.,O� 'iiulnre�os mo�tnun a ;'ealidade
. <'?�'" l/;',-.;;' "< '-;- . ::�_.,. ',: '. ';

.

·

,.,

....... I}·

.,

o fato, a princípio aJvissare�ro.: pois";
�e coustítul em mais uma PI'O\'3' do .1to;o..', L
de cre�imento experimentado por Floria..

nópqlis nos' últimos tempos, traz, por
.

.;�- "
..tro lado, uma série de problemas para í li

'Cidade, entre os quais destaca e mere�e
coásiderações 'o que diz respeito a� t;â�-:.
SÍt9.

.

'!.

'.

Cidade velha surgida sem o. .menór
'.

planejamento -: o que é justificável; te."d(I�'
em l'ista a sua idade .....:. centro populacio­
nal onde a urbanízação racional sõmente

agora começa a dar algu-ts sinais de S,I�
.... presença, mesmo assim dos mais acanhà-,

do�" F10rianópolis ainda não. posui a$ 'cº,!I�.'
'd,ições �ecessária� !lara continuar resistiddo; '.'

. '. ,._ _, \,
. -... ..�; : .'

.
..;;

.

fo.r .multo teillpl) esse ntmo de cresdmeJjt�',

I
/"'.

:'-'

r:

"

..

de hoje c fazem antever o per!gó, do. amanhã
se não forem tomadas as medidas imediatas

para evitá-lo, Necessário. se torna a adoção
de providências' corajosas para que o flo.­

rianõpolitano de amanhã não nos culpe pç­
lo pecado da' negligência.

Idênticos problemas já íoram e ainda

hoje são. enfrentados por várias das grandes
cidades do nosso. País. Que nos sirvam'de

exemplo. as medidas tomadas pelos érgãos
públicos de. outros centros populacjonaís
para evitar 'problemas dessa natureza nem

que, para tanto, sejam necessáríos sacrifi­

ci�s de grande vulto. O que não podemos
é continuar lmpassívels às exigências (lo

progresso.
São grandes os problemas de uma ci­

. dade em crescimento. vertiginoso, E Floria­

nópolís, que hoje sente, o magnífico impul­
so do seu desenvolvimento, está a merecer

atenções especiais para que possa atender

as exizêncías dêsse crescimento. As inúme­
"as falhas existentes na Cidade, muitas de­
las oriundas' talvez ,po.r culpa do. passado,
te,rão que, obrigatoriamente, ser, �eplll'àdns
pelos homens \d� �resente.. :�,

.

10
),.',.:;.:
i:" c

b
.•�.

,

,

,' ..
'

l�ú:p�i��i�;ài�enye pelos seus conhecimen,

üi;; :tét!ifC0S. ,Finalmente, é justo salientar a

��'m:SeWabiá e�p�iaifzada e a habilidade

�i:p1ó*�iiciá! do. , sr. 'Felipe Flerrem, econo­

fuiiiaAcffil�nd;" que nãó raro soube harmo-

. riÍzá;,,:Q�:;i�b�tesses divergentes.
\'_-)Í i::L'���,/���;:,�/,',,� /

.

_ '�� �-��/.;:\:'1:':?';�\:· l �.r,;. :�.-
:��g'Ç�R�;- g�'PPO:RTUNOS;..,
;:, ;��·,.k8L��� da �bert�ra dos trabalhos da

�s��tn'b1�t� E;ktraofdinária do :em, duran.=
'.

�e �:� ,:qú?i ,s�rá . elêito, o nOvo p';:esidente, o

::
, m:!!i{}�� Ot�iz Mena, 'f9f aproveitada pelo

ptf�l9:ê.Ij);é., �;f Arge.nti,n;;l, genera,l Robert

�éYÜ1�S�q�� ; p�ta detluBei�r a irisuficiencia
., �" < •••

' :!' � ," :'

da ',�j)itia' :pl1estada pelas superpotencias in-

,4li�tniú�'iàs�regiões subdesen�TQlvidas. Afir-·

môU's, :;�:Xa.. :q_ue a ajuda pr,estada benefici�u
. ,ui}fda '�;'.,'�x61uS-hramehte .

os .desenvolvidos,
'

" Tr��ª��'e. 'indubita:velm�nte de um grande
exagero ...C�rtamente, o .l!uxilio aos país,es
s�bd:eSên;Volvidos' e em' desenvolvimeI).tQ
C9Iit#b,�i'�:':'�r'a a�entar' as exportações

J{;:;�t-'!:
'

'.

Qs primeiros onze anos de funciona- ', .. ,�
lnento do Banco Interamericano ;de Des:en-'.

- ... """ _t, " "
.. , ,

- 'i_: -I-r-� :: -_�
J{olvin:lento rev.elam todas as vantageni/ pà-

.

:

l.'� àri1bli,s as partes: de uma coopehç�Ó :'
etltte' países plenaménte desenvolvid6'S,.·' ç!'8

'
.

um' lado, e países subdesenvolvidos e 'em',
9�i;�nvolvimento,. por outro lado, €::pm efei-:
to;,,foi possíver que 'o BlP funciotiass� �ôr�' �

?;-f" '. 'r,etaFI!er:té' �ob ,d!réção �atÍ;Flo-am�ricana;��; ,:.
.',.:

bora a maioria fie 'seus recursós, fosse :de'
. '�;à�edencia, : ,llqrte-amerlcana, E:ite gradeie -:. '

<'",J .. ;... p'r"ogreSSQ tomou-se, até' certo ponto vii,'
'

...

'ver;' graças' a uni.a evolução da atitude' :not­
,. te-amer;iC:ana 'em relaçãü ao nosso co'ritl.­
",� .:,_,"'�. ,nente; Esta, eVol'uçãQ f9i, sob alguns a:spe,C'
,:, "' �

tos, aceleráGla peios .êxitds"do éasttismo' em
.

> ,f'<'

:: Ç'ub�:':'AO m�srrió t�mpo, 8:s .autoridaçle,s ',4,(
:'�:'." �

:

'WiishiÍ1gtor?.' ,nomearam "para os respedi-yàs .'
·

'''éargos per!>Ohàlid�aes lnteressadas 'em' oà:
.'

<, I,' • lo'c'ar urgEmtemente em' novas bases as +ela:
:' '; ,'�-:; çães" i)Q'!itic�s 'econ'6;n,icas 'êntre a Casa
"-'-." '�, "B;r�rica: e' os -demaiS governos d�s Três Amê·

.

,

-,'�,: ,';; :;iciris,' ÂGteice 'que a maior parte dos. p�íse�' ,

· l,a:ti�o;amer.icaÍ1os,. a começar pelo ptóPfio
,;;,: c','<JÊt.asiÍ,·· eSC<11henim representantes quaiifiba-

....

·:t, � ...
: 'I' , " , �. , •

, ,:'
·t ,�'

.'
"

': "�:,

"Ontém se iniciou nêste canto a narrati· , mas ú>i impedido:
.va da estranha· aventura - vivida por Flor:o .

- lJnelik!
Novais; morador, de Cachoeira do· Bo� ,:FIQfo' fêz sitlal que não ,entelidia -e a

·

:'Jesus, interro111pisJ.a no' ponto etn que
.

o rilUlher.'� trOtlXe-o para o· convés, exibiu'-lhe
·

, "'pescador, 'raptado em '-.um iate·, conduzido' ps ·peix�s; que h2.viam retirado do' seu, es-
por mulheres trajando biquinis "topless'�,;" pirl.hel}e· f.l-pbntou para uma panela. Então,
l'oi confinado à cabine - enquanto _ que lá' -.: ,; era' is�o.: ,caldo de Peixe.

fàra,., o barco era abordado por um &:tiq�,a- ::>'
'

C9rita',. Floro que caprichoú o qu,e mais

J,i.DO, .CUJl;lS tripulantes, também do sexo fe- : �' . f()i ';po�sí�e:i" poi� já estava em tempo de

in.inino, usavam biquínis "bottürnless",;' ou . plbitéa:r 'sua)ibertação. ApI;oveitou dois lin-

seja, sem a parte' inferior.
. .

" guaÇio& e urna pescada, que limpou escru-

. "-. Sempre. de acôrdo com a versão do .:' pUl6samente e separou em postas, Lutando
. , ;pescador, Floro, as mulheres do submar'ino : co�frà 'a falta de cheirbs verdes e de cebô,

ganha·ram o interior,' do iate e deram i�- la de cabeça, deu cabo da missão de ma-
�

'. ,
'.. ,'cio a

I
uma palestra vazada em uma lín�a' neira s'atisfat6ria, pois Inão houve reclama-

.. absoluta.m,ente estranha. Flôro pode gáràn., ções, Comeram em silêncio, nuns pratos de

tir que não se tratava de espanhol nem 'de <. desê�0 �Xótl.co, ARóS a refeição, acende­

inglês, porque não ouviu nenhtuna ;<ez a;:" r�Í1i" grandes charutos ,e \Floro foi. nova,

palavra' "Yes", que conhecia de p,elieuias ..
merite\' confi�ado à cabine de vante.

'cineh1atügraficas; quanto' ao espanhol, Flo- ,pe-io que pôde perceber, nova discussão

�o quase, domina essa língua, graças ao Ü�,vtiv� � passadiço. Teve a nítida impres-::"
convívio com argentinos que v:eraneiam êm -são de:,(iue ouviu o som de bof'stadas. A

·Ca;ab,oeira.
I porf� da" cabine foL aberta violentamente e

·'!s mulheres parecü:pn travar 'lImá �s.. ..•. 'duás trijpulantes do submarino' o agarraram

pécie de a,abate, De repente, uma 'dêla.�, pelos' btaços: forçando sua passagem 'antl'e

com tõda certeza uma tripúla�te do iaM, � fripw.lantes 'do iate. Essas formaram uma

pois envergava o "topless", entrou' na ca- ,barrelIi. Seguiu-s,e um acalorado bate-bôca,
bim) e começou ft fazer uns sinais, como ,do qual, 'como antes, n1io captou uma pa- ,

que JJrete11!::lendo explicar-s,e por mímica. lavrà.."
·

.. !pontava um pequeno fogão e depois apon-' -Fil1àimente, a �ulher que parecia co-
"

tava o mar.'
'.,

-

mandai' o submarino emitiu t'Ím prolongado
.

, Flbro imagin�u que q\1isessem deitár o" a�s6hid! 'Ás mulheres do iate imediatamente

:1logão ao) Ipar; preparou'se pa:ra erguê·lo, . r�o'thefain, o ferro e .deram partida ao

das superpotencias industriais. Mas, pare·
ce-nos injusto ,esquecer .que está. aj'uda 'con­
correu sensivelmente para acelerar". a" e�­
pansão e a ,modernização' das atividadeS
pr()dutoras no "Terceiro Mundo;'. ·.,E' :ig.tlal­
mente indispensavel acresc,entar .que

.

aq4e-
, ,la cooperaç�o teria exercido. efeitos' .maio- _

res se tives$:e sido sempre bem 'aplidad� ..
.

. -

Por outr6 lado, imfõe-sé registrar que a

cooperação proporcionada pelo BIP ali­
mento,u consideravelmente nos úÍtimcis onze

anos e que essa instituição tudo fez no seno
\ tido de' que nas aplicações fOSSem 'T�speit�­

'dás, 'em cada país, as 'necessar!as priorida�
des:"Mém, dissÇl, pode ser. creditado, a.q Ban­
co 1'nteramei:icano de Desenvolvimento : (.

.lo , ";' "'.:','

fato de hàv.er proporcionado fin�ncia�Jnios
em. benefí�io da infra-estrutura da 'écono­
mia�latino·an'lericana e da s\la crescente \
industrialização, tendo também em vista, a

at\lalização das atividades agropecuárias ·e

das obras relacionadas 'com o ,ptogrésso so�,
ciaI.

, II:

r
.•

motor, sob os protestos das _que vestiam o

"bo�tomless".
o iate If0vimentou,� com rapidez na

direção sudoeste, Momentos ,depois, o sub­

marino vinha em sua perseguição. Nesta

altura, já começava a amanhecer. Quando
o sol se ergu�u no horizonte, o submarirío

submergiu, mas a perseguição continuou,
segundo indicava a cada instante uma ma-

l. quininha que existia no iate. Ás mulheres.
.

não lutavam mais, .embora, se olhassem

com profunda hostilidade. PróxÍI:no aos Mo­

leqlÜnhos do Sul, a capiiôa do iate �ha:inou .

Flôro
.

com um gesto, apontou-lhe a baleeira.
que, como se recordam, estava ·rebocada, e

mandou que sumisse, o iate estancou, o

cabo foi desamarrado ,e Floro ligou o mo­

tor de seu barco e rumou para Canasviei­

ras sem 'olhar para trás. Ch�gou em casa

por volta, das 7,30 da manhã de ,têrça-feira.
Em linhas gerais, esta foi a narrativa

feita pelo pescador Floro aos amigos e à.

mulher, para explicar o seu desaparecimen­
to na noite de segunda para têrça de car­

navaL

São, contudo, invios os caminhos da

credibilidade humana e muitas as rotas do

oceano, Na Cachoeira do Bom Jesus está

praticamente assentado que Flôro compa·

reoeu ao animado baile realizadO' na Arma�

çã� da Piedade, onde anda de chamêgo
com a desquitada Rita.

•

Paulo d� C�s!� Rama�

Muito engraçado, amíga, que nunca mais eu te vi. Antes eu te olhava

subir a rua tôdas as tardes e chegaste mesmo a te integrar na minha paisa­
gem diária. Eu, que fui durante tanto tempo o teu observador anônimo e

tímido, sinto agora a falta da' tua presença no entardecer do meu cotaia-
, no e terinino os dias um pouco mais triste do que de natural já. sou. Onde

.' ;: t v';: , ,":
. ,

r·

quer que te: encontres agora guarda contigo a certeza de que existe um

homem que às vêzes ainda chega à janela para te ver passar, embora com
I

.

- •
" � \

'

'. a certeza de que nao passas .mais.
Fora, a

.

tua ausência, :p0ll:ca coisa ,mudou ,Dor aqui' como 'se o fato de
teres Ido não representasse k.uito. Tem choVfdo basta�te e nêste mon;ento
as árvores <1'0 jardim estão 'enchatcadas, deixá�do pingar das 'fulhas tristes
gôtas de chuva .. As pedras das Tl,Jas e das calçadas' estão .lavadas e o céu a

'esta hora já c.�m8�a a ficar e�c�ro; !TIas o �ar está sereno; igual aos lagos Imansos que so eXIs�em !l�� f�lhinhas coloridas, ,'.
. )

Lembras-te do .prpoqueiro que uma, vez te vendeu um saquinho de pipo-
'

cas acabadas de fazer? Pois êle continua no mesmo "rugar, o persistente .

Nem a chuva O fêz faltar ao. trabalho, IÍ1as para proteger-se' êle colocou �õ.
bre os ombros um oleado 'irÍ1:Permeáver" e também está usando chapéu. Só

que, neste dia, 'são mwt,o poucas as pessoas que se aproximam do carrínho
para lhe comprar pipocas,' :ele está encolhido sob a chuva, sentado num pe­

queno caixote de madeira e -olhando o milho verde pular no interior da -r· .

rocínha, Talvez até se lembre de que um, dia, uma jovem linda pa'rou de­

fronte dêle e 'pediu:-lhe um, saco' de' pipocas, Fôste tu, amiga, que aSlsim fi-:-
I zeste inurria,· daquelas últimas tardes, em que, te vi passar.

e ':Eu me lembro ainda de qU� n�quêle dia ,estavas com uma blusa amate­
la e trazias à, tiracolO úin� bôlsa 'imensa que guardava os teus, seg,rêdós� i
Camihhavas lentamente, sem ,pressa alguma, e o vento batia nos teus cabe· :

loS, fazyndo-os flutuar lânguidamente na doçura diJ. tarde, Essa foi uma

das últimas vêzes; depois nunca mais apareceste.
.

NUI1ca, não'; houv�' u�a' -�oite �m que' t� vi em sonho, mas tão distanté I
estavas que não consegui aproximaT-me. Assim também sempre foi o meu ;

! vago ,conhecimento de ti, que manpeye d�ran� t?d9 Q tempo entre ..I.lÓ� à.)
I separaç,ão de algumas dezenas de metros. Ah, mas se eu pudesse transforrn:a-r' I

ê�ses �etr,os lineares 'em :netros quadrados eu, ch�garia bem ,pertó e ni�is ,[
,nao fan:;t além de te deseJ8;;r b_Qa tarde, com respeIto e humildade. Boa ,tar- I,

de também me desejarias e' s,srià linda e boa a ·minha tarde se isto à6dnte-
cesse. '�

,

: M�s as�im �ãb foi' e � no.s,sa. amizade' jamais chegou ,à, 'pass�r de u'iria !
tola slmpa�Ia urulateral da qual até hoje, não 'tomaste conhecimento,�O dia :
em que qWS>eres volta novamente e fica para sempre na paisag�m dá ':mi�a i
tarde e torna a subir aquela rua onde tantas vêzes te vi passar. E, quandh
voltares, �u da minha janela� te direi: "Sê benvinda, amiga"; mas "t'u;.' conti�
nuarás a subir a .rua na digna i�diferença que sempr,e me dedicaste e �u.'
continuarei a não me impor:tar ..com isto, ficando apenas comigo uma, c�lma ;

e funda sensação ide cónfÔrto 4tterior.
. , . ,

TR IVIAl

A AUSENTE DA TAltDE
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COEXISTll:NCIA
POLiTICA

,Aindfl sôbre a expectativa que
reina em tÔrno das futúta.s rela­

ções do, Sr� Colombo Salles com
.

.

. . I

os p,olítico,s qa .Arena, há algumas
obseJ;'Vações a fazeI' que fO'ram
ontem 'apresentadas a esta, coluna
por destacado parlamentar,'da, '.
nossa: Assembléia Legislativa.

1 .'

Dizifl êle' que n,ão vê inativo pa-'
ra apreensões: - r.eÚ�rindo-se'� à,

.

I

expectativa de al�s' ,dos seus

pare's - pois não há como . des-
I . Vincular a ação de govertl�t : com

a, a.tiVidade Política. LembtmÍ que'
já no .p·róximo ano estarão s� teá­
\lizan:dç> e1eiç6es ni�cipa:i� parà. �s
Câmara� de VereadOI:es e tÔdas
as Prefeituras de Santa Catarina.
E' inegável que o MDB, nos dois
últimos pleitos que aqui se tra­

varam, conseguiu resultados su;­
preendentes. E menos verdade
não' é que a Oposição lutará com

,tôdas as suas fôrças por íllanter
as posições conquistadas, buscan·
do ainda aumenta;r o número de'

i
Prefeituras em seu pofier.

por mais eficiente e empreende­
dora que seja uma administração.
continuou 0./ Deputado, as obras

que realizar não dão voto a nin-
I, -

h� guem se nao ouver, paI"?-lelamen-
, te, um trabalho poítico de con-

I i : vencimento junto ao elel'torado.
.

Ora, o contato intimo ,e permanen­
te' com as bases eleitorais é man­

tido pelos Deputados e caberá a

êles a maior parte do trabalho a

,ser cumprido para uma vitória da,
Arena no pleito de 1972, mesmo

porque, até lá, o Sr. Colom'Qo Sal­

les não terá muito tempo' para
I

t Con1parecer com um' grande volu­
I me de 'obras rej3.1izadas à Campa­

"

nha política.
Lembrou ainda o parlamentar

arenista que a Constituição esta,
1J81ece eleições diretas, em 1974, pa­
ra a sucessão dos Governadores
de Estados. O MDB não ficará à

margem do pleito e, conforme fo­

rem as coisas até lá, );>oderá con-

. correr com ambições de vitória
t
que, pelo menos em tes'e, deve ser

'; admitida, já que há disputa. Ás­
futuro Governatlor tem

r sim,
o

I

VARIADO
�iar.cílio. Medeiros, 1iilllo.

�:
._.(1,

tampém a grave responsabilidade:
de ,manter o Partido. e os políticos
que o compõem em regIm,e de
prontidão e co�são para enfréntar
OS dois grandes embates eleitorais
dos próximos anos, princípaim'erl.te
o de 1974 que escolherá nas:.'urnas
o SUcessor cio Sr. Colombo saIi�s.

.'

DESPE�IDAS

o Governádcir' Ivo Silveira mar,

cou passagem para domingo, coril
destino a Brasília, a fim dé apre­
;>eritar ao Presidente 'Médici 'as

,suas despedidas çomo' Chef,e ido
Exectüivo de Santa Catariná;

.

'.lá
.

que, dias depois, entregará 'O mane;

dato.

POLUIÇÃO

Houve necessidade de prorrogar
por mais um dia a, viagem, �m vir­
tude qos compromissos do Sr. Co­
lombo Salles assim o exigirem.

RECURSO'

Reinava otimis:ino na tarde Çle
onteIp. na sede da Arena, com. a

notícia chegada de Brasília d.e que
o Procurador da República que a·

compa�a, o recurso inter'pôsto
pela Sr. Gentil Belani cohtra a

diplomação dos Deputados Wal··
ter Gomes e João Bertoli deu pa­
Tecer cOI'lsiderando ambos elegí·
veis.

o advogadQ.. Henrique Stoo.ieck,
que def,ende OS recorri�os,
quem 'recebeu o telefonema

Brasília dando a notícia.
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CENTRAIS ELÉTRICAS DE SAlTA
CATARINA �•.A.
Por um lapso. de nossa parte deixamos

de publicar ontem, juntamente com o Rela.

tório da .Diretoria e Balanço Geral o Parecer

do Conselllo. Fiscal. -e que fizemos hoje.
PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados" membros do Conselho Fiscal da

Centrais Elétricas de Santa Catarina S. A. ...;_. CELESC,

dando cumprimento às Disposições Legais' e Estatutárias,

procederam ao exame do balanço geral e demonstração
da conta "Lucros e Perdas" relativos ao exercício de 1970,
e

..

tendo ainda verificado respectivos livros, e documen­

tos acharam tudo em perfeita ordem, e .são de parecer

�u� os atos da diretoria durante o referido" excr.cícióJSejam
aprovados pela assembléia geral ordinária' ',àos< 'aeie:�tas
da CELESC.

'
, ' -

'
-

..

,

Florianópolis, 26, de fevereiro de 1971.

José Elias - Milton 'Fetf - Nilo, Machado

MóVEIS CIMO

MUDANÇAS LOCAlS E PARA OUTRAS qDADES
I>ISPENSAMOS 'ENGRADEAMENTOS. RUA PADRE

'ROMA, 53 - FONE 2778 - ANEXO AO DEPóSITO

','

DE NOTIFICAÇÃO
I '

EDITAL
•• ) -r.' � ...,

•

�

feIo presente edital, por estarem, em lugar ignurado,
ficam notificados:

E1s011 Rogério Correa da Rosa - bras. func. públiCO -

casado com Maria Lecy Andrade da Rosa residente no

Jardim Marcos Antônio, 11, 70 - 'quadia 4 - Biguacú -

,San'ia Calarina.
Aristides Vieira - bras. - militar - casado' com .ou­

düia da Silva Vieira residente no Jardim Marcos Antônio,_
n. 85 - quadra 3 - Biguaçu - Santa Catarina. '

Mário Lopes Caldeira - bras. - bibllotecário - sol­

teu'o residente no Jardim Marcos Antônio, n. 84 quadra
5 _:_ Biguaçu - Santa Catarina.

,

Ari Osvaldo Zim - bras., - mecânico "eletric. ;_' casado
coni Maria Salete Laurindo Zim residente no Jardim Marcos

Antônio, n. 59 - quadra 3 - Bigua�u'...- Santa Catarina.
'

-

_ Zilda de Lima Urbano 2 bras. - operário - viúva

residente no, Jardim Marcos Antônio, n. 52 - quadra 3

,
- Biguaçu :- Santa 'Catarina.

,Vilmar Teixeira - bras. - lustl'ador ..;_ casado com

N:erclna J1.ll'ema Teixeira, residente no Jardim Marcos

Antônio, n. 36 - quadra 2 .- Biguaçu - Santa Catarina.

Marlene Régis Pereu'a - bras. - cOli�ureira � sol­

teira residente no Jardim Marcos Antônio, n. 51 - qua·
-dta 3 - Biguaçu - Santa Catarina.

, "Natércio Soares Melo - bras. - topógrafo - sol­
teu'o' - ·residente no Jardim Marcos Antônio, n. 2 -

quadra' 1 - Biguaçu - Santa Catarin�
,

Francisco Vie.ira - brÇls. _:_ militar - ClilS!J,do com

J ,Lêony Jandirá Vieira reside�te no Jard�. Marcos. Anti>:
�,nio) n. 76 - quadra 4 - Blguaçu - Santa Catarma.

Antônio Bernardino de Abreu /- bras. - auxiliar de

escritório � solteiro residente no Jardim Marcos Antô­

nio, n. 19 :__ quadra 1 - Biguaçu - Santa Catarina.
" Marlene Gonçalves - bras. - costureira ._ solteira'

reside!_lte no Jardim Marcos Antônio, n. 53 -, quadra 3
- Biguaçu - Santa Catarina.

,

José Maria de Souza - bras. - militar - casqdo com
Maria do Carmo Albuquerque de Souza residente no Ja;r­
dim Mar,cos Antônio, n. 58 qUlldra 3 - Biguaçu.- Santa

Catarina.
Adilson Krug - bras. � fen'eiro residente no ,Jardim

Marcos Antônio , n. 5 - quadra 1 - Biguaçu - Santa,

Catarina.'
'

'..
'Alberto Assing - bras. - marcen. estofa,dor - sol­

teiro residente no Jardim Marcos Antônio, 11. 33, --"' qua·
dra 2 - Biguaçu -' Santa Catarina.

Silvio Frallc!ScO Maestri - bras. 7' motorista :- �sa·
do com Luiza, Maestri residente, no J'ardim Marcos, An·

tôrio" n. 56 :_:_ quadra 3 -:- Biguaçu - Santa Catarina.
para ciência de que estamos au�orizados, na fo:t;ma ,da lei
\(Dec:reto�Lei ;1).. 70, de ,21 ,de n,oveml:!ro de 1966 e regula-,
inentação complementar), a ,promover a execução ,c,!xtra
j\ldicia,l das hipoteca� qué oneram os 4nóveis acim,a ca,ra<.....

tel'izados. Ficmn cientificados, outrossim, de que têm o

praz.o de 20 (vinte) dias, contados da la. publicação dêste,
, para, qU:ereI�do, pu�'gar�� o ;:Íébito e evitarem a e,xeéução,
o que poderá ser feito em Florianópolis, à Rua Tiradentes,
esquinà rOln: NU�les Machado, diàtiamente� excetó sá't>a-:
dos e domingos, no expediente de 09:00 horas à 17:00
'horas, .' ',"

" "

,

-

rforÍanóPolis (SC), 02 de'março de 1971.
"

.

FIN :..._, HÀB - Associação de Poupança e Empré.
timo, - Agente F�duciáriQ.

,
'

EDIl'AJ, DE ROTIFICAÇ,O

"OCIEllADE. 'CAQO�íFi:RA
PRÓSPERA S. A.

ASSEMBLel,AS GElAIS ORDINÁRIA E
EXTRAoRl;>lNlllA

Ficam os ,senhores acioi1Ílltas, conviQ.qdos na forma
da Lei e dos Est�tl!-tos a c<Ímpl1Iccerem' às Assembléias
Gerais QrdinãrJa ,6 Extr�ordihár�liI, a sere� reiUizadas np
di!! 22 de março de 1971, às 15,00 e 17,00 horas, respecti­
vjlmen.te, na sede ,social ,da EÍnprêsa, em Criciúma, Estado
de Santà Catarina, a fim de deliberar:em sôbre as segujn­
tes Ordens do Dia:

a) Leiü,Ira, exame, discuss�o e aprovação do Relatório
da, Diretoria, Ba.lanço Gel'!ll, Demô�trl,lção da Conta

_,_ l1\lfros e PerQas, Parecer do Conselho Fisc�l e do­
cumentos ,que :Jcompanhl!m O B:alanço Geral; rea�do em

3� de .q,ezembr.o ,de '1970;
b) Eleição '4,os Membros do Conselho Fiscal;
c), Fixação dos honorários da Diretoria e dos �e�.

bros do Conselho' Fiscal;
d) Outros assuntos de interêsse da Sociedade.
AS�EMBLeIA GERAL' EXTRAORDINÁ!iUA
a) Aumento do C'apital Social, com recursos prove·

nientes da ,Corrt!ção Monetária do Ativo Imobilizado .�

Incorporação 4e Reservas; \

b) Alteração do artigo 69, dos Estatutos Sociais"
Crici,úma, '19 q,e fevereir� de 1971.

Eng9AloY$io da ·Silva Moura ..... Pr.esidente.
, �'I I"",

",

.1 -o.

I

:

MES
.

DE ANIVERSARIO DE

Pelo' presente edital,' por estarem, em lugar ignorado,_
ficam �otificados:'

.

: '

Assis da Cunha Campos - bras. - operário - sol­

teiro, residente 'll� Núcleo Procasa, 11. 10'7 - quadra F -

São Jdsé - Santa catariná.
.

Li�inio Jo.&o Honorata _ bras. - operânío - casado

Wffl M�riª Aguiar Honorata resídente no Núcleo Procasa,
n. 371 - quadra-T - �o José - Santa Catarina,

Dominga Miguel _ bras. - func. pública - solteira

residente no Núcleo Procasa, 11. 271 _ quadra M - São

José _:_ Santa Catarina.
Laércío Alves Machado - bras. _ funciono público

_ casado com Ruth Andrade Machado residente ,no Nú­

cleo Procasa, n. 259 � quadra L :-7' São José - �anta
Catarina.

João Plácido - bras. _; motorista ,- casado com
TheFezinha Nunes Plácido residente no Núclee Procasa,
n. 135 - quadra F - �o José -' Santa Catarina,

João Sebastião Gonçalves _ bras. - militar - casado

com'Maria Lopes Gonçalves residente no Núcleo Procasa,
n. 208 - quadra � - São �é - Santa €atarma.

Estado de 'Santa Catarina
,

'

Laudílíno Martinho Nunes _ bras. - operário-
ÁS�EMBLÉIA LEGISLATIVA

casado com Do�ingas da Sil�a NUnes residente DO ·Núcleo
DIVISA0 DE MATERIAL

,PfOC!lsa, n. 172 qu�dra G _:_ São José - Santa Catarina. '

"

TOMADA DE PRE'ÇOS N. 02/11
, I, Manoel Brauna do Nascimento _ bras. _ militar _

_

A As.semblé�a. Legisla�i�a_ do Estado. de Sa�ta Cata�:",�, l,�asado .eom Zilda pomingas dO' N,liscimento residente' no
rrna- �)or intermédio da �Iv�sao de Material, ._deVldamen.t�,,; \NúcleÓ Procasa, :q. 169 _ quadra G - São José _ Santa

a�to�'lzada pelo Exc;lentIssuno .Senhor Presidente, 1'.9��': '�tãz,im!., '
"

público, para c,onhecdne�t�: dos lllter,es�ados, que, rece�;�( Serilia Maria (iuteiro _ bras. _ professôra estadual
propostas de firmas habilitadas prehnunarmente, nos ter-" isada com Gersen 'de Oliveira Outeiro residente no Nú-
mos do Decreto Lei n.-200, de 25-02-1967, até às 13 horas' , cleo Procasa n, 163 _ quadra G _ São José _ Santa
do dia 10/3, para fornecimento de Máquinas de escrever, C ta

'

' ,

, destinado ,aos diversos, !':etor�s do' Poder Legislatfvo,
'\

,

ª > Manoel Ber�o.)ip�Felício -bras. � operário -= casado
�'I O Edltal encontra-se afixado na Sede do Poder Le-

H I n _P Piíi:io FeÚ"irt. residente no Núcleo i?rocasa
, .

'P d Bandei 'Fl'
.

l' nd
- com e e a o, " ....... ,

gislativo, a raça a, an eira, ona,nopo 1S, o
, e serao

n. 79, _ quad� "E ..:.:.:. SãO' José _ Santa Catarina.
prestàdo� o� eS,clareClmentos n�cessános. Estevan dé Qú,dros Filho _ bras, ..:- comerciário .-Florianópolis, 26 de fevereiro de 1971. " d '

' Olg 'Miránda Quadros residente no Núcleo
..

P P f' D' t D'"
-

M t 'L
casa o com � ..

Allplo • er elto - ire 01' rvisao a ena .

p�ocasa, n, LlI �-quadra F __ �O, José _ Santa Catarina.
Olívia Linhares Prado - bras. - pensíon, Mar�a -

viúva residente no �úcleo Procasa, 11. 260 - quadra r; -

São José - Sau41 Catarina.',
José Coutinho de, Amorim _ bras. - tuncíon. público

- casado com Zenaide Florisbela de SÓuza Amorim resi­

dente no Núcleo Proeasa, n. 337 - quadra R _ São José

� Santa CaÚ,lI'ma.
Luiz G,()�qga Pires - bras. _ operário, = solteiro

residente no Núc�e� Procasa, n.. 352 - quadra R - São
José -- San� Cat�. '

AriStide§ G<lnçalves - bras. - operârío - casado,
com M.l'ia Dosvalíná Gonçalves residente no .Núcleo
hQJ:!a&a, a, 281 quadra N - São, José -- Santa Catarina.

,

Api Barbosa S<>il'eS -- ,bras. - militar - casado com

Vilma Alves Soares residente no Núcleo Procasa, 11. 243,
-- quadra'J � 'São'Jo� -- Santa Catarina.

Euclides Lis� - bras. - funéion. público' - casado
com Anita Pinheiro' Lisboa residente no Núcleo Procasa,
n. 239 - quadra J -, São José - Santa Catarina.

Nilir,1.'r1ariª Fernandes - bras. - funciono pública -
"

solteira residente no Núcleo Procasa, n. 366 -, quadra Q
_:_ S,ão José'- -

SlJ.n� Catarina.
�

,I "'. I _ _'

Dorníngos Naê!CÍIllen� Domingues - bras, � comer-

cíante --, casado ,oom Albertina. dos �ntos Galego Domin­
gues residente no Núcleo Procasa, 11. � - q4adIâ B :_

,

,

�o José _ �nÚ!- Catarfua.
'

Hélio Rodrigues - bras, mílitar - casado cO,q!
Cleonic� Gomes ROdrigues residente Jlo N4çl�Q ,Procas!\,
n. 324 -- quadra P'-'Sâo..José-- Santa Catãrilla:

Aldo Tiago Silveira - bras. - rádiOrtéc�có - casa­

do com Arcilene @veira residente no Núcleo Procasa,
n. 171 - qu�dra G - �o José - Santa Catarina.

Victor Placente - bras. -- mUltar - casado' com
Aglacy Vieu'a Pléjcente, residente .ho �4cleo Procasa, n.

3'78 - quadra T ......;. São José,� Santa Catar-ma.
DOIlélto Cypriano ,- prcÍs.: _' militar :::._' casado com

Maria da Lapa Correa, Cypriano residente no Núcleo
Procasa: n. 145' - quadra G - sio JoSé - Santa Catarina.

,Antônio Gomesl - bras .. - militar - easàdo com

Tecla, Margarid; �mes residente no Nú�Ieo Ptioc!J,sa, n. 151
- quadra G - São José - Sa.nta Ca�rina.
pata ciência ge qlJe estainos IUltot�;ldos, na forma da lei
(D'ectefu.Lei n. 70, de 21 4e novembro de 1966 e reiula­
m,entáção .coI).1plemeritar), a promover a execução extra
h�dicial, à,as hipotecás que o�eram os im<weis aCiIna carac­

terizados. F�cam cjentificados, ol,lttossim, de que, têm o

:Pr�o �e 20 (vinte) dias
..
cOntados dÍi 1a� publicaç&o dêste,

para, querendo, pllfgarem o débito é evitarem a execuç&o.
ó que 'poderá ser feito em Florianópolis, à R\1a Tiradentes,
�squina com Nunes Machádo" cUã,ri;uriente, exceto' sába­
d'os e qoIl}ingos, no expeqiente de' 09:00 horas à .17:00
hora�.'

>

Florianópolis (sC), 02 de março' de unI.
. P"91#íncia - Crédito Imopili41'io S. A. - Agente

fiquciário.

&
Nêste mês grandes oportunidades ,de Compras
Redução de preços com' descentes especiais em Iodos

materiais ou 6 pagamentos sem acréscimo

Especialista em vigamentos

: MULLER
'

&
'

,'FILHOS'
\

Ru� Dr. FúLvio Aducci, 763 - Estreitó - 'Florianópolis - Santa Catarina

Fones 6001 - 2425 - 6358 e 6403

•

.: i ""

81'SI U.·1."'1
"

Ao saudarmos o 5�. aniversário' da administração'
estadual, estamos ,estourando.:..de orgulho.

Afinal, depois de, revistas as nossas, atividades de
1 ano, verificamos um ·quase-émpate"

-Estamos nos sentindo como se tivéssemos a ex:

peri�ncia do Govêrno .Ivo Silveira.
,

Janeiro, portanto, é mês de festas.
,

Parabéns para nós, não é 'Governador?
'"
"
""
"
a.

e
o.

,.

_.;' ,-- - �.�.�-,,--

CE
EltI.:

.

- ,,'

CAIXA fCONÔMICA ISTADUAl DE SANTÁ CATARINA

,um sistema 'bancário avançado

SANTA CATARINA EM TEMPO DE PJ,.Z E, PROSPEAIDAQE
"

FLORIANÓPOLIS' se
f I'
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o seu

progralna
CINEMA

15 -'- 19,45 e 21h45m
Paul Burke - Carol White
PSICOSE DO MEDO
Censura 18 anos

R.ITZ
17 é 20 horas

Anthony Quinn - Vrrná Lisi
O SEGREDO DE SANTA V1TORJA
Censura 10' anos

CORAI�
15 :......; 20 e 22 horas
Harty Andrews - Michael Caine
- Susannah York
A IJATALHA DA GRÃ-BRETANHA
Censura 18 anos

ROXY

(Programa. Duplo )
14 é 20 horas
James Franciscus - Gila Gelan
O VALE DO GWANG
Red: Steíger - Claire Bleeh
UMA SOMBRA PASSOU POR

AQüI
Censura 18 ànos

i ;.\
'... .. ,j .. �.

•TALISCO
1'1 $ 20 horas

Ha�ry Andrews - Michael Caine
Susannah York
A BATALHA DA GR+É.RETANHA
Censura 18 anos

GLORIA
15 e 20 horas

Spencer Tracy - Ethel Merman
DEU ,A LOUCA NO MUNDO
Censura 5 anos

RA.TÁ
20 horas'
Lino Ventura - Bourvil
TRAMA PARA MATAR
Censura 1B anos

SÃO LUIZ
20 horas
Robert Redford
Ross
WILLIE BOY
Censura 18 anos

Katherine Ross

TELEVISÃO· ,\
i

151145111 - Correio Junlor

16h051n � J.et Jacson.

16h35m � Batmann

17h05m - Eles e Elas

·18h05m - Tele Educação
181145111 - Meu Pé de LaI'anja Líma
191125111 - Bola em Jogo
19h30m � Simplesmente Maria
2Dh05m � Noticiário
201120m - Bibi Especial
22hlOm - Tele Notícias
221130m � A Selvagem
23 horas - Hotlg-Kong
23h55m .

- Enigma

TV COLIGADAS CANAL 3

16 horas - Clube da Criança
16h20m - O Menino Sübm::trihO
16h4Dm - Seriado de Àventutas
17hl0m - Mulheres em Vanguar­
da -

I
17h50m ..;... Süoercar

lBh20m TV Edücativa
19hOSm Próxima Àtração
19h40m .._ Telé-Espórt-e
19h50in· � Noticiário
20hlom - Irmãos Coragem·
2Dh55m - Jornada na,s Estl'elaS
21.h55m � Noticiârio

,

22hlOrh Assiril na Ter,rll. Como

no CéU
22h40m Grande Cinema

o Aparelho
Ultra Moderno
Atrás da Orelha
Complemento invisível

O menor e mais leve de

todos
De 501'n suave e natural

visite, telefone ou escreva

à
COMERCIAL APl'jMAC

Rua Felipe Schmidt, 58
- 49 andnr conjunto
401 - Fone' 4181 - Floria·

nópolis -- s.c.

'. O mundo Oficial de Santa Ca­
tarina: prepara-se para às solenida­

. des de posse do governador eleito,
Engenheiro Colombo Machado
Salles e Vice-Governador eleito,
senador Atíllío Fontana. dia 15

próximo,

-x-x-x-

Em uma entrevista na TV Cu1-

'tura, ° radialista João Ary, comeu­
tando sobre cantores disse: Jerry
Adriani, não eleve mais gravar.
Já esrá na faixa do lamê.

-x-x-x-

Esteve em nossa cidade ante­

ontem e .foi homenageado com

um almoço na residência elo casal
Zulrna e Fernando Faria, o Sena­

dor Antônio Carlos Konder Reis.

-x-x-x-

Os senhores: Richard Calil Bu­

les e Paulo Calil Bules Netto, da

cidade de Laguna, no bar elo

OSCAR PALACE HOTEL pa­
lestravam num gTUrfO de amigos,
sôbre o novo jornal recentemen­

te lançado naquela cidade.

-x-x�x-

Com o mês de março que 'teve

início segunda-feira, chegam-nos
novos compromissos sociais. A-

manhã, casamento na cidade de

Blumenau, de Vera Beatriz Bian­

chiní e Rolf Paulo Gertner. Dia.

12, casamento de Sônia Reis Ga1'-

Zury achado
'.

cia e Benedito Carraro, Para o dia

] 3 temos jantar e111 homenagem
aõ Vice-Governador do Estado e

senhora dr. Jorge Konder Bor­

nhausen. A respeito do dia 15 te­

mos as solenidades ele posse ao
.

governador eleito, Engenheiro Co­

lombo Machado Salies e Vice-Go­
vernador eleito, Senador AJOHo

Fontana.

tá sendo expôsto nas vitrines ele
Alice-Modas.

-x-x-:x;-

Nos informou o senhor Waldo­
miro Car1son;. que já deu inicio a

'SUas atividades esportivas do ·ano

71, a Federação Catarinense de
Futebol de Salão.

-x-x-x-
-x-x-x-'

Eliana Miranda, que regressou
de São Paulo com curs�' de Mane:
quim, nos disse: depois do cu rso

entensivo que fiz, estou prepara­
da para enfrentar passarelas e pú­
blicos.

o casal Patrícia 'e Uelo von

Wangenheim, estão bastante preo-.

cupados com a vrsita da Cegonha
que, será ·logo-logo ..

-x-x-x-
Continua em reforma o-Ouerên­

cia Palace Hotel. Nos disse, o se"
nhor Francisco Vaz, gerente 'da­

quele estabelecimento,
- que acl-�di­

ta na volta das .çmin�aclas reuniões,
no .simpático bar do �'Q. P." ,

Num vôo especial da SADIA,
viajaram para Sào Paulo, deixan­

elo a temporada de praia em Ca-
.

nasvieiras, as farnilias: OS1)1ar Fon.
tana e Byron Bonato.

-x-x-x�

-x-x-x-

Sábado realizar-se-é a eleição
.

para Presidente da Federação A­

tlética Catarinense, que vai subs­

tituir o senhor Ody Varella, re­

centemente eleito Presidente da

Associação Corhercial de Floria­

nópolis.

Noivado
.

Com a Iinda Maria
Ruth Pereira ])aura, marcou casa­

mento, <) acadêmico PlÍnio David
De Nes. Na residência, do casal

Wanda e Michel Daura, o acon­

tecimento foi comemorado .com

um jantar muito intimo. Nossos

cumprimentos a Maria Ruth e Pli·
nio David.

'

-x-x-x-

-x-x-x-
Bermuda com saia aberta, o

mais recente mcdêlo lançaelo pe­
los grandes da alta costura, já es-

Pensamento do dia: Sem Deus
nenhum bom pensamento existe.

PLANTAR E CRIA
SANTA CATA INA

É UM BOM NEGÓCIO

* Porque melhores safras e rebanhos se incorporaram
no panorama geral do estado. Graças a· financiamen­
tos, assistência. técnica, m.ecanização, eletrificação
rural e amparo social permitiram os mais altos índi­
ces de produtividade do país, no Govêrno Ivo Silveira.

..

Eis porque ...

* A Agricultura representa 40% da renda estadlial. Uma po­
litica de assistência financeira e tétnica permitiu, em 1970,
o crescimento da produção ag-rícola cm 19u/", o maior cio
País. A produção de milho atingiu a 1.700.000 toneladils.
I=orarn financiadas aquisições de 3.0-10 matrizes cie gado
leiteiro, 1.301 reprodutores bovinos e 3.782 reprodutores
suinos. O nosso estado é o 5°. produtor nacional de alimen­
tos. O B.D.c aplicou no seto·r agropecuário Cr$ 29.334.000,00.

SANTA CATARINA ACOMPANHA A NAVIo.
5°, ano do Govêrno Ivo Silveira

Musica Popular
Augusto 9ueehier

MúSICA SôSY>(E FÓT'oCRAFIA?

Este tópico vai para aquêles que não assistiram o "Som Livre Exportação"
no domingo, nem ouviram a "Pesquisa Musical" do "Mundo Jovem", na terça­

.

feira passada ..

E que ficamos sabendo como surgiu a composição de Marcos e Paulo Sérgio
Valle, "Deixe o Mundo e o Sol Entrar" segundo fui informado, já gravada
por Wilson Srmonal .

-.-.-,-.-.-.-,-

Quem teve' a idéia' foi o Paulo Sérgio e é a seguinte: com a ajuda de um

"tremendo fotógrafo!'. (sic), êles montaram uma fotografia ·dos prédios de São

Paulo - alguns, é claro - e sôbre ela colocaram uma fôlha de papel trans­

parente; devidamente pautada. O tôpo de cada prédío· deu uma nota para a

composição e com r variação das alturas dêsses prédios surgiu a melodia.

-,-.-.-,-.-.-,-

Quer dizer: como s'e já rüio bastassem as' músicas e letras geniais desta

dupla de compositores, há que registrar o espírito criador que êles têm,. criando
novos meios de criar'. E com o ernprêgo da fotografia corno 'recurso gráfico
para a' .�eraçã(, -de notas musicais," dá. prá gente ver' como êles são modernos

(sem serem exagerados);' corno êles já estão no século 21, 'em matéri� de criação
artistica .

_._._._._._.__.,;...;...._t_
, .,

.' .v
c- -,

jJAZZ.ROCK· ,.

Para aquêles que estão ligados em conjuritos como o "Blood, Sweat &
. •

. j -

,. Tears", "Chicago 'I'ransit Authority" e outros que se dedicam ao jazz-rock, aí

vai um recado d'a jornalista -norte-àmerícana- Sue -O.' Clark; contando direitinho

como e que começou essa onda - super genial,
-

diga-se de passagem - de o

jazz entrar no r?ck .

-,-.-,-,-.-,-.-

o RECADO

- Jack Casady, o contrabaixista do Jefferson Airplane, foi o músico mais

responsável pela introdução sutil do jazz no rock, abrindo caminho para os

sucessos atuais de Blood, Sweat & Tears ! Chicago!Jethro!Tull!The Flock etc.

À medida que aumenta a capacidade técnica dos músicos do rock (*), cresce

também a sua vontade de improvisar, e o fã de rock torna-se capaz ele aceitar

urna música mais complexa. \
- Este sentido de jazz-rock é também análogo à influência de Ravi Shankar

- à maneira do rock, tanto no som como no estilo. . Ravi Shankar tornou-se

um grande nome do rock quando se soube que êle era o grau do Beatle George
Harrison, m,1S a sua influência em som e musicalidade é válida e duradoura.

"--,-,-.-.-,-,_"':;"_'.-

O ASTERISCO

Esse asterisco que tem aí em cima, ao lado da palavra "rock" é pará que

eu dê, aqui, urna pequena explicação: nos Estados Unidos usa-se a palavra rock

prá tudo que é música jovem. Até hoje, eu não vi, em revistas norte-americanas,
a expressão "iê, iê, iê", ':Yê, Yê, Yê" ou coisa parecida. O que se usa lã é

"rock" .:
-.-.-.-.-.-.-.�

CLASSE A

Como vocês já sabem, a Rádio Anita Garibaldi modificou bastante a su"\,.
programacãc visando um rádio mais movimentado, mais variado e que atinja�
à tôdas as preferências. Por exemplo: agora você pode ouvir a RAG até às

24 horas. Não é legal?
E por falar em programação noturna, vaicuma sugestão: Classe A.

Classe A 6 um programa feito especialmente para o fim de noite.

A seleção � -"seleção", na verdadeira acepção da palavra - é feita por

uma pessoa que sabe o que você gosta de ouvir: Domingos Vicente;

"Classe A", além d� só rodar músicas escolhidas à dedo, é um programa
.

bastante variado. Nada de insistir só em determinadas faixas e em determinados'

discos. Visão geral.
F. só ouvir para �e certificar. -Começa às 23 horas.

4 DE MARCO, - QUINTA-FEIRA

ÁRIES - Excelentes indícios pará· você de Al'leS, nesta· quinta-feira. Pequenos
problemas de ordem financeira serão ràpidamente superados. Dedique­
se mais ao trabalho, qlle terá bom êxito. Quanto às novas amizades,
cuidado!

TOURO - Tome decisões práticas, visando consolidar o mais rápido possível
as suas aspirações de ordem material. As alegrias d� mom�nto surti-

\,
rão positivos resultados, atuando em seu beneficIo SOCIal. :Novas
Amizades.

' ---, ....., S • I

G1<::MEOS - Positivas influências estarão atuan'do hàje em seu benefício. A
fase atual, em que o Sol t1'a·nsita 'em Peixes, denota sucesso material;j.
projecão e popularidade.' COl]te c'om o apoio moral de pessoas bem,'

situadas.

CÂNCER - Este será um dia muito feliz para você- de Câncer, e até as pessoas
.

que oCa) prO'curarem acabarão sendo imensamente beneficiadas. ProcUre

repartir bein os seus períodos de· trabalho e diversão. Boas notíçias_.
LEÃO ._ U� dia alegre e feliz é 'o que você de· Leão deve esperar. A quinta­

feira, consagrada ao planeta Júpiter, é benéfica para Sagitãrio, e indire·

tamente' favorável para Ál'ies e Leã,o. Compensação de todos os

esfôrços.
.

VIRGEM - Dia em que' poderá ter excelentes surprêsas no setor financeiro
•
e na vida social.

(
Notícias de seu interêss:. estarão em perspectiva,

podençlo atnar positivamente em seu bel)eflclO. Conte com a colabo-

·ração de amigos. \

LIBRA - Bom Dia para você entrar em contato com pessoas que poderão
torna::-se amigas no futuro e· beneficiá-loCa) intensamente. E hão se

es.queca: você está vivendo seu melhor período para adquirir pequenos

animais e objetos.
ESCORPIÃO - Conte com a colaboração de pessoas amigas, e terâ excelentes

resultac1011. Sua disposição de vencer pequenos obstáculos e melhorar

sua posição sodal estarão em evidência, devendo merecer tôda, sua

atenção. "--'-'·"••111"
SAGITÁIUO - Excelentes oportunidades de êxito estarão em evid'ência. Apro­

vette suas ouortunidades ele se revelar, e tudo' acabará bem. Conte com

a colaboracão de pessoas 'amigas, visando melhorar sua situação
financeíra.

-..'."I!'�.�-�� $,*,",4_Pi_Iu,*\
CAPRICóRNIO - Excelentes perspectivas de êxito financeiro ·estão previstas

a você, podendo evidenciar-se a qualquer momento. Trabalhe com

dedicaGão de vencer, e terá esplêndid9s resultados. Alegrias e ot!mis­
.

mo em eviàéncia.

AQUÁRIO - Boa dIsposição e decisão de vencer serão. os elementos de êxito

em seu plano de trabalho. O Sol em Peixes é plenamente. favorável à fli_'v
sua melhoria. material. Conte com a colaboração de pessoas �n:n-gas. �
Boas notícias. .

"

PEIXES - Bom di3 par:1 você tomar decisões práticas, visando conquistar
novos limites no seu campo de influência pessoal. Conte com a contri­

buirão de colaboradores e amigos. Boas notícias em evidência, sôbl'c

ne_gócios.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FrigOrífico Sul Catarinense,S;A. [frisulcal
.'

VeDO de" Ações, na Bulsa, de V'alores de Florianópol,is
..... .'

'
..', .' i

.
.

.'

., , .

o Frigorífico Sul Catarínense S. A: (FRISÚLCA), com sede na Aveilirila.25 de Julho. J.I. 237, 'em Forquilhinha; município de Criciúma, Santa Catarlaa,' torna
·

',o

público, para os devidos fins, de conformidade com o disposto no Art..76, letra �'b", do Decreto-Lei n. 2.627, .de 26-09-1940, que colocará à venda, na Bolsa de Valores

de Florianópolis! às '10,00 horas do dia 05 (cinco) de abril de 1971, as ações da Sociedade, àbaixo relaclOnadas, cujos subscritores incidiram em móra.

Forquílhínha, 25. de, fevereírQ;: de'·'1971.
,

Wilson ·F. 'L: F_: ��:.t�.,
"

';�e!or Adminí��:

1
;.

". ,'I r .)-

,

Edson Gaidzinski � Diretor FjJ1anceiro

AÇ'ÃO PROPRIAÇAO PAGA ..

!

.

I

PRESTAÇõES Ã: PAGAR

Casado
"Casadfi

"

Cllsa:dq J'

.Casl:\0.9"
. ,Ça�ad<? _',

'Casado

Casado "

.

i .• iC9saqg ,

Casado

Casado i

Casado , _ ,'<. , .

Casado H J
Casado

Casado
'Solteiro
Casado

.Casado
Casado

·.i Solteira
Solteiro
Casado
Casado

Casado
Casado.
Solteiro

Solteiro
Casado
Casado
Viúva

Casado
Casado
Casado
Casada
Casado
Casado
Casado

Solteira
Casado
Casad.o'
Casado

Casado
Casado
Ca'sado
Casado
Casado
Casado
Casado
Casado

Casíldo
Casado
Casado

Casado
Casado
Solteiro
Casado
Casado
CasaElo'
Casada
Casado
Casado
Casado
Casado

Casado
Casado
Casado
Casado
Casado

Cas�do
Casado
Casado
Casado
Casado
Casado
Casado·

Casado
Casado
Solteiro
Solteiro
Casado
Casado

Casado

Casado
Casado
So.lteiro
Casado
Solteiro
Casado
Casado
Ca�ado
Casado

250
500

,.200

., J.,_.i \,

250
250
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ENÉ>ER�ÇO NACION.
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Cr$ C:r:$" . 225;00
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Btas.

"','ii'as:'"
'Bras.

. -Bras, '

) Bi'.as .... "

Bras. '
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,.Bras .. :
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«Bras, c 1

. .Bras.,

Bras.
,
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Bras,

Bras.

Bras.
. Bras,
Bras.

Bras.

Bras.
, Bras.
Bras.

Bras.
Bras.

Bras.
Bras.

Bras.

Bras.

Brás.

Bras. ,

Bras.

Bras.

Bras ..
Bras.

Bras.
. ,Bras.

Bras.

Bras'):'
Bras.

�., .,

Bras.

Bras.
Bras.

Bras.

Bi'as.

Bras.
,

Bras.

Bras.

Btas,

Bras.

Bras.

Bras.
Bras.'

Bras:

Bras.

Bras.

Bras.

Bras.

Bras.

Br,as.
Bras.
Bras:
Bras.

Bras.

Bras.
Brás.
Bras.
Bras.

B-ras.

Bl'as.

Bras.
Bras.

Bras.
Bras.

Bras.

Bras.

Bras.
Brás.

'Bras.

Bras.

Bras.
. Bras.

São Ludgero
Curitiba
Curitiba
Nova Veneza

Conrado .1ieid�m!inn. ',0 • '.'" • '.. • • • •• B' fi N traço: o or e

Darcy Olavo Woe1mer, .

, ..••••.•• Curitiba
Domingos De :Villa. • .....•••• , .•. Criciúma '

Daniel Steck Bez •... - .; ...•.• , .• Tirnbé
Ermani M"-,'da eosta']<'iot( .. ; ••• � FI

. ,

l'orranopo IS

Edwarde - Eusébio 'de, A:ta�o •.•• 'Imbitúbe
Edson Natalino de 'Oliveira .: - - .. J

.

". .: '

'. .aguaruna

E�l11a Soare� da Costa" ....... - .• 'Curitiba
FlOravante, ;J?lz01atto. . ., : •. '.' . . •• Turvo.
Francisco MussoF .' • -,' - "" . ; ,,, •• '. Jaguaruna
Florentino Schni.idt· .•• _ .. - •• -.. S t R d L'

.'

. an a. osa e 1m3

FranCisco I 'Betri.�rdo
-

C.ottétta ... : ltajáí <.

Felippe ,Arns , .. - . , ..
'

- - Cúritiba

.

'Francisco de, Lima . - - . - . . . . . . . •. Curitiba
'-Geraldo' Mattos _51os_,SaMos •• - _ •.• C 't'b" ,'.

.

,,' url 1 a,

Glacy Terezinha 'da Silva •••••••• C Tb
Gabriel Ricken

.uni a

• . _. . . . . • . . . . •• �io. Fertuna
Genésio Tamboski

-

.: ...• :;...... lfuJaí
José Leonel Espíndola . - .....••• Jaguaruna

'

José Francisco i SChm.idt ... - . . •. S t .,;.� d L'an a .ru...sa e lma

Jacob Felipe T.enfen .... ' ........ Braço do Norte
,Juventino Laudelino Vélho •.. ;.. Bom ,Jesus
Jacy Dias ' éuritiba
João .Schmitz - . . . . . . . .. . . . Gúri�iba
Júlio

.' CotaI .)

•.......•. - ......•.• Nova Veneza
Júlio Boing • . . .. . .. .. •. . . .. • ...

Brusque
José Laurindo Pereira - . .. Cv.titiba·
•Josr JerônJmo.,de Souza •••••••• J g
José SchJ.ik.ina:an Roettg'cf

a" uaruna

São Ltidegero
José João Silvano·

.'
...•••.•.••••

'

Jagual'una
Juventino Perucbi .. •• • • •• • •• • •• Cticiúma
Liberato Greg'or'ini

"

••• ; ••... ",' Tutvo
Lurp.ar Valrilor' Bertoli •.....••• Flori<J,nópolis

Sao Lúc,gero
Santa Rosa de Li_ma'

Ludjero Càrios Lóch ••••• .; •.. ;.. Rio Fol1una
Leila Dib da Costa ••••• , •••• .-... Cutitiba
Lauro Triches ••• .- ••• _._ ...... � ••

. Moacir Orige ••..•••••••.••••••• ó

Marcos Wantlresén •• li •••••••••
'

Manoel Camilo Filho' •••••••• "
•••

Mário 'Machado Macedo .

Luis Fuchter

Linó Siebert

....................... '.;.

'!'� •••• A ••••
•

•••••••�,

Tu�o
Iínbit'uba
Florianópolis
São Joãc; do Sul·

euritiba
Manoel Antônio Medeiros
.,

Jaguá'rulia
Mergimo Joaqwm dos Santos •••• J
M·· G

-

' � aguaruna
ano uareZl, ••••• 0 ••••••• o·... Treze d(' Maio

Nilo Mac�ado ."
••••••••

�
• • • • • •• Florianópolis

Nofberto da Costa' Batacuy •••••• Floriafiópolis
Natalino Mazon .... .. •• •• ••• •••• Orleães
Norvaldo Ricken ••••••••••• o •• ii Ria Fortuna
Pedro de Villa • • • . • • • • • •• • • • •• Criciíuria
Pedro Medeir9S Coelhõ ••••••••••

Osny Antônio DacGl· ••••••••••• •

Ricardo Doener ..... " •••••••••••

Renaldo Wandresen ••••••••••••

Roberto Bernardo Tenfen ..... ';' .'

JaguarUl1R
Curitiba
São'_Mmtinho
Santa F.osa de Lilna

Rio Fortuna
Reneu, do Amaral 'Berni ••••••••• Turvo

Stélio, Dias Teixeira' Lauro Müller
Severino Simon ••• , • ,.' •• ',' •••• ii

Simão Willeinariíl • ó •••••••••
'
•••

Turvo

Rio Fortuila
Santos Zanini '.... Orleães '

Sociedade das'Damas de Caridade lJtussanga
Curitiba

pricitJll1a
Timbé

Silvestre Rogolfo Bding ..

Silvino Trlches •
'
•••• � ' ••••

Vanildo Pezente ••••.••.••••••••

Brás.
Bras.

Bras.

Bras.

Bras.

Bras.

'Bras.

Bras,
Bras.

Valdemaro Re.ch .,•••••••••• , .•••.•

Vendolino SchlickIiJ.ann ••••••••

São Martinho

Laguna
Valdyr Fernandes • • • •. • • • • • • •• Criciúmil
Werner SchlickIilann •••••••••.• São Ludgero
Wadih dé Alburquerque Araújo .. Lage�
Walmor Antônio C<>rreia ••••• - •• Florian6polis

TOTAL ......................

Forquillúnha, (Cridúma); '25 'de feveteiro de 1971.

V(ilson F. L. F. hrat' - Diretor A:dministrativó

,
. ·2;;()00'
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100
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100

200

200
200
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100

1.000
200
300
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200
200

200

1.000

500

200

200

200
200'

2.000

356
300

300
100

100

>"_"<
...

200

"640

50!:)
200

200

200
300

200
.

'200

200

300

200

200
200
200

200
500

500

200

200
200

20P
500
250

LOOO
1.600

36.377'

Edson. Gaid7inski

\ .,.'

25,00
.50,00
140,00
118,75
-25,00
113,60
2QO,00
89,6,0 "

,35,00
425,00
10,00 '

25,00 .

50,00
·

12;80'
· 35;00
185;00
'20,00 '

75,00
'180,00

· 20,00
10,00

·

10,00
62,65
20,00
60,00
40,00
25,00
97,50
125,00
35,00
80;00
50,00
21,20
372,90
321,65
300,00

· .90,00
., , ,.350,00

10,00 ,.,.
.,.,20,00.

.20;00
,20,00
70,QO'

. ,.100,70.
, -62,30
,55,:(}O

' ... 100,00,
155,00'
3000

118,75
110',00
110,00
65,00

700,OÔ
387,50
20,00
80,00
110,00
20,00
200,00

, 195,00
.165;00
165,00
10,00
10,00

, 20,00
496,00
50;OQ_
90,00
'20,00
20,00

Pref.
, Pnef .

Pref.
Pref ,

Pref ..

Úl'd.
"Ord ;

Ord .

Ord ,

. ()'rcf,
,

o'r'd.
..

P�'�f,
Pl,'e{
Pref,

Pref.
Pref ,

Pref.
P,'ef.
Ord .

Ord.
Ord.
Ord.
Ol'd.
Oid .

Ord .

Pref.
Pref.
Pref ,

Ord.
PreI.

Pref,
Pref.

Ord.
Ord.
Ord.

Ord.
Ord.

Pref .

Pref.
Pref.
PreJ,

Pref.
Pref.
Ord.
Ord.
ord.
Ord.
Ord .

,

Ord.
Pref.
Pref.
p:'ef.
Pref�
Pref.
Pref.
Pref.

. Pref.
Ord ..
Ord.
Pref.
Pref,
P,'ef.

Ord,

01'<'1.
Ord.
Ord.

Pi'ef.
Ord.
o�·a.

·'Pref.
Ord.
Ord.

,

Ord,

Pref.
Pi.'ef.
pref.
O�'d.
Pl'ef.
·Pref.
Pre'f ,

·pref.
Ordo'
Ord.
P,·ef.
Pref ..
Pref.
Pref.
Pref,
Pref.
Pref.
Pref.

.; 'Z25;OU
1:0,22,,40
1:800,00- .,

4�2,40
,'.. 1)35.,00

75;00
90;00

. '225;00
1150,00
115,20
165,00
15,00
180,00
225;00
'20,00
180,00
"90,00
!'JO;OO
295,35
180;00
i40;OO
360,00
225,00
202,5(i

, 375;00
315,00
120,00
�50,OO
190;80
556,10

1.516,35
2,700,00

10;00
.. 150,00

90,00
180,00
180;00
180,00
630;00

. ,1tl>,3Q. •
(

.. 293,70'·
. ·45,00-·

... ' .. - ... ,. 900;00"
45,00'

270,00
131,25
90,00
90,00
135,00
300,00
,112,50
18G,!)o
120,00
9G,OO
180)00

1.800,00
160,20
135,00
135�OO
90,00
90',00
IS0,Oa
144,00
450,00
110,00
180,00
180,00
135,00
90,00

;180,00
180,00
'180,00
90,00
�5ioo,

.

105,00
120,00

.

. , 180;00
450,00

. ' .. - , , 300;00
150,00

': .... �....

\ ,

: ,

..... (

.:'l.

r

165,00
110,00
20,00
20,00
120,00
110,00
185,00
95,00
80,00 '

20,00'" .

50,00
200,00
50,00' ..

110,00' '

20,00
95,00
87,50
62,50
550,00 .

475;00' .... ,.

90,00
180;00
105,00
'412,50
187,50
450,OO�
525;00

Cr$ 10,;336,70 Cr$ 26.840,301'

Diretor Financeiro

Armlldo S. Thiago

A márcha da,' çiência
POST - CARNAVÁLIA

A., ..

SEIXAS NETTO

Passou o Carnaval. Com e -eansaço que Inda massa

era o folião, não vai dar leitura para assunto científico,

O melhor, mais à maneira ilhôa, ,é fazer uma tournée

post-carnavalía, para ver como realmente foi a cousa. E

que me perdoem osIedores destà coluna, pois' é isto mes­

mo que vou fazer,
x x x

Como' fazia mais d'um mês' que divulgara estar Santa

Catarina, durante a Carnaval sob massa fria e chuva, re­

solvi ficar em 'casa, 'lendo, estudartdo, .porque há sempre
alguma COUsa pata aprender, 'Mas, � e isto foi surpresa

mesmo _c_., lá no sábado' O guri 'liga a TV e eis que a Cul­

tura está' no ar,' dêsde a Praça 15. Emissão externa ou

�transmissão 'externa, como queiram. Aí pasmei e' gamei
para dita; fiquei três dias' de vídeo a escutar o vozeirão '

·

e o belo 'português do Muacyr' Pereira, o' entusiasmo fute­

.bolístico 'do Fernando Linhares, - que, a bem da verdade,
descrevia' um carro' de 'carnaval como se fôsse uma par­
tida de futebol, doidinho para gdt�r um sool �, as frazes
bem pronuncíaãas e .bem feitas 'do Roberto Alves, e, ainda,

·
a vibração do Antônio .Augusto Caser, que dá a· vida pai'
'um micrófone.: Parabéns a turma da Cultura..E, ainda,

:. n'uma. das noites, a 'animadora· infantil' de raro talento
-Katia colaborou. muito a par' da· folia ilhôa. Senti, em

verdade, .a falta do' Oscar Berêndt, na parada, E.. -sabem

porque? Porque o Beréndt, aperfeiçoou, e segue afiando,

·

um estilo Aue' é,'o "fino'para "divulgação;' Lá 'pelas tantas,
'pego do.micro-rádio e alcanço 'li Rádio Guaruja. e ,exata­

.'mente no' ponto da reportagem onde o Oscar mesmo' e o

,Nazarenp C�il��, �'�po�t�r de' grande gabarito e :11as horas

: -vagas 'advogado.' fatiam uma onda dos demônios para

'cima de Dlim por calda 'do temjJo:'E .ísto é magnífico numa
• tetrà onde todos' se, entendem. Depois os dois, resolveram

.lêr o Boietiin do T,em'po no 0 Estado a sua maneira. Mas

deixa pi'� lá� Nó� -nos 'entendemos bem porque amizade é

cousa quo sé cimenta mais sólido .com.o.correr do tempo. - •

x x·x

.

Mas o O ESTADO pela coluna dêsse' talento que é o

Ma�cílio Medeiros FU�o fêz um. trivial sôbre o Carnaval

que -merece .página érn antologia •.• Esperemos pará um

futuro próximo a -dita .euia num antologia de trabalhos

do Marcílio Medeiros.1\�iho ... Eu iOU fã 'firII)e e seguro ..•

.4 x x

Resultado da' convers'a tôda, 'Aqui deveria. sair uma

crônica ciêntifica .séria.. Mas os foliões inda' estão em

recuperação. E fazer televisão como a Cultura fêz é um

pouco de ciência também não ié seu, doutor Leon Schmi-
·

gelow?
Passado o pnst-carnaval ia partiremos para assunto

mais sério que muito há que diZer... afinal o Brasil está

Indo pra frente e bern..

Suaves· rememorações
mannebacheanás

•

I

"�ecorda;' é viver",'afirma C0m tôda jtlsteza o veiho :pro·

lóquio' - e eu pude viver intensamente aquêles 'magníficos
dias do passado 'franciscano, ao revivê-los nas páginas de um

simpãtico livrinho do meu ilustre confrade José Gordeii:o, da

Academia Catarinense de Letras, dedicado à memória lite­

táriá dê Ogê MaruÍebach e impresso na Editorial Uruguai

Ltda:,
.

de Florianópolis, 'Nos difíceis e angustiosos dias ,desta

transitór:ia "idade do assalto à Lua pelos terrícolas", na qual
tôda a espécie humana � desmanda em demasias, de sensua­

lismo e exorbitâncias
.

prazeirosas, poder-se ler: em apenas

duas, um acêrvo literário de tanta suavidade, como êste li·

vro de J�sé Cordeiro, é, realmente, um encanto!

Ti'ouxe-o, ontem, de Florianópoiis, o meu filho J0sé que

nos veio visitar - e, de uma assentada, hoje, uma sexta fei­

ra. de inverno e de muito vento néste verão franciscano, deli·

ciei-me na sua leitura, I�ecórdando a paisagem social da minha

teiT_?, tão diferente desta <:jue ainda pude alcançar, pará mais

fortemente gravar em minha consciência a convicção, que eu

já possuía de que é êste um dos mundos de expiaçã0 do In­

finito Universo, cujas etapas evo.lucionistas, 'temos de percor­

rer, até atingir-mos as culminâncias dos orbes felizes, de on­

de poderemos, então, passar para a. completa espiritualidade,
libertando·nos, de um avez para sempre, das limitações "desta

carnalidade que demasiadamente pesada 'se torna aos q.üe en­

velhecem no corpo, conservando-se, contudo, jovens nas 'aspi­
rações, tanto q�lanto nas realidades contingentes.

Ogê Mannebach, tão bem biografado por Jos6 Cordeiro,
deve ser um Espírito feÚz, despojado agora, �aturalmente: da­

qt�ela veia; satírica, a que- conformara a sua n�bre � "pujante
mentalidade, para poder defender-se das a'gressões tão cODllins
na ,humana sociedade, seguindo, assim, 'a ,norma dos v0Jtairea­

nos: "antes que se riam às outros de nós',. riamos-nOs,
.

dos ou·

.
·tros ...

"

"Nos planos espirit�lais; onde se pode ser feliz - e nos

quais é de supôr se encontre o "Manneb'aeh, _;.-. não.- se pas­

sam assim as. causas, pelo. contrário: ,lá, riingl,1ém;'deseja' til' do

seu ptóximo, mas serví-Io em tudo 'que,lhe' seja útil. 01'a, Ogê

,

'Mannebach, como muito' bem a:centua' J0sé €ordeiro;.,:era ex-'
tremamente sensível aos sofrimentos ': alhe:t0S; "qlÍe D'Wcurava
mitigar, de acôrdo com as suas possibiIidades-:iltogo,<por mais

'voltaireano qLÍe se mostrasse entre os seus sem.elha-nt�s, a cujo'
convívio nã0 podia furtar-se, sofrendo:lhes' poit�Jlto .�as agres­

sões, há de ser atualmente um Espirito i�clinado,' à \\bondade
.. � I

.

.

. ,

a austerü:lade, porque pode livremente escolher a éompanhia
dos seus afins, como felizmente' lembrei-me de jh�" dizer, na­

quêle .encontro que tive, com o poetá satírico: ç a que José

Cot;deÍJ'� amàv:elmente se refere,

Conviver com os afins, não é-muito 'fácil-ql1a�ldo se desce

aos mund'os de expiação, como o nosso: por isso, quando as

contingências da vida terrena, nos ·deíxam isola(Jos 'dos nossos

/' verdadeiros afjns, que são os filhos queridos, refugiamo-nos
no ambientes silenciosp dos livros - es ·nossos melhores ami­

gps, ,para podermos manter até à �ltima hora da existência

terrena, a nossa mente isenta 'das reveltas contra os nossos

agressivos semelhantes. Foi o que �ão pôde fazer Ogê Man­

nebach: por isso, aparentava estar se�pre disposto a rir do

próximo, c'onquânto fôsse, conquanto· seja um Espírito possni­
dor de grandes virtudes.

Traçou-lhe magistralmente o perfil moral, bem como o

perfil, literário o meu ilustre confrade José Cordeiro, a quem

sinceramente felidt0 pelo êxite do seu trabalho, um dos me­

lhores que Ultimamente tenho podido ler.

Aceite, pois, José Cordeiro os meus efusivos parabéns e

prossiga escrevendo.
(

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE-SE
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AMAURI AUTOMÓVEIS
R. Gaspar Dutra, 90 ....,... Fone 6359 e 6632

Compra, tro�a e venda de Veículos
Karmannghia TC' vermelho OK
Karmannghia ,TC vermelho •...•••..�.... 71
Dart Coupe luxo •• oi • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 70
Volkswagen 1500 .... :................... 70 /

Volkswagen branco 70/71'
Volkswagen .azul . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 69

Volkswagen branco . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 68

Volkswagen verde 68

Volkswagen branco . 66
Volkswagen verde, , ' 64

.

Financiamento até 30 meses

11-._''_'

1--:---'-
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.
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VISITÉ
/

° ARTESA'NATO CATARINENSE
AGORA

EM' SUAS NOVAS INSTALAÇõES I

i'l'
Rua Trajano, 51·A (junto à escadaria da IIIgreja Nossa Senhora do Rosário)

IiiL��.. ��������������._�,

�, '-

l�·,ClMDEIAS ,.nn..-l jclube, de lurismo .WW II>

E SUA ÁDMINISTRADORA I
!' participam á seus associados e amigos que .estarão
1
em FÉRIAS CqLETIVÁS' no período 'de 13 a 29 de

! .março.
I .r .

---_____,_-

. VENDEDORES ! I
DIFAC LTDA., distribuidores exclusivos da I

I
F�CI!, está admitindo vendedores· para sua linha d€
maqumas de escrever, somar e 'Calcular
Ent�evistas das '16 às 18 h$., na DIFAC LTDA.,

I i rua Ten. Silveira, 47. ' .

-

_jl,
I

�

pADEINOS 'JUVENTUDE �Brochuras :-'" Espirais em Arame ou Plásticos
ICAL - LACI - Latonados - CromadoÍ

,

Isqueiros: Com uma e duas �'odas
ICALEX (Automáticos)

.ICAL ,- IHdústria e Comércio Auxiliadora Ltda.
R�.a C�lho Netto, 160/170 _ Fones 349 e 361 ./

.

I Cx.
. Post�l" 13�' _' Teleg. ICAL - Rio do Sul ....,... se

'-----: ;(..
�--- -.

I -

I
Experimente
o sabor riquíssimo do

. I..EITE PASTEURIZADO

LICIUOISA

produzído por

LATICINIOS TUBARONENSE S. A.

Rua Lauro Müller, 2.757 - Tubarão...,... S. C.I' -

!

. �
--_.

I,

I NA· LAGOA DA CONCEiÇÃO
.

Restaura�te. e Lanchonete

,AOUARIUS'
I·

Restaurante: a: la carte - peixe, .camarão, siri,
ostr�, carne, galínha, bebidas nacionais e estrangeiras. I

Lanchonete: a la minuta _:_ sorvetes, cigarros,
bombons, salgadinhos, sucos, vitaminas, sanduiche,
·doces.

FINO AMBIENTE

.I.---�-

VENDE-SE
Canasvieil'as - Preço deApartamentos

i. Qcasião.
l'erl'eno na Lagôa da Conceição - Área '20x40 m2

todo murado.
. ,

ALUGA-SE

SaJas para 1
escritório!.

lN�i'ORI\'IAÇÕES: nua Juãu Pilltu�' 21
FONE 2828..

em

Sala 1

--- __ . _ _:___J t

; Â. Sra. Zilda Beppler comunica que, abriu uma sala
I \. de costura à � Conselheiro Mafra, 131. Confecciona: qual-

lJ.!ii����������������������Ü I

quer tipo de c:ostura, 'com ra;pidj:lz e garantià. .

.

'.'
*

I

I

cAPo.é·IRAS
'

. 'i

·
, Rua, P .. Pedro I (�tima �asa' a 'ili,teita) ca�' c�

2, qUál'tos, sala,.' banheuo, co.sinha'i gara�m, v�dão
fecha40;. {rep.te para o m.ar. sem HABITESE.. :Custo
Cí$ �,OO, .

.

COQUEIROS .

'

.
"

,

Um ótimo terreno na P.laia da Saudades, medindo 18·
.

Por .21) mettos.. .

'

,

'

: ,

BOM ABRIGO
"

'. ",i'

['1
:nua, Hermínio Milles, casa, com '2 quart� 2 ,s.alàs,

copa,
.

cosinha, banheiro, garagem, var'an® p� do
tráz, sala, banheiro, lava,nderia, 2 qUarto,s, éosinha chur·
ra�caria, terreno' de· 360 m2, construçi!.o 180 m2.

LAGOA DA,CONCEIÇÃO .

NQ melhor ponto da Lagoa em terreno de l2 por
28 metros .excelente casa, tôda mobiliada com; 5 quar·
tos, 2 salas, cosinha, banheiro, pI�ÇO de ocasião.

Casa no melbor ponto. da L�oa da Concei�ão,
c'asa de madeira, çom' 3 quartos, sala, cosiBha, .banhei.
ro de material. Cw;to Cr$ 12.000,00.

�

TERRENOS . '

I Rua Lauro. Linp,ares, sín. ãx:ea 1,5 ni., late� 5011\.,
frente. 1.200, de fundos. Custo'Cr$ 80.000,00 com 50. • ..

60% de entrada' o· sÇll� à combinar �clade).
SAO JOSe ..... '. >, .

Sito a rUa, 'Ponte de l3a;txo, área 46.656 m.2: P!'�o
Cr$ 50.000,Q&- seIl-de 50% à vista e o saldo em 24 II;l�.

.

JARDIM A'JLANTICO' .

Terreno de 14,50 por 2"1 m. de fundos. Cu�o •• "

Cr$ 8.000,00 financiados.
'

CANASVIEIRAS " ..

Loc;u. JardiÚl MarUânclia. 3 lotes de 10;260 metros,
custo cr$ l?,OOO,OO.

'

CcftIIiIlNENTE .

· Jard�tineIl,te - Lote! entre a rt,la,' .S�tn.
Saraiva e Av. Ivo Silveira.

,

·
Um lote à ,Avenida Presid�nte ,Kenneq.y mediJiq\_)

, 14 pOr 35 metros de esquina.'
TRINDADE 1 '_'.

Rua, São Tomas de Aquino, um terreno com 12x20 c

28x23.
.

TERRENO - CENTRO
Um terreno à Av•. Othon da Gama D'Eça ebro

27,00 m., por 100,00 m., de fundos,
.

Terreno da rua Hoepcke medindo 16 por l,!J
metros.

APARTAME'NTOS
Edifício Bahia, apartaJllento com 2 quartos" 5a1�,'

copa e casinha, banheiro, pronta entrega :-' SÍD,l,il .... '.
Cr$ ·14;000,00 que poderã ser. financiado em pequeno
prazo.

EDIFICIO "ALCION" ,

Com financiamento em 10 anol'! pleno centro' da
,cidade ao lado dõ" T-eatro. Próprio para casal seIJl filho!
ou pessoa .só. A melhor oferta do momento para eAl-
prego de capital.

'

.

EDIFICIÓ "CEISA"
No pontO' mais central de Florianõpollil, conjuntos

para escritórios e coIl&riltórios. :mn,trada' pequena com
. Lancha com motor popa 20 HP .

I
grande finanCiamento.

FIANCUMENTO EM ATÉ 30 M.8SES ,

.

.

EDIFICIO "BERENHAUSER"
A COELHO AUTOM6VEIS No coração de Florianópom, rua, Trajanó, n. 18,

,

I. I últimas unidades .8 venda sem reajuste de qualquer Resolve seu Problema '

'Rua João Pinto, 40 - FOIJe 2777 - li'lorÍallópoüs '

Lnatureza.' '.

'

Ru,'a' ,Tenél'lte Silveira, 11. 21, sala 02, l"Que 3�.90,

-"8,����'-����������"i�������'�

JE}fDIROBA AUTOMÕVEIS
RUA DEODORO ESQmNA CONS. l\'.JAFlRA

FONE 46·73
Karman Ghia ••. _ • • .. .. • • . . . . • .. .... 68

Volkswagen : ,...... 69
Volkswagen .•... ' .•.. ; •••••••••• , •••••...67.

Volkswagen 1.500 _ 70

Esplanada - Jóia ,......... 68

Itamaraty ••••••••••: ••••••••. , •.�.'. '.' •••: 68
Belcar - v/côres ••••• '.' •••••••• '.' '.e.. �7
Opala Luxo 4 Cil. • , • • • • • • • .. 69

Opala Luxo 6 CU. '.. .. .. .. .. • • • • .. • • • • 69
Emi Sul 66

Jangada '

••..• , •• e-•••••••••••• '.' .: ••• '.' • • • 64
Veraneio ,............................ 69
Mro Willys •••••••.••..•••••••••••• , • 66
Chevrolet e • oi ••••••• , •• '.' • 56
Lancha a Turbina

Financiamento até 30 meses'

.• 'j

.- ,

,H:'
'. í ' ;

'I'

69,
69
70
70

57'
59
66
69.

11
--

. J ,

V,ERDE-SE
Vende-se 1 âpartamento desocupado no Ed. Cidade

de Florianópolis (em frente. ao Cine Ritz). Tratar nos

telefones 2756 O,U f.!474.

VEIIDE-SE VEMAGUET - 65
A toda prova - somente a vista. Tra�r 'Tavema"

Par.tuguêsa. - Rua J0&a P�nt(), 43 com 'o Sr. Constancio.
rua Ten. Silveira, 47.
t------�--��--------�----�----�--�.

VEND&SE TERBÉRO
./

Terreno com 20 x 40 metros localizado a rua Veeea­
.

dor Batista Pereira no Estreito -. rua da Mercedez ..._

Tratar a, rua General Bíttencourt, 83, das 13 As 18,30 horas,
com o Sr. Mauro.

:GUA,RDA ROUPA

W-.I _

I VALDIR .AUTOMÓVÉIS LTDA.

II
I'
I

I '

i i

R. Vitor 'Meireles, 32 ....,... Fone 3238
Florianópolis - S. C.

Karman Ghia TÇ " -. 1971
Volkswagen 1500 " • .. .. .. • • • • • • • •• 1971
Volkswagen 1300 • .. • • .. • • .. .. .. • .. ... •• 1970
3 Volkswagen 1300 •..••••• , ••.••••••••• 1969
DKW-6'7 - S. . ...• , ••••.•.•••••••••••••. 1967
Volskswagen 1300 � ••••••• � 1967
Financiamento até 30 meses.

COMUNICAÇÃO

,
..

. '1
d}

.'
..

;

P,IPBOIAL
,'" " .

l' vende-se casa grande com 4 quartos, 2 banheiros, so-
'.1 , ..

ciais, dependências de empregada, garagem. Tratar na .rua
JCel. Melo Alv,\m, 19 ou pelo fone 4704.

'

VENDE-SE TERREHO
Terreno com 3'8m. frente por 18m.: fundo à: Rua

Abel Capela próximo IgFeja. de.Coqueiros.
Fone; 4727

'

.. '.'

Compro uril de 3 portas. Tratar fone 2587.�

.• DR.mÔRIO SAlfTlEtLl
.

�' ".
. .

. ." ";'�",: /. - I! ,I

Pnlfes,sor' de. Psiquiatria da Faculdade de Me,lu.cjI_1ª. -i!; ,

..
, , problemática Psíquisa Neuroses '.

.

::
,.' �.

, ' '.' I DOENÇAS MEm'AlS i
'

. C?nsultórió: Edi�ício Associação Catl;lr;inens� � :v�,
dicina; Sála �3,,-. Fone,,22-08 - Rua Jerônimo Co.e»W, �;;

.

. .

....,... :n()rian�polis -
. . .

, , ,

i i

Rua Felipe Sehmidt, 60 - Fone 20-51·
DEPARTAMENTOS DE CARROS USADOS

'

: I;
Volkswagen branco _ •• , •. ó. •• 1964·
Volkswagen - beje : 1965
Volkswagen - verde •......•..••••••••• 1969
Volkswagen - branco 4 portas •••••••••• 1969
Kombi - verde � ..............• ,....... 1962
Aéro - branco • � .....••••..•• , • • • • • • •• 1964
Aéro - cinza ......•.•.....•• • • . • • • • • •• 1964

. Aéro azul-. . . . . . • • . . • • • . • • . • • • • • • •.•• 1965.
Aéro - branco ......••••.•...••••.•.• � 19'65
Rural - verde . c branca •..•••••••• � ; • •• 19.67 .

Rural - azul e branca ••.•••••••••••••• 1966

CLINICA DE TU�RES ,;�
.

Dr. ROBERTO MOR·IGUTI
-t � ••;;

(Ex-:!tesidente do Hospital A. C. Camargo da �s�ci�ç��"
Pauli,sta de Combate ao Câncer; Espeeialísta pela��

Atende � Hospital
..
Sagrada' Família, dià$niellte�

. das H horas em diante'.
.

,

CRM-SC 968'- CPF 02t9112ia
. .

Dlt 'SEBAST!AO IWlTIRS·_.',:",
. .

,

'

MOURA····'
�

,.-.

Cirurgião Dentista
.' . ..}

.

Prótese Alta Rotação - Trirtamento Indolor, .uenc;l�
p�la 'manhã, das 8 às 11 hs, e à tarde das 16 às �,30 ®.�
E..xclUsiVamente C(}lD hora marcada. Edifício AP�U$ -;.
sala, 53:- 59 andai - tel. 4671. .;;)'

. r��-------D-R-.--N-OR-.·-B-ER-T-,O--C-Z�E-R�N�À-Y-;-·--���
,CIRURGI��ENTISTA ,

. ..' .;,.

Implante' e transplante de dentes - Denti$téria O�
, ratória. pêlo sistema. de alta .rotação .....,. 'Tratan:$ltg Wd��or
- Prótese fixa. e. móvel, ,Consultório: Ed. ,JU,ueYJ, jf:1 .

andar - sala 203. � Rua Jerônimo . Coelho, 235 ....,... 111>"
�o das. 15 às 19 horas, .

.

.

(;'

III
I

'

.fimeyet

DOENÇAS DA PELE

,- Das Unhas, - Do Couro Cabeludo � Micose,;;_
Alergia ....,... Tratamev.to da Acne Pele Neve Carbônica e

"Pe'eling"•
DCPIL�AO ;,

,

Ex-Estagiário elo,Hospital das Clínicas da Univ�rsidadé:
i.de São Paulo,

. �.. ....!
·

CONSULTAS:. Diàriamente, à partir das 13 horas.:
· CONSULTóRIO: R. Jerônimo Coelho, 325·....,... Edi.fícic

: Juli�ta - 29 andar - sala 205.
.'

_li .�

1. DATILÓGRAFO

DEéLARAÇlO· DE RENDIMttrO$
.

PESS'DA FíSICA E' JUBIDICA
� ;

, Procure nossos' escritórios' às ruas Conselheiro:Maf�, .

21 _:_ Salas 8 e s-e 'rua Coronet Lopes Vieira, n. �o·:__:; -ré·,·
le��e 2603 .....: Horário comercial - Atendímento ��i��;
-. 'Pessoal especializado.' . . . . . ..

•. ,;

�DIL REBEI.Q,
CL6VlS W. $,I,.VA
.�,.'.•, r:

,
Somente COI1l, hora mareada '.

", i
;
Céntro Comercial AA lflol'ianópolis � ..sala, , 1l�.
R. Ténente SilYe�, �1 ..

- ,Florianópplis '- .sç

.' !

<' .

!

VEíCULOS USADOS
r�

Alio Dualidade
"

-

.

� j
. .

Rapaz datilôgrafo cursando 19 Cantador. balconista,
deseja trabalhar na Capital, Informações pelo f(ine·· 3022,
com sr. Divino. .

'

;Dr. ALDO.1VI� DALQ
..

,ADVOGADO ..
. .

ç, P. F.' - 0017766289
Rua TeD,e,Il-� S�eÍl'a, 21 - FOJ1e.27� �.

;

,

....

Vende-se uma residência, situada no JA.RI>.Ud
ITÀGUAÇÚ, .com duaS salaJ) conjugàdas, três quartGs,'

. ',}>arÍbo; cozinha, dependência de empregada, garagem,
'varanda e estacionamento, ainda sem hal>ite-se.

,

LOTES ...,- V�!1dem.se, ótimos lotes, sit!lado!!' no
JARDIM ITAQUAÇÚ, com águª instalada, ruas calçadãs
e dreiiagem pluv.ial.

·

DIRIGIR-SE a rua Urbano Sales n!! 37 - Fone 2981.
•

,
�.' ,'i ",

,

\
.,

DI. EVILASIO' CAOI,
.

' . : : : :Advogado \'.
;. 811a: Trajal.D, 12 ,..;. CoItÍlla•• 8

OAB-SC .688 . .,..,. ,CPF. oo789{i239

Vendehdo

�imca (lnotor novo) • _,_. II .'41. o .i- .,'. elo D,. e _ e" ••.� 62
65Simca Tufão •• .; .: � • __ D.: •••�••.'•• : ••••j� .- •••• e •

'

••:. ole o'

Opala 4 cilip;dros IUJCo • o • o'••••
'

•• , ..
,
0pala 6 cilindros luxo ••;••••1••••• o •••• o'••••••• '

Dodge Dart 4 portas • '. •••• 1••;.... , ••••• o ••••••

Corcel Goupe luxo c/virtiJ. •••• o
'

•••r.,,,,
, CAMINH0ES

. ..

',<'

I
l
_

F - 601} !CO .:•• f. ..... ,. ; � 8' .... ID "a!. -.1. el. o}e e.j.�."cí'.: o D". o. o:
F - 6.00 .. é'r. 01_ .,.' a $. �;. ejo o).' o/.,0J__,o .r••,

••_. o o •.:e • " • ._.,

F�- 350 .e ••• '0 ....',e .,.",,;D •• ,.;'••:. eto'e e" .;... e .... o,.' '" o •.e _,

DOdge - p �OO '" o!. el.' .j.·roi/.�••;.'0)•• -e! .)•• CIo co •• " ..��
FINANCIAMENTO ATE 36 MESES

MEYER VElCULOS LIDA.
Rua Fulvio Aducci, 597 - Estreito

Telefones 63-93 e 63-89

.
"\lÊNBE-SE .;. CA$A

.

·

Vend,&:sC ''owna,' ca,� ,com 2 quartos, sala. de. es�r..
, sala de v'iStta, .v�<i�, c�s4,lJ:la. e'�� completo.
�Dim;eDSões 'i � 3S}natar na :rua .Bento GonçalveS. IS;

PRORH
� .. . .

'. " .

� ..

�ÁRTAMENI'O:' '.' " ..

I

" �po UM APARTAMENfO:ue' 3<,J.·�daql�"lttll;l,· I.�
BàPolta ;R.iQiei,ro n'" 3.1.6. l?'!:ç«;l. <;1� . oçasião" l'anibém permúto.

. p;>c, ,ãPátt�e.nto. em FfOrianópolis.
'.

.... � ÊDU:tCIO "JOS'II!' VEI'GA'" '. "·l·; .;,'

.:� .:I��imel,lto p�a ·pron�'.entregª,;pr�ç_o_:i�o<:.e�
",reaj,�; "

",
., ... ,.... '. '( o' .. './ '

.

� ': .

'i,� (ASAS ..
....,... .Ce�.TRO.,.,. ._" ..

"

'.;'. ,,'i
..

,' ..� Coronel Lopes Vieira, n. 7, �a 40 1!er!renq,
.

338 m2, easa 'colJl' 3 quartOs; ·Sala,. CÓPa .. cosiiili�. 1 ,�.
nheira, dependências de empregaqa, garagem. Cqs,tQ
Cr$ lo2Q.OOO,OO a cQmbinar.,,· ,

'
"

Cá�;: D� 11,1a Vida! .�QS�, ;no )>0, 'com' grai;lc:k ter�
réno, e ponto comercial. Cr$ 100.000,00 4,e entra<J;a e .'

o sáldo ã combinar:'
..... , . , .. , . .. .

..

.Man;;;ão na' Avenida· "Tromposki; n. 48, ,gra.des
sala.1\, grandes quartos; .liwing, 2 banheiro!, de�n9.�n-.
cias de emprega�, .. ga:r;'élgem, construçíW ,em -te�

,

'de 25' por 50 metros quadradOS no melllor. 'bia.in'o rem- : I •

den$l . de Florianopolili.,.
CON'MNENTE' ..

ESTREnO
CASA, á RJla, Mt:I:vil1l ;TÇ>j1e�, At.ril+ dq Posto 5. Casa

>

de Ma,�erilj.l, c/150m2 de construç�o ,cf3 quartos, sala" copa I'

coSinha, banheiro ·e· garágem cl 'um 'rancho ..
de made�r�

com '36m2, c/ escritorio; lavanderia e deposito.
Casa à � Aracy. Vaz ·Calado, C/terr.eno. Ql' .� pOr

16. âr�a çont. 210 ,m2.. com ,,Pi.Il-tJJ,l'1i no�. -

-

, .•
".

Uma casa � rua João Cândido. Preço Çr$.8.000.,00.
, EDIFICIO DA�lÊ\:A""

'

Granc�e loja para: fins
. co�ere!ais, local,izadae -em

área de grande deRsidade· hab.itaclrOnal na. lm� �� ,

Garib�Mi, n. 35, prfl!:p. d.e. �asião, pwte' fin�p�1;ia.
CASAS -- CENTRO

'

cOQUEIROS
,'... ,

.
.

. Rua; José Lins' do' Re-go,' dois terreno com' 33 metx:os. '

de ,frente com 24,55 de fygoos,. àrea Total 584,50m2 '

PRAIA DA SAUDAQl?,S, . , ,. .. '. .

Casa na praia das Saudades, frente para o mar'·I'
constiúida em terreno' de' '900 ril2. Preço Cr$' �0i06;® :
com financ1ament�· . . .. """'"

,.

. .

EÓlFICIO NORMAND�E .'

'. '. UIp ótimo apartilm«:;nt,Q na' Praia da Satú'Jl!de� eG.ru.;
hàll spcial ,;3 quartos, 2 banheiros, sala, copa e CQsinlI;a,.
jardim de inverno, 2' vagas' para gáragem.

.. "

ttAGUASSU ... , ..... , . .,.

.

� .CASA cotp. dois· pavimentos, tendo na parte;eupenor.
a quartos, Uving, CQpa, �PII�nha, 1 panheiro" par1:c! inferior, .•

�lâ :Ile costura, dispensa, lavanderia, bqnheira; 'ár,ell' dé "

serviço, área constrUída; 227,29 m2 área' terreno'
380,85 rn2; .'.'

'
, 1 •

. no MIGI:IEL,. ..., ...

:
. EM SÃO MIG�,. ço:çn frente para a estrada fede])al ,

e fun,dos'para a estrada Estaduali Uma. Chacarã -Com ,qui.!!·:
casás de ma<Jeira em 'terreno de' 4 mil metros ql}.,/-drados, "I
sendo 12Q.metros para estrada 'Federal e 80 metro� pela .

Estadual. Cr$ 40:000,00.
L'

'
'..,

,A· PRONEL "

.

,
'

,
.

� "

, .

I <: �

IPIRANGA AUTOMÓVEIS
COMPRA VENDA E TROCA DE VEfCULOS

Rua,7 de Setembro, 13 - Fone 3886
1 Volkswagen sedan ; 65
1 Volkswagen sedan ' '. . . . . • 63
1 Volkswagen sedan .................•.•• 62
1 Gordini ..........................•.• , 64

Financiamento até 30 mêses

1 ... -

AUTOMÓVEIS
COMPRA, TRÓCA E VENDA DE VErCULOS

Volkswagen T. L. - Azul, Diamante ano 1970/71
Ford Corcel 4 portas huw branco •••• ano 1970
D K W Belcar -_ azul ..... ;,........ ano 1961
D K W Belcar/S - vermelho ........ ano 1967
Chevrolet Qpala 6 .c. - branco •..•. , ano 1969

Kombi _ verde .. :;: ...••. ,........ ano 1967

Gordini - vermelho •.•••..••...•••• ano 1966

Gordint - cinza aJlO 1967

Citroen - amarelo metálico. • . • • • • •• ano 1951

Volkswagen - verde ...•..••...•..• ano 1969
. Volkswagen - 'beije claro .....••••• ano 1969
Volkswagen - azul , alio 1965

Volkswagen :_ branco ....•..•..• " ano 1970/71
Volkswagen - azul ano 1969
Volkswagen - beije claro .•.•.•.••. ano 1967

, Aéro Willys ,- branco ......•...•••• ano 1963

Volkswagen _ azul ano 1961

Lallclla 18 HP c/partida elétrica lllotor Jonhsoa
Lancha' Turbina

I
--,--

! .

1-'"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I

Deputado diz, que lerceir,o� ,Partido
não temfpossibUidades de lsucesso

.( ,

'

: (

'� o presidente da Camara, Deputado Pereira Lopes,
;disse que dificilmente os idealizadores dó terceiro Par­

:1ido conseguirão êxito, "porque, não há condições e

':nem necessidade disso".

,:;;
,

Fazendo questão' de ressaltar "as enormes virtudes

, ;00 homem público do Sr. Pedro Aleixo", a quem ad-

:fmii-a e 'respeita, o Sr. Pereira Lopes observou que não

i�sente na opinião pública' receptividade a um nôvo P,ar�
;tido.

Se enfraquece. Estou lu­

tando para fortalecer 'o

meu Partido em todo o

pais, principalmente em

São Paulo.

Foi-lhe dito que o nó­
vo Partido não está in­

teiramente satisfeito com

os rumos tomados pela
Revolução, e, embora' sem

não vejo' porque seja ne- cogitar de, restaurar situar
cessárío dividir o que já ções do passado, deseja
,existe. O Partido que de- uma ação, mais. eficiente

fende os ideais da ,Revo- . para firmar' o compromis;.
.

lução de março é ai, Áre- so ,demo6tátIco ,'ciomovi- .

.

na. Pôr, que' seUS" ,6r:ÚLdÓ-' Imeni6' ae,\64., '.'

--

.. :.'
,r.8S, ri�() 'se. "fiüatti'Jà, Áy;e;:Y ..!.. j�6 se há déscQI),tEm-"
na, ,p:�ra • dli:J.'aP1iz�:úi, : r�.· tes , ,C0111' �utras ,revolu-i

.
vitalizá:-Ia?:' {Não;'S-ou ,Bo:': ções. :p;u' 'já fiz ,c�npp re-
mem -de diyidir,:iÍías' 'de';, ',voluções:i 'e estou >inüito
somar. Quem se"': divide," contente: 'com ',esta;, Préci-'

""::�
,:Somar e nãO dividll'" ,,'

i,

�� . ,

:. O Députado pereira r.o-
'Ipes disse que, já. q�le o

. :;\erceiro Partídc, segundo
',�us criadores, vem para

"defender os' ideais da Re­

::'voluçãO. de 64, "deviam' se
:::juntar a nós, )ià Arena".

I:, ..:.. Se rôr êss.e o-"objeti­
:ivo da nova agremiação,

': RE�À:ró'RIO DA DIRETORIA;
Senhor�s Aciônistas ; ','

.. .

,

. Dalj,9.o cumpr,Íll).ep,to !l,O que estabel'ece, a: Lei e os Ést�tutQS; S9-da:i�,.11 Fô�ça e' :Luz de' Cricitima SIA., através da Dirétôria, têm o pr�'zer de lhes apre�.entar, .em

reia,tóri�, as, �ti:v}d�des da Emprêsa' "dY'rante \0 'l�x,er�icio' de � 19.7q':Jn�l� i�chün<do, o Balanço' Geral, Lucros & Perdas e o Parecer do Conselho Fiscal.

..A Enwre;;;3 vendeu em 19�.O',;-,:, 14:960,,414 K\vh, no mont;inte'de' Cr$ 2�.973;31'7 06 contra 12.1'14499 Kwh em 1969, no valor de Cr$ 1. 718.078,87 acusand.o um crédito',
;

�as vend�s, d� 2.845 ,915 �(w'fi Il,o' moiltante'; de Cf$' i,. 255. 238',1{9;� ".,
.

j,l : l ' ;,
: . • .

,.

I "�.•
'

[
,

. No exercício de' i970 (> Capital Sdciál,da Ein�i'êsa-,' por i:ncor,liit)l'�ção ;de lieiervas;,:de acôi'do' comi o ([ue dispõe a Lei 4,357, foi elevad,o de Cr$ 561.000,00' 'i>i�:a
, Cr$ 748.000;00. ", � ,

,

,� 1j. Diretoriá felicit_a os senhores acioni;;t;is,'pelo ��ito",q�e ,atcarrçll,rãíh- d�tàn-te{o exert!ício; 'Colocando,se a disposição de todos, e agradece aos seus colaboradores.
:Criciumà, 31 de dezem:bro de' 1970:

.

"'. '

' ", '. ., ' ;

Engenheiro Mario� Bal,�ini Diretor' Gerente'; ;
,-," "

Célio Gdjó -' Diretor Financeiro
______________--------��--���.�,����--�!.�.�-'�·�-�,�"�C,�'�'�'�'�;_--�-' ..���'�.,�������------------------------�--------------�--------��----• --

::BAL:ANÇd GERAI.:-,LEVANTADO EM 31 DE DEZEMBRO"DE 1970

-�--"7"--';"..:---"'"""-'-:-:-----:------------
.

.,;;.��'----_;:.'._.;.._--._....._;'�: �... .
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�,;' : :-. i' ..... :',
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i
I'
·1
'1;':

. ,'i ',�' \ ."

IMOalL:UADO
.' :DiY'Jtsas: 'Propriedades ."".;.,. _. , . :' .... "C�$

�TransfotniadOl'e� de Linh'a '.,.,.-,:, ,:." '.' . :. t • Cr$'
,[.' ..

I', .' ,AP;, .em Alugueis D/PÍ'op, 80l�sumidores Cr$
t�: >�,. �'êde �e ':numinação Pública ,;,.: ',. .. ,. .. Cr$:,
r'�*"�'M6'Jj'U'iári6 '.'e");Equip':·'''',Escritório '. ; ,'.�;..'...�" CF$' ..
f'

.

Veíc�l�s ; , , ,.�. Cr$'
" \

Equipamento do Almoxarifado ,......... Çr�
Ferramentas e Equip, de 'Serviço Cr$
;Participação no Capital de Empresas Cr$,

€orl'eção' Monetária do At. Imobiliz�do ..Cr$

,(
,

•••••• J

i.
!

i" .

,) ,

['
l

85.:8(52,64 i

. 155,B4ÜS '­

" Lf,81,6o
39�'.4:5fi,23:

"

2'5 '7'75'<UI . ,,'II ":r
.

;
•

,�., !/, ,_. "T"o••

61:290,00
529,i�

22.767,83
34)54;71' •

575:954,�6'

"
!;

"
,

", �:.

i·

1.355.806,00..

\.:

. Jõinvill� (Correspondente) :..... Ent nota distribuída à
imprensa, a Prefeitura Municipal de Joinville está comu­

'a favor do ,Sr. Laudo Na, nicando que .se encontram bastante adiantados os traba­

tel ou contra êste ou
lhos de montagem- da Estação Rodoviária Provisória daquela

aquêle Iíder partidário. 1
_
',Ci,dade, que deverá funcionar no antigo Pav'ffiffio"da Ford.

_ Não se pode mais A nota informa, ainda, que durante a semãna. deverão

pensar em têrmos de an-
.

ser concluídos os' trabalhos das instalaçõ�� 'ãánitárias
.

e

tígas: agremiações ou de que a fase, seguinte. se�á Q' construção . do� boxes, sendo

alas e grupos. Já tivemos que, dentro de 30 'dias tudo estará concluído,

dois pleitos após a extín- Por outro lado o Prefeito. estêve reunido '�04 a Co­

ção dos
.

PartiéJ,ós e está missão dó Leite, que estuda uma fórmula que' perIÍUta pas­

na hora' de consólídar ,a
teurizar todo. 'o leite distribuído em Joinvil'lé.

A{rena. SÓ podemos con-
Por enquanto, a, médída mais' viável encont�a pela,

solidar O Pai:tid� através Comissão, 'e que conta com o apoio dós produtores, é a

de uma união efetiva, em criação de uma cooperativa.

têrmos altos. E deve ca-
.Ói ,A�ivE�S.ÁR!O .

ber o exemplo a São Pau- .' .' ft?i <di::vi.llg�da no lIir�io desta,'se�ariil 'o' 'programa
lo; elegendo uma nova ofiç}�i:'Plill'á, '�s' ;Fomepi:or\lçõe$�" pg: pia' ;9 :'a�:,'março/.'quando
Executiva Regional unida a €i?�M: tt:e': �oi!n0,-i�êl'C!,omer#,qrará < 120 /aI1bs de iündação.,
e coesa., sem' ,a'iJ;i>reocupa-

- ";, �ntI'tL'6I:itta:s; atràções �s,hl';'prhgramà'do ;.0 d,esfÜe de

ção de atender i.,;· B, ou c, jéllrro$,�iegÓhcÓs.,:';i'h�4iii�fáçã'o;\(e um -inâ'rco, M <lcloal �nde
mas os .ínterêsses da Re- �d�sembàtc�rarP �s. pi'll;n�i:rQS �9iohizado:r,es, lilp.rel)entaç&o
volução. \d?' "Boi:_dé ��W�():." e" "Dança :a;ô, ;Vil�q�. .' � .'

; ,

..•.
'; <I"<Íi,\péfu;��â liôn{en�g�ado peia: Íll,unleipalid�de 'o nuri�
• idQsQ _joinvlile���e: 'cáj'a '�tQilloção .f��. ,parte óÍicial das co,

.

memorações," ejitap,'do ; à ,:Pref,éitu�a ,MuruCipâf' sõiicitall(l�
'que quaisquer ,jIlfor'maç.õ�s sôbre ás pes�oas mais ídosas
lhe s�ja!Ú.' remetidas, .p,lÚ'a a' devida sindicância. .

'

, A�'J�stiv�clades .dos ',120 'anos de Joínvílle-começarão
a O :hçl:ra dó dia. 9, do corrente, com umà'sàlva de tiros de
!l3p,hj6; 'na: Braça .da 'BamI(\ita.:.

..' ",

,
", _:. ,'"" _'\ "'':''';;.'.;. ;,,/,'

,

.' :" I.:::. ...
�

-
�

.

I >, �"':"',�D��r��.,_-di�,'4�,e). ,�eé:ebe� ,",
! i

':

',>'Aílaq·u'élas, 'para ",� ano de; 7,1,
j: I, . ,__ ,::t ,,,' ,:'. ;', / :""i,'''' �('.:�' ; ,', "'.

,

:. P,:I>�_i4�t4Ili�Pto: Est�dual �ê Trâ'rtsito� em nota distrÍ-'

Q\ÍidW' à: l'rrjpt;e,llsà, ,estiÍ eo:muIllêando: aoS: interessados que

j4 'se: eil(;,oritr�áiji_; eiri '�eu 'poder' à� plliquetas relativas ao
,

ano M '_i97Úlpal'a ,Os: lj,(lIJleros�lriferioiés ,a .5:(){)o que se
_ ,.

.' .J' �
..

"

" \, ,. I '\ '".,':'" ,I. '.."
• ",' .' '

'
r

açl1é\\ráijJ,: ,ein, "fª:�tª.')élú19·' ó 'J),et�a:ri, nàq'u�ra oportunidade

. g.Z���c�,tpl:)0n�,: .;� '�í�til� ;'U' .�"'". oom·

"', ,�::\}ÇJi"fl��i-l�,i�i� i"�OIi$ftução ..

, ,:4� � b�Í'ço,s d�: aÇO e�, Ilajaí

,
"

samos é- somar esforços
na luta Pela sua institu­

cionalização e não cdgitar
de' outros Partidos' 'com
os mesmos objetivos. Ou
se é frio ou quente. Não

I (
há mais lugar para o

morno.

UnidadJe
O Sr, Pereira Lopes rei-

'terou sua .posiçãO! diante
do' pro�ma, do pattlcto
em São Paulo, dizendo

que não se deve cogitar
de dividir os sete cargos
na Executiva Regional 'da
Árena entre o Governa­

dor Laudo Natel e, os 81's.

Abreu .Sodré, Carvalho
pinto e' Adernar de Bar-

ros' Filho.
"

Pretendo conversar

sôbre o assunto com o

presidente nacional da

Arena, Deputado Batista

Ramos, porque nesse par­
ticular

.

estam�s en\. posi­
ções diferentes. Sou con­

tra essa, divisão porque
ela é contra o Partido, já
que qualquer fraciona­
mento' prejudica a unida­
de.
Salientou que o chefe

do Partido em São Paulo
deve ser o Governador e,
em consequência, precisa
o Sr. Laudo Natel de
contar com os sete mem­
'bras da EiXccutiva mas

,
"

que sejam sete dírígentes
a favor da Arena e não

DisPONfVEt:'
f)' ,,:"1''"1

J

"

• •

I} ..

, '� " ér$' � 3,?89,95
C.r$.·"

.

,15L�p,64'.
"

','\

,
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·INEXIGfVEL
CAPITAL

Ações Or�ári�s
RESERVAS

/,'
'1·· ,

Caixa'
Bancos

•
"
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1 Cr$ 74�.OOP;OO

,;., I .

REALIZAVEL'
Contas a Receber .,.""""",. Cr$

.

276.836,62
Dep. ,Espec, I:fup. S/Capital de, Giro

,
..... Cr$ 3,z;n,1O

BRADESGO - Der, l\G,TS - NOPTAN'T� Cr$ 32,440,(i5
Dep, ESMé. lnip. Renda SUDENE "., Cr$ 26.314,95

. Almoxariiddo
.

�
"

. , . , , , , , , . , , '. : , , , , , , . , . .. Cr$
,

l1M33,15 .

De,p. Es�,ec. • Im.!?: Renda B,N, D, E, ...
': Cr$ :2,660,31"

Obrlg: e"Emp:Ç�st}R19� a; B,eceber "
.. '.' .. :.�r :Ci$ . 57.3lQ;19�'

" .'�. :� .,:"> �.:
,"

'

,,_.---,",-"--,,,._.,

.. PENPEN'TES ;�'�,'
� ,

,��'
"

COM�iNS��1�' ÉIUp.; Cone._, Se�\r: ,PÚbliCÕS�:\::· .. � .. , ... :.::_);r�
"

"
I

517."21�;87:'� .'

" "0

f",

37:6Q5,70

Ações Caucionadas Cr$

Reserva p/:geprec. de Instalações', , . , �;. Cr$
.

Reserva pára'" Reversão 'li.',. �': , , , , �� , :>: .•
" , Cr$

'Rêde de iluminação Rec. Terceiros . ,' .. ', ,'Cr$
- Reserva ,pilra, Equipamentos ,."'.",,... Cr$

Reserva' para Duvidosos .. ','., .. ', .. ,'. Cr$
Reserva" Leg�l , "........... Cr$
!teserva E,spec;ial .. '. : . , , , : , , '. . . Cr$

'j R9?erva p/Manllt. Cap. D/Giro......... Cr$
L�c�'os' Suspen:sos ,.... Cr$

, " "

...

220.476,26
_.,. 40.405,01

4.921,93
805,83

10,151,70
47.652,17
29.733,14
37.423,14
4'74.292,87 665.862,05

20,00

EXIGfVEI-'
Dividendos G,"1!i

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
I

"

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

84.11.50,00
16.297,84

185,718,00
3.931,96
82.530,76

4,56
486,99

33.397,14
624,2-1

7.209,95

• • • • • • • • • • o o ,0 o � ••

SOlVIA
1

......... o • o o � .,.: :: 2.065.929,16

Quota de Previdência ,." "." .

UTE ,- . Serv. de Eletricidade S/A. . .

Instit. Nac. Previdência Social .' '/' . , .

Fornecedores •••• o. o •• 0 •••••••• o 0 •••••

.Impôsto Renda Retido na Fonte ., I

Seguro Acidentes do' Trabal.ho ,'",." � , .

F�l1do Gi!-rantia Tempo Serviço '"

BRAD-ESCO - Dep. Vinc. I<"GTS - Optantes
Cr.edores' Diversos ,., ,., .. '

.. 41-4.351,41

PENDE,NTES
-

Depósitos Consumidores .' .

•••• 0,0 0 •• ' ••••••••• o •••• 0 ••• 0 •••••

COMPENSAÇÃO
'

Caução da Dli'etoria , , .. , .

Cr.$ 37.695,70'

Cr$ 20,00

SOMA ..... ,/ � • . . . . . . . . . . .. . . . . .. .• Cr$ 2.065.929',16

V�ril Guedes - Tec. Conto _:_ Reg. CRC,SC - m 3 ..605
,C�dc-iujna",31 de dezeinbro de 1970.

Engenhéiro Mário Balsini - Diretor Gerente Célio Grijó _.:__ DÜ'ctor Financeiro

DEM9NSTRAÇÃ� DA�C�O�N�'T�A�,�;L�U;C;R�O;S-&�P�E�R�D��A�S�E�M�3�1�D�E�D�E3'Z=E=M�B�RO�.-<D�E-1-9-7-0----���==���------�--__J
DéBITO

OESPESAS FI�ANCEIRAS
Resetva para Depreciação de Instalações'., :.......... Cl'$
Reserva para Reversão'. .. , _. , ... ', ........................• ' Cr$
Reserva par-a Duvidosos ., .. ,.,., :., ;-.',

' '.; ,Cr$
Reserva Legal , .. , ,

, . , .. : '; .. - .. :". .. _.

. Cr$
Reserva Especial ..

'

.. , , . , , , ' .. ,
" , l c;;r$

Reserva p,ata Manut. Capital de Giro Próprio ., •.
,

..
'

,... d�
,Lucros Suspensos ,

, ':- :........ Cl'$
Dividendos ,

, , . , ,' , , '.. Cr$
Energia Comprada ..

" '

.' ,
: '

- •. Cr1
Despesas de Cústeio ., , :......... Cr$
Despesas Geram j ••••••• :••••••••••••••• '-•• ; ••• �.. Cr$

36.8p9,06
19.006,20
10.151,70
2'7.�62,97
27:962,97
'.23.423,14
'400.177,29�
'.\
84:150,00

. 2.047.137,4'1 .

447.392,09
.

23.088,24

C R é/D I T O

I
'.; J

r

'SOMA , ' .

...... o .. 0 ••••• ,,_o o. ""! •••••••••••••

RENDAS F-INANC-EIRAS
i Vendas de Enel'gia Elétrica .', .. , ,., ,.

.

Outras Rendao o

,

o • o • \ o o

'

o' •• : �
..

Cr$
Cl'$

2.973.317,06
173.944,01

, ,

.�.

SOlvIA 3.i47.261,0'l...... ,............................... Cr$

( 1

.'

V�râ Guedes '"'- Ter. CoriL - Reg. CRC,Se ,- n. '3.605
Criciúma, 31 de ..dezembro de 1970.

I

Engenheiro Mário Balsini _ Diretor Gerente
I

Célio Gríjó - Diretor Financeiro

PARECER Do' CONSELHO FISCAL BALANÇO ,31/12/70
�

-- - --�__,__-----------f----------�------------

Na qualidade df' melu91'0s do Conselho Fiscal da Fôrça é Luz de Criciuma S. A., examinamos mimiciosàmente o Balanço relativo ao exercicio de 1970, bem- como todos

os elementos que o acompanham ou lhe serviram, de base, e tendo em vista a perfeita correção de tódas as operações e lançamentos, recomendamos a sua aprováção pela
Assembléia Geral de Acionistas.

'

Cri�iuina, 05' de fevereire' 'd� 1971.
\

,En�enh�iro Moz�rt Vieira Jos� ConHn Portela

ii,'

L�.,c,--�._�·��-���������--�-�-�����--·�·������������_;-'

---'�.
-=--"..1 1

_._____ I

{

-. Joinvillf lem'"em 30
dias,EslaçãoRÔdoviária

",I

.

,

. Péi�, �r;é'�i{ ��� ,'�� Sant; C�tárina se ilücia a cons­

,truçao 'de 'blP;�'�S 'd� 'pe_sc:a; :totalmeij,té� dé aço�.·Essa. inicia­

!iv����9P���,:::.�eJd�ve à, 'E;BR�SA, __ _. Empr�s� *�sileira
p,e, .CqÓ;Strução> :,N;�v�lt �; A,;."fir��, �ri$talad'a'. cOIÍl .escritÓ-

,

tios·';,�;,é�.t�l�iros· ,na: �xiJ, :112,da, BR1:0l_;' 'em Si;llserroS.
ÍtaJilf/,} \,;",; ':".': .:;,

'

',: ,: ,,/",'
.,

,--, ,

".,,� 0\batim,éntO d�,��,qWlp�s dos; bw'cos .. "JangadeiFo I'; e
"Jang�dêil'ô�:n'\ '::r,eáUzatIo lia'" dia', 2'1 últlino, rei;reseq,ta
,uril' �'nal;'�O, �e�,gfáliÍcie'::4Íl'por;tâllCia 'lla"j,ndúst,rla navill cata­

rillense/;�en.!:l()� qU,e ,ei;s�s duaS llnidadé�, que fazem pàrte
de uri't; I[édido' de: três, f�Fàm 'encomendadas' p'éla união
13ra,sÍleil'll dê.'PeSc� e"CoiÍsérVas,<de Nitéroi, fabricante das

sal'di,iíp.as "Jangad�"i" , ....

. . , ..

'.

F�fa:ndQ na op.órtuniti�de,- ,o senhor Noemi dos Santos
Gru:t;' dirétot �,àdmiPistrativo ' da . EBRASA disse:' "Demor
totaLPlj?pidM� ao' iÍlÍc'}o, das 'coristruçõ�s de, barcos, mes·

mo' sa�nfi<;ando )is ·ootas civis; "q'\.\e deverão ser iniciadas

na, p:r;Q_�ma ,,�êniana,'\ Enten,d�mos : que.. ó·, mais :iJ:nportànte
seda' có�e:çar! á àt-eM'er' os pe<)idos dos ri6ssos clientes.
émi1 'sa;tisla'�ão p�eIÍlo�' ;àf�mar que a de�lÍ.iida do tipo
de e-nibatcaç,ã.o qUfl começa,mos li con.stt'uir é muito grande
e, a

.

tIossii _'fitifia' j� . 'os -t!olneçaÍ'á:' a entregar I,lo, próxiino
mês '.de- Juíihõ'\

'.
. ' .

,

Eltt .d�clataçq,és ,à réporlágéri'i" a senhor' :Bertoldo Mi­

�hel�, dit�tpi-. �tesi�eil:te da· EJ-!3.RA,SA diSse que o projeto
tl:i:--sú� Ji,!,:aiá:it;'çeb��;("d�sdé 'ó,inÍclo; 't�do o apoio do
�U-�:E�C�, ê ',<rü� h��: teI)i', -tldô', qualquer \

dificuldade na

�api�B.0� pé,; lp'ce�Hv?s�',�dà·· ãTea,: do; reM; "Co�eçamos a

constrliir", . ': ' di�s.é:{) sén:h9r '��hels .

....:.. "com uma expe­
riência de,'�uitos 'a'nos;(P'(j)��··solÍ)Qs�.deteritorés no Brasil
qas pàtimt�S'ihgiêsas" "Hy�r'�oPi�";:e-xa:ustivamente testa-
das em--totl�,;'os inàres do' mund;o;'.;

.

Diretoria '.e1e· Organização da, 'Produção
.' ,realiz'a seminário r de legislação

. tribularia .

Em cumpriÍrtento, às detenninações do. seu Plano pi·
retoÍ' para-?, corrente a_no, a Diretoria de Organização da

Produção do Estado de Santa Catarina· farã realizar, no

período d� 16 à 19 do' corrente, o, Seminário ,de Legislação
Tributária. e ,Previdenciáriá, visanqo,· melbor capacitação
dos técnicos em contabil,idade e gerente's de cQoperativas.

.

Empte.a tem" si'hiaçã';" deilnida
.. ,� ." ',,' "

,

"

.." /,:'�. .',

� '

..

'. O . MinistrO' • Júlio Barata, do Tra];)alho e Previdência
Socieil aprovoU parecer que define,'para efeito, de contri­

buiçao, para Uns previdenciári'os, a situação d� emprêsa de

refl�restamento ,localizada em Caçador, neste Estado.

Segundo parecer acoUlido, aó 'FUNRURAL e nã� ao

INPS de�em fic�r vinculados, para efeitos previdenciários,
os empregados. da emprêsa catárinense, p_ela natureza

predomíná'l1te das süas átividides, o reflorestamento oU

flote'stafiféhio'; . pertencentes ao setor' agrícola. )

DEPÀRTAMENT.O CENTRAL DE' COMPRAs

'TO�DA ',DE' PREÇOS N. 71-Ql09
'

, : ,AVISO,

O Depa,rtamento 'Cep,tral de Compras Jorna público,
para coilhecimento dos jnter�ssados,,' que' receberá pro­

postas' de fiI'l1las habilitaâas -preliminannente, nos tênnos

,do Decretd 'G.E � 15.-12.QS � 8.755, até às 13 horas do

dia 18 de março de 1971,'para o forneciinento de ,material

odorito1ógico, destinado, ao Dep. de Saude Pública - Di­

visão do Ensino Bãsico. ','

O Edital encontra,se :lfjxado.�na. sede do Departamento
Central de Compras" à· <Praça Lauro Müllei', n. 2, Floria­

nópolis, 'onde ,!serão pr€ls1la:dOs�., �s esclarecimentos necessá­

rIos e fórhecidas cópias, 'de 'Edital.
Florianópolis, 02 de Illarçó de 1971,

Rub;ns Victor d. Silva - Diretor Geral.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Toy . Té)kerL é a campf!ã das mi lho­
'6àS na' )'nglaterra. Ela ganhou o dTi-

· IÚei:ro. clássicQ 'de' minhocas" trans;nili-
,

d� pel� tél"visão ,inglêsa: -roy ve l�éu
·

ii :c6rridá' com um c�rpo de
-

vànta (�erÍ1;
"à0 �OFref'os 60 c� da prova e� 1 mi­

'.iiíít� e, 6. ,segIlPdos. Os inglêses agora
,�úà� pa(a isso...

.

_'-:" •••.j. '_" '; '\.'

< Por' :\'cilta: di'! 1949,' AV3Í e Fi uei-
· .'... .

",rei1sé,' 'di.�p1Jràtam mais um título. re-

.: �íç;mJi: ' Allg�sto' que jogarà pele Fi­

e ���ir�nse .' na t�mp')rada anteriorl ha­

':v�à s,e '�ránsferido para o Av<\i em r.leiÇ>
aq. �rt�e.· Seria aquela a sua pri­
m�irl!::'parfida: cQntra. o seu ex cl,;be.
t�\;iia", �génte no estádió dr. MDIfo
,K6ndÚ, ái;àà' sem áJ�mhrado; <::Dm

'áiqui:ba�càd'ás de maçleira. cabine da

:,��re�a ;çlo: lado .drrs arq�libancad .s e

,gÚil ,- ba�tante curta OxO era a cc .,-ta­

,ge.:rr e. :um e.tllpate bastada �ara ,r pi­
,:g��Vertse .. Foi quando Audusto r�ce-

.:�" ::' ,.'
.

REMO
Com a decisão da ·F�eraç['Í) A- ·pl�lsltiff,

quática de Santa eatârírÍa .que·,al� 1:"', ". GUARNIIÇõES
terou resolução anterio.r qüe':mahi ";:O"'CarMval fi a imDraticabi1idá-
dava fosse o páréb de oito rénio� . �cfé'. & .. raia, �otivàda pelQs ven.tos
das eliminatórias. p.o pr6;dm� dt,-2' . ,dbJitrórios: 'não têm 'Oossibilihdo
mingo e os demais' urn:à semari.� C'd�t

'

aRs: C�ubes, desta'Capital um prc.pa-
pois, t'eremos no fim, da\;s�niati�;:, ,:r:c.(ádequado. As guarniçÕes ir?» à
'na raia número um ;da: enii�'àd�" r:�iá, :'para

. actisàr .um rendimento
na baía sul, seis êmpbtgai1teS�co�\- . a:!7q1!em vencer terá, a séguir, qúe
.ridas remísticas, destinad;a:S" .i: fór ' t��i.na.r: piuito, pois a FASe :àeci-
necer as Iguarnições de: pó� ,pe.. q,iu 'que só vai ao Rio quem tiver
queno e médio para represerit�r côndições" atingindo o seu índi-
o nosso Estado no Campeonato ce �nirno para participàção no

BrasHeiro de' RemO, que· está' 'rruir- ��tame, o que se dará um PCl'lCO
cado para o próximo mês de ábriI, antes do 'embarque para Guan�ba-
na Lagôa Rodrigo de Freitas, na ra, podendo ser organizadas g\'ar-,
Guanabara'. No <lomingo seguin" nições mistas para arrebatar-ll}es

te, correr-se:-á o páreo de oito re- o pôsto. O que dese.i� o presi-r1eIÍ-
moS, que é o mais' hnportante da te da FASe, desembargador Ary I

fase eliminatória, assim como 'do Pereira Oliveira éf ver Santa e?,ta-,

Campeonato. rina 'bem rep�sentada no Cam-
A ordem das disputas a mesma peonato Brasileiro de Remo.

dos certames oficiais: quatro Sôbre as guarnições para <lon'lin
com timoneiro, dois sem timonei- go, apuramos que o Martinell1 'Ore

TO, quatro sem timoneiro. e dou- tende ir no dois com timoneiro,

Gilberto' Nahas '

Confesso que ainda não ep.tendi. o
decreto, .governamental que· nome�l1
os novos membros ,do CRD e já de­

signou o Presidente e Vice do im­
portante órgão

.

desponivo do a­
tado, subordinado ao CND.· Bem,. ca-­
da um escolhe os nomes que deseja
na formação de. certos órgãos' im­
poi·tantes, que não déPendem do
voto. Mas não deixa de existir, em
tudo isso, aqui, ali ou 'acolá, sempre'
uma pontinhá de política. Outros de;
vem ter vez em órgãos, importantes,
cme dif!�-se' de passagem,. dão ,traba-'
lho n;>da percebem, e :lp'enas,: em
troca da confiança depositada pelo
gO'lêrno em seus nomes,- existe' sim ..

uma pequéna vaidade. Isso é justo,
I nos homens que realmenté t:['aballiam
pelo esporte e vêem seus trabalhos

reconhecidos, quando ·realmente se

trabalha e se faz alguma' coisa. ·Náda
impedia contudo que,. no· CRD hO)l-

ve'ise ,reeleição. pois a lei do CND

não· impede, salvo é claro, para diri­

gentes de outras entidades, que '1ão
'

devem ser, nem Presidente nem Vice,
pOC1 \trila ·série de inconvel1ientes 16-

/ gie:os, pois um membro do CRD não

pode com liberda�e fiscalizar àqllilo
,que dirige, ou seja outra entidé1de.
Por lógica, devem se descompatibi­
lizar. Tarrtbém não entendi a mu­

dança de atitude, ao não ler o nome

dó Senhor Secretário ue "Educ31"ão
·e· Cultura, referendando o ato {50-

\i-ern,amen·tal. êle que I foi um nos
'�i?1'1rlP� i1'1 .....!ltivanl'-'!' ..s do ?"'lal
l:''RD; (lue teve faS":'- iil'l'P''l d"r' te
sua gestão: e que at.el1de'J quase V'do

que lhe foi solicitado. É certo que

o'CRD pela nova reforma adininist.'�a­

ti�a,' : ficará com 3 Secretaria f�m

Pastá. mas isso lá 'Pelo dia 15 de
marco. quando tambi'm poderia �er

o,' CRD escolhido pelo nôvo gover­
nadpr, o que seria· uma medida bas-

I ,

.. "
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Avaí tenta hoje J'

a noite se
reabilUar 'c'oolra D Paisandu

, '. ._0' _�t �,�� �.) .-,". � '," ,\:..!

o conjunto dó AVáf,'qt)e;IlÂ.·�ir� :"g��o"pa .terra-bêrço :da fiaç�o são. favorável a .notícia de:qoo a '.':.'Co'!n,.a re?-l�z�ç.ão,.no próximo
de de domingo; 'em ',Rio' dó, soí.: barnga:.ver,de. �retoria do. Figueirense; , .tesÇllVi"·. ..,'�on:tingo; de ,:quatro páreo, de .800
foi surpr�e�(Údo:� p:eio ':';Jil:veritiÍ�e .'�\:Os·';a�a.iànos d�v�rão seguir para do o problema dos vestu&riós; tU" . :""'rrietrbs, ,o'Jóqúei Clube de Santa
que conse�uiu' marcar- trê§

, tÉlil_fers lanisqüe C,às' ultimas, hotas da tar- nel e outros."vaL agora; . empé-
. ;'Cit'a:tiI}a estará estreando a sua

contra um do ti.ni� da' ,eáPitfl,l,/i�z:. ,de�. ct;6v.ei}do haver novidades quan I nhar-se para dotar a sua, ptaç� do . noya. p.is,ta curva, no hipódtoino 'da
"'.,' ", :' tOJ·�,,�üa:fonnaçã.o "pará 'o encon- possantes refletores, com.un'i�,sis- ReS$aca4a,.·' �

. ,
.

'esta noite, �9V0.:: atÚisfosô;;de�.�r,o:· ; '�,r.(Í);,'já·'que 'a derrota de dornín- terna de ilti.rniÍ.n�ç�o.;:q.�"d�m�á',i� ;, :':�:A&':provas<seI'ão desenvolvídas -ado programa 'de' ,prepíirâtiVQif'tiàt�'· gO ',fzilrtte,�'àQs juventinos" represen-' provar em, cheio -. E já era VÇ\pt);lo; ,':'pàPtlf 'da .14'.' h�'ras de domlng», diaintervir no' CaFI1peónatot:Clatai;Itl�n� , tçiu .um '::álérta- " que poderã reter- Vl'St"O que O "Adolfo Kon
..

der".: n'ão
,. " ' ':" .

'
, .

, . '.' ,.".". ., . ,1.'" '.:, ;'.dia. 7, Sendo' aoertas .

ao público em
se de Futebol, cUjÔ:.itlíéiO está maf-': 'rnuíar 'aO,',planos do técnico Néri- vem aprovando para: jOgqs:,'rtpÚli:': >,'� \géh:' !

.' .' ,

cado para o dia .'14 do" ,cóÍ+efl.t:�� ,

. lli.ld :qi.tàn'tO "aos preparàtívos. nos, precária que:é. a sua jÚuriúiá-
Enfrentam os áy�ianos:;�, .e�njph-.! ".' ,'!:' ção. Vamosresperarve, ação ClÓ:'��'te"
to do Paysandú,::de ::í3r'u.sQuf,<dÍ'l- ,REFl.ÊTÓRES: BOA'

"'.

sidente 'Nilton SPog'anicz, que����in'vendo, no 'próxhnb, ,ciomfngp ..... ser �éPERCÚSS:AO, se rev.elando um' prócer de granpe
retribuida. a. visita dos": b'n,lsquero:. 'i,

."

...
" ,

•..

'

': capácidade' de tràb;�JhJ e lái:go ;ti-
ses, com ·o,S, .hori.anÇlPoht�nos j'Ó-

..
:. '; �,�.ã0: def�o,ll de' causar reperc,�s- . ràeinio ,adnllnistrativo,.

"

',:
'

, , á,.BMIR.$·CENCiAS E CURl! lSIDADES'
, EME"JI:E

'

. >. \

.

t�:,�méii6a�o:" Ê 4��rac� �o c1ube 'pa�
Havia sido ,enorme ',a' p'ropaga9da eÍ!] ';á � treinar,' ÇOID enorme lenço Vf' me-

.

tôrno do jôgo Brasil' e Ingl�t�;ra,. p-e-' ln0' na cabeça e uma saia, muito "olo�
las oita,,:as de fi.hal da Cop� d(j: Mé?d- : rid;lJ máxi.
co. No dia' 7 de ji.úil;�:i:em :Gh�d:alà'j'�� .:' "', ';,

,.

ra, quando as duas riláiores' escolas do
futebol mundial' d�ciQirám li :su'préma­
da fin;ll, .cada lance tinhá a imporfâ�­
cia de limá 'decisão� Por iss'o, ,q.lladéiÇ>
Jairzinho esci:\pop pela' direlta' e :críí­
zou alto para a área e qua�dõ ,.', pelé­
saltóll mais alto qUe( 'Wdght,' calXceài)­
do vio1e�tamente pa�a ,e- ;gol.'>� p�iri6i­
palmente quando' Bahk� saltou' ne;' C'lr1- .

to e espalniou a pelota pa;a esóÇlrttd�\
os ing!fses' vibraram: .h-a:via'�;.v�·ncidii>
o ,talento' brasileiro: PQi:i\!o�' ml1)oio�
<k"r'is .. Jarzinho provaVa :.0' t6nti?riõ>
Foi esta' à maior defesa' do ,,' a�6 fúi'e- ,"

lfstico que passou, apontapa pe'lo� ,�ri"
ticns europeus.

'. ;. :
.. ,'

I': "'.:"� �.
. (' r

Para quem ainda; ;fica pe,riú'rbáâ;
com as benhl1das' do; poatà: é:s4.u�rêl� ,

Paulo Cesar ou coril a b,i'rba' d� ri;�ió '

arplador Monsinho; 'co'ní ii • dab'�I�ihi
d.!, Doval, talvez 'não critiQü� �ai�' d'te
pois de saber o que' f�z ,Ml,\c�pée," �'�'
dos maiores ·nomes. d�, b�&quét�\�,�t-

':", .'

byu 'a bola I_la risca divisória: dó gra�
mado, foi driblando toda"s que ,enc.bn�
trava em �eu caminho .e :,en�róiJ' 'de' bçi­
Ia., A t�rdda· úú'rra :

vibrava córrí a 'j?-
gàda fenomenal, ,de' Augusto, e comec'
morava por cerio o título, �b�é.in,
quem não gostou da coisa . .-foi '0 ãrbi­
troo Serratine que anulou o g�r ,(diie'jll
que era torcedor' do Figuein:u)se)' ille�

gando .. , impedimento. 1,'

O juiz criminal Eliézer Rosa'do �.io; ..

se. diz amerimengo:, América' cloênte,
seu coração tem .faixas pretas"qtfe" não

\ Pérmitem torcer eont�a: o· Fl'amérigo;
llltimamente êle costurn� 'perguntar;' .'0
clube dos réus: nas 'audiê�ci�s: ' �Quer\ ',' .

' "

ver se tira algumas conclusões na.s: 're�
lações. dube-paix,ão-cri�e.

. ,.

, .... ,.

Días atrás mencipnam'os ,-aqui
_

;que
Miii.\lho, foi o, I!iti�o floíianópoJit�n'o
'a . receber o prêmio Belfort DÚ'irte,
maio� prêmio q�e um .atlet� pOq�' r�­
l'eber. Todavià,. a FCF dem��o�" ián�
to

.

a prestar a 'homén�gem que '0; p�c
iui.o foi recebido ,pe,lo' seu irtnão Os�
waldo, pois' Mirinh�; ."hayià falecido'.

I."

com a' dupla ,Luiz-Saulo; no'·�lviff'
.

' " . ",.,'
com Llquinho; no Doúble 'com

LiqUinho e I'rats; ,rlO quat�o 'ÇQin,
A�uir, Mauro ou Valmir, Renató' e
Oleiniski e no· quatro s,em, . c.;rrn
Celso,. Elmir, Iomar e NazáriQ,
poõ,endo na. guarniçãÇ) entrar' ,Li­
qui"lmo: càso não vÉ:mhà, a, disputar
o skiff e double.

.
,

.

"',

O Aldo Luz já decidiu :que: 'vai
com Nelson no skiff e no duble em
dU1:>-1a com Vilela; no� quatro corn:,
formando com' a, mesma' guarni­
ção vencedora da última rega'ta:
Edihho, G�loorto, Màrtin e Vile­

la; no quatro sem, com a mesma

guarnição, com exceção de Vilela

que cederá a prôa a Alfred'o.
O

.

Riacruelo, sekundo no� in­
formou o técnico Orildo, cogita 'de
disputar o dois sem; com Base e

Ivan, o dois com, Ardig6 e Eduar-
(

do. e o quatro com, uma guarnj.ção
que 'está sendo estudada,

ümte simpática. O Dr. João Batista
Bonassis, eleverá presidir com acêrto
o Conselho, êle gue 'estã acostuma­

do ao. esporte há muitos, a])os e o

Conselho não pode mesmo parar a

sua marcha', vitorío�a, que teve, em
tôd,a sua história o ano de 1970 como

o ano de ouro pois tudo ali foi mo-

dificado, resoluções cumpridas à
risca, alvarás expedidos quando os

solicitantes apresentassem os do­

c,umentos exigidos, prédio nôvo; ;\1'­

quivos modernos, reuniões religiosa­
.,v�!!te rf'[lliz�das. sempre com apre
'�nca do Presidente Aldo João Nu­
nes e demais membros, eleições fis­

cf1Jizadas, verbas destinadas conve­

nientemente ao esporte amador, fun­
cioulÍrio Batista Tonólli sempre a

1'lost_os para o seu trabalho e dando
livre acesso à imprensa, enfim, uma

gest.ão digna de nota, Por��o, às
vêzes não sou contrário as reeleicões:

'1'

,

JoqUei
.

Clube
... ,.:,.

maugura
pista curva .

-

.... �'

"J'

,." 'Af! :di�tttpUir, nota à impren�a,
cohiunibando;, ,ã .corítinuação'- das

: S11.aS, ,'atividades, ,a direção. db
'

Jó­
"

qu.ei� C!ul;ie de' Santa Catarina' in-
fl!)rnla:�. também, que as apostas, e

ptúi.le:? ',�aI'á' as corridas de domin­
go' PddkrãÓ ser f·eitas a. partir das/'
8

. ,hQa� .da manhã, sextà�ü:;ira, na

sede proVisona do Jóquei· ... Clube,
IÍn' 'T�ro Alemão, à AvenIda Mauro
Ramos.. lpiorma, ainda, .a:. direto­
ria 'do"Jóquei Clube de Santa Ca­
târi:nà que 'já se' encontram' à Ven­
da ;;'�ávalos, puro-sangue e 'que' os,

m�sm:os' pode'rão ser adquiridos'
'mediante ,financíamento,· esfandô a

direção pronta a oferecer q1.lais­
quer outras' informações . às pes­
s�its interessadas.

Acesc 'cumpre
esl,atutas
lIra sócios.
'·A,.diretoriá da ,ACESC, eleita na

n(>ite· de sexta' feira, já decidiu

qu� ',doravante c'lU'hprirá li risca
, eis; �statti.tos da entidade, principall­
,�lente, com, referência a admirüs:.
são de sócios e suas perm!lnên­
c{as. 'Como se sabe, dos 110 sócios, •

_ âpenas .56 pagaram a anuidade de

Cr$ 10,00 o que reamente, ,é uma
, '

I

v�rgonha. De acôrdo com. �a:rtigo
12::pâi�ágrafo úruco, os sóqios em

atl'aso' serão excltúdos e de. acôr­
do ,cal!). o art. 7° paragrafo único
os candidatos a socios. deverão
apresentar. requerimento", apre­
sentados por dois sócios e' p'rova
de qile exerc·e li; função em rádio,
TV ou jornaT., Exisem muitos só­

cios �m atraso e outros nãO mais

exercem. a, função. Preferívele· fi­

car com menos sócios mas que. Pa­
guem . suas anuidades.

•

Cruzeiro não
sabe se.· JODa
com titulares
O CrUzeiro; está indeciso sôbre

se; escala' ou não o c time titular

para enfrentar o Atlético domingo,
pela, T.aça Belo Hori:ionte; pois a­

té' agora.' o empresário Ramon Se­

govia ainda .não confirmou o amis­

tOS?' contra o 'Milionários, em Bo­

gotá,. que seria no mesmo dia.

eA última notícia que o Cruzeiro
teve' do empresário Segovia. dizia
que 'êÍe est�va' <le viagem da Argen
tina para B. Horizonte, mas êle. já
deveria ter chegado. Por outro la�
do, 'um diTletor do Milionários te­

le�onou de Bogotá, informando que

já começaram a fazer a propagan­

d� do ,jôgo do Cruzeiro naquela
cidade no dia 7, domingo.
8i�ã�' Confusa
O diretor Carmine Furleti' disse

que falou .pelo telefone com Q di-·

rigente R9berto. Valicia, que gar
rantiu-Ihe que o clube colombiano
deu inicio, inclusive, à venda de

Íng.ressos .·para o encont�o.

• TOl\>lAZ
OFICINA ELETRO REFRIGERA­

çl\.O
\

APARELHADA PARA CONSÊRTO
E REFORMAS DE GELADEIRAS
DOMESTICAS E' COMERCIAIS.

SEFI,vIÇOS DE REFORMA E PIN­
TURA COM A GARANTIA TOMAZ

. J;i'RETE NO TRANSPORTE DO RE-

FRIGERADOR GRATUITO.

,Ci\.IS FREDERICO ROIJL!\ 69

TELEFONE 3095' - CAIXA POS­
TAL 7'45 - FPOLlS. - Se.

SÓ 'TOMAZ'G.j\._AHT� O 'QUE FAZ

J
...

··oao .Henrique
s

•

-!" f ,o""'

-lutam sábado ,em:Roma"'. �.' '

'.�
,

... ; �:
.

.' \,..' r •

e Arcarir '. .

. 'Sáo�do a. nGit�: e� 'Roma:',
.

O '

" ·.otAY X FRAZIElR

'pugilista, : João 'H;�nri'qu$;'·. :d�mp�ãb '.' ': ,Está", .mesíno . marcada para' a.

', brasileiro
.

e 'S\:ü�'amé,ncan0; 'Ifàr:á'
.

:'nofte 'da. próxima ., segunda .féi�
.sua segunda ' teÍlt'ãÜ:(iá :p-artá.' ecm� e' ;'ra' O ?qmbate que" tr�varão:

'

no

q�star pára o :B�sh,)rta��<u�. tí>·· ,Madi�on Square Garden os pesos­
tUlo mundial d�' bóx, 'jW1taridÓ:ci' ..

.: :pesados' .
Joe ,

. .Frazier e Cassíus
q.o:qu� há anos;:o�feie: :Éçlel',"J;of�e: '/Ólay,'pelo título'irnundial. de peso-

_- ")
.. .; .,

.'

e" '., 'pesriél,O',que' era do, segUndo', C es-

Vai dar combate.' ao italiano Bru- ,'-tá, em, poder do, primeiro ,., que o
, �o ''Arcari,' detentor; da' .é6rôa' thu_r;- ,conquistnu ,·em torneio com

-

outros
,dii:11 dos p.esos ih�io"médios 'Hg�i-

"

'da destituição de.qla,y da' posse do
, :ró&. A.,luta;. que :f6i \:iuas ·>vezes a-:

. cet:r:o,,:'
.

.

'

'dia<ia./ yisto teretn' ��tg'idd :p�Ql)le-. '
, SegUndo Jae Louis, que. foi cam-

ma:s, nié.dico� córh�T'O .Í>ügÜist� pe-. ". peIío' ,. invicto por cio�e ' 'anos:. ,se
rÚS\llar, concep.traS ;as; atén,çoes ,D,O. Clây' quizé ser campeãq .terá' q�e
bóx mundial;' dadej � .interêss'e :qu,e: � nochiitea'r ',Frázier até O. 5.0 à�sal-
despertà. Seg,und?' à,:��pt�ri�� ,Pr�.,

. tô, PQrqüe .d�li p�;à 'frente: :pQà�rá
sente aos pTlepáratitrQ,s', :dos 'dois'; . ficar'> a "me

..r:c·ê de, 'FraZi,er que é
pugilistas, .João frenr.lque :é;'o' mais" .• ,''basfante agressivo" é resi�tepte: � A
cotado' para del�ar .'0 tablag,Q. co�

'

.• �: lt�ta, ·seglÍnçl.o LoUis, :é consiáEn:ada,
mo vitorioso e' con.seque.nt�mente· 'como á màior da' história do pu-
campeão do mundo.' ,.

.,. .
"

,giÚsmo.!
'

.

Futebbl·· t'b08
,

.' " .. , ,..... '-

/: .. ,
_,..', .1 -�.. "

.1· -

de�rendas'
Depois

.

de: tétetn uüiiz'ado', ccom

'êxito" a iníage�: 'do _ g-rànde '-füt�b�
listas p�ra vender �escf�)ga.i:t:;ifaS
de cerveja até' past�,,' de, êÍ{,rites e

.1 ._
� .' ". , _', -:' .'

mesmo carros esporte: as: agências
de pUbliCidade, Àe L�ridres:; �héga�
r�ni

'

à, conclusão
.

qu�;.: <']Jlanldo: ,se
tr:;l.ta pC ..comreI}éer

."

úri_:i:: ingl�s! li,·
comprar. a,lgUIlÍa cOisá, só<'o ;''Sexo
sJipe�a o' futebol co;ná v;�fcfÜQ·· de,
vend\1. ': .

.
:. 'i.'

.;

itlois milhões ,. de fotografias em

'Ii:ni ma-i<hdo ano. pçts�á'�o, a-p.tes
<ia, Copa do M'lindci; no ':Mé;xr�o: �a
Coinpahhia Náciona;l. .ctê',PdstoS< de
gasolina 'lançou" 'l.llU:l:' campà::fJJia
para aumento de', vendas baseada

n? futebol: Taptos litros ,_ij.� ga�o­
lina davam Oireito'a.uina: ficha me

táiica; 'que .p�recia ,.uma' med,iÜha,.
oÍüie hayif!. efi-gies 'ÇL� jogá,d0r-és da

s�leção ing)êsa. Calculam: que
'

os.
postos de gasolina, v,enderàm ;uri.s
60 n1ilhões. de

. lioras 'a lp.,ãis .

,

por
causa disso. ..,::". "

Pouco depois, uma;fi11tlil;'de:cM,
procur;:indo' uni. j'eitd' d:y �'u,ri-H�ntal'
suas· vendas, começou·a' :ofé'reoer
a ·seus compradt;>res llm�" f9to' 'a
cores de alguns�, jog.adores· ,da' !?e­
leção' por dez' tampas'" do' pr,0duto
que' lhes enviassem.' Como� res�iI't;;­
'do, teye 'que 1(18])acharum total. de

. pOlHWS . meses,
'

" .,··Em '_, seguida fdi a· vez de' uma
oompanhia de· cerveja passar; a . u­
tilizar o. futebol para vender mais,

. "com tanto êxito que logo os �de­
mais passaram a ,'fazer o mesmo ê
'atuàlmerite o,� futebol chega a ,"su­

pern.�· as 'est�êlas 'de, cinema,. sen� ,

: 1 do. úsa'dQ'para vender desde cÜps
,�, pàra papéis até barcos de, seg.{in­

da' ma-o para fazer uma: casã flu­
tuante. E;ss�, prf:ldileção pelo füte"

. b61 �éomo véícúlo ele verida" sôbre o

enforque séxuàl, qüe ainda ;é a

m�niQr formá d�' �brigar o pOSsf'­
vel'comprador a' ver o produto, é
Ilplicado ppr uma vantagem. É que
al�rn' de fer uma �udiência prÓ­
prÚ.; �le" não 'tem "barl�ei1'as

.

de ida­

d�, evitando �harnar-1l1� a ateI?-ção
com algo q).le moraimente não f�-
cairia' bem.. ..

" .

'Mas o futebol tem um iIJ.conve�
lüente como meio de propaganda:
0;( publicitá:r:i6� ainda lião' conse�'
guiram- encohtr�r' uma maneira de
eVitar que' o jogador esçolhido I
como '

..simbolo da qualidade de'
'um produto qualquer, na semana

seguinte ao lançamento da cam"
.

,. páph�, seja' expulso de campo por'
ter chingado 0r juiz.

Notícias· diversas )

BRUSQUE El\1 REVISTA
Itamar Montretol qUe vinha

dirigindo com acerto e dedicação
o Paissandu, ,agradando bastante
a dirigentes' e _

torcedores, repenti­
namente sumiu de Brusque. Afir­
mam ([Ué' Itamar Montresol foi

pata Tubarão onde será o novo

téonico do Hercilio Luz F-C. que'
pretende amar bôa equipe."

\

No momento o Paissandu está
sem técnico.

Enquanto isto Jacó que vinha
>treinando entre os 'alvi verdes de

Brusque foi dispensado, ao"mesmo
tempo que Coral; extelente late-
ral, foi contratado.

'

No Renaux, as notícias são de

que o Deputado Antonio Heil
(Neco) foi eleito Presidente do
Conselho Deliberativo do "vovô"
do fute,bol catarinense. Ao mes­

mo tempo AUrinho Silveira de
Souza, verador da cidade de Brus­
que, é sério candidato à presidên­
cia do C. A. Carlos Renaux, cu­

jas eleições estão marcadas para
hoje.

provável que Amaral também vol-
te ao time, já que estava servindo·
em Brasília ao Exérdto Nacional.
Aos poucos, o clube do Estreito
vai se preparan_do ativamente para "­

O· campeonato, Dois as últimas 'e­

xibições 'estavam a indicar'mesmo
que algumas contratações erq_m' rle­
ce�sárias.
Domingo. o Figueirense jogàrá

contra o .Ferroviálio, no "Orlando
Scarpp-eli" e Arpino' tirar� �ntão
mais algumas oonc1usõe-s da equi- \

pe.

HOMENAGEM A TRIBUNAL
DE JUSnçA SERA HOJE

FIGUEIRENSE CONTRATA
MAIS

Será hoje a noite a hotp.enagem
que a Associacão dos Cronistas
ESPOltivos de Santa Catarina pres ..
tará ao Tribunal de JusFiça Des-,

portiva da Federado Catarinense
de Futebol. O Órgão, dirigido pe:
10 Df. Osni Baroato mostrOlH';e
eficiente durante o ano de 1970,
quando difíceis e importantes ca­

sos foram ali aprec�ados pelos ho­
mens da justiça. Na. ocasião o

Presidente da ACESC e demais
diretores, entregarão ao colendo
·um quadro com a composição do'
atual Tribunal para ser colocado
na Sepretaria.

,"
\

ASsinaram contrato pelo Figuci-'
rense os profissionais' Paulinho,
Fernando" Claudio, ,enquanto é
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o" tempêro de" nossas fruta!;
A ação do Projeto de Fruticultura, com apenas um,

ano· de. vida" se desenvolve em perfeita integracão com

as emprêsas especializadas no setor '---- Safra, RefIares
tarnentr, Fraiburgo, Núcleo' Celso Ramos, Estância, etc.
-

qUJ mantêm cêrca de 800 hectares com frutífer�s. ,

\ I Somente a Safra (Sociedade Agrícola de Fraiburgo

L-tcfuJ esta produzindo, atualmente, 300 mil mudas de

macieiras
. que, anteriormente, eram' importádas dá

França. Em Curttíbanos.' 13 colonós japonêses do Nú­

cleo Celso Ramos produzem cêrca de 20:) mil hectar'inas
com cnmercializaçâri garantida em São "P!lulo. Dentro

dos próximos 6 anos, somente o Núcleo' Celso Ramos
.

deverá produzir mais de 6 milhões de ri..ectarinas.

,

Para; assegurar a futurá com.erciàli'zàÇão dó produ
:' to e regular a produção 'de frutas,' o Profit 'motivou ,e

oríéntou-a consütuíçãode urna Cooperativa Central reu­

nindo 7'Cooperativas Agrícolas do .meio
.

oeste e 'norte'
catarínense (Videira, Caçador, Mafra, Canoirihas, .Cam­

pos Novos, Treze Tílias é' Joaçaba), Mais de 2 mil agrí­
.

cultores deverão encaminhar, através 'da Central as fruo

tas é cereais por êles prodiizidos, A Cooperativa Centnlr

constniírá 'Câmara rígorírícas e indústrias d esucos,

pastas e enlatados. É a ág:ricultura raciorial e tecnifica·

da gerando novos emprêgbs, incrementando a renda do

.

agricultor e: multiplicando a riqueza da região.

Egro Agro' Francisco da Cunha Silva '

Coordenação de Comunicação, da. Acaresc

.
.

Nos próximos anos Florianópolis· será abestecida

por frutas de clima :frio produzidas 'em iSant:;i Catari­

na. Não apenas Florianópolis, mas várias capitais bra­

sileiras, conhecerão "o tempêro de nossas frutas".' Mais

d� 11 mil toneladas .de, maçãs, pêssego,s, pê�as: ne�tari­
nas, ameíxas- e uvas de qualidade serão espalhadas ,por
êsse 'Brasil, Imenso, projetando a imagem do 'agricultor
catarinense....de cima da 'serrll: Em- isso ,serão mais de

.

�OO .míl toneladas.
-

, ,

. Estas frutas, de qualidade .compárãvet
'

(até mesmo

superior) . aquelas produzidàs nos tradicióIlais, pomares
da. A-rgentfna, França � 6u�rôs.P):iíses, 'ie' apr�sentarão
.ao consumida'; btasileir'o;eIl} modeina� �.. a'traent�s 'el�­
'b'alagens. Serão ceittén�S'" de 'milhões de frutas ao na­

tUI'al-ou índustríalizadas sob a' form{1 de doces; 'com­

'patas, sucos, passas, e�'o{itros derivados dà moderna

tecnologia de alimentos."
,
! ':� .

_

_ 1 ....' I""
. ...,"'"

. AS,,-CHAVES DO SUCESSO,
o desenvolvimento 'da' fruticultura' de clima' tempe­

rado, em Santa �CatarIna, se deve f)..mdamenüih'nente 'a
dois fatôres: i.� às- condi�ões propícias de clima e �ôlo'
2. ao 'desempenho eficietite de' UI11a ação Íove�n�mentàí
ainda à iniciativà pioneir� de alg;rm�s émp�êsasJnJTais.

.

Com relação ao 'prÜneiró 'item, especiaÚstas de re­

nome 'i�ternaciona.l como Geol'ges, DeIÍ.b'árd ((Fra�ç:a),
G.G: Khngbell (Estados Unidos) 'e, Victor Del 'Mázo
Suarez ,(Argentina) 'ao estíidárem, em' dife'rehtés 'opor­
tunidades, a fruticultura 'catarinense, afirmaram' que
as regiões dos Campos 'de Lages e Vale dó "Rio d0 P,si.

xe apresentavam condições, ideais para a explor�ção de
frutas de clima te!11perado.,

.' ..
.

,', ,

.

Projeto d� Fruticultura, d� Clima Temf!1�ra'clo '(Prô-
fIO com a finalidade de dinamizar e orientar 'a 'pródu
ção de maçãs, ameixas, uvas," pêssegàs.'e ,oútr�s 'eSPé­
cies frutíferas.' o- Projeto, cuja �xecução ficou. a cargo
da Acarêsc" já' prómoveu o, pantio de 115 mil mudas
ocupando 170 hectares. Neste plantio' fora� fuobiÚza­
do's ,recursos da ordem dé Cr$ 2 ntilhqés, '75'% d�s qlJ,�iS
correspondeu f). " investiment9s em. 'fertilizant�s, éorreti-

i vos" mudas e,outros insumos ,modernos.
'

,
'

,

Agricultura

UMA NOVA RIQUEZA'

Dentro de poucos anos a frutic�ltura constituirá

1Ím� das principais' riquezas de �anta Catarina. 'Além

de' dinamizar a agricultúra catarine'nse, a explorção ,fru­
tícol e'conà:mi�ará divisas ga?tàs com a importação d�
:frutas. Sª-o �ais de' 30 milhões d:e dólares que o BrasÍl

dispende, anualment;e, com a' importaçãode maçãs, pês·

segas e outras frutas de cima. temperado .

.

Um 'rel'la�cer de' esperánças se dissemina entre os

.:erutfcultores' catarinenses. RJegiões dep'auperadas p'êla

éxploiaçiio irracional e predátória da madeira encon­

tram na frutiéulturà uma nova riqueza e um forte estio

in{rlo 'para ó cultivo' pos ·campos. Uma atividade lucra,

tiva que, uti,lizando modernas técnicas de produção e

�omeréialização, tra�sformará. por certo, centena,s. de

pr�pÍ'iedades' agricolas do Estado em verdadeiras emprê­

sas rurais.

Ivo tem

h��enagen�
da agricuU',ra,
o Governador Ivo. Silvel�

� ,
- .' ., .

ra recebeu ontem pela ma-

nhã; em audiência especial,
representantes

.

dá 'ÀsSQcla­

ção das Cooperativas
'

'de.
. . ",... .' ,

,,\
Santa .Catarina (Ascoop), , ,";Eugro Agro Aluísio Martins ,a planta, de tal forma ,qU8'O solo não se

da. Acaresc 'e 'd� 'Pireto.i:.ia .
.'ExteJisioili�tas 'Ritra da AcaTesc' ésgote, a planta' não definhe e o' ahiinal não

de Organização \10 Produ� ." sofra. ' '
.

ção. Na' ocasião, '3 'Ascoóp
'

• .'dncÇ> poras' da ,manhã! Heinz Mugge de, O cr:_iador foi -franeo' '_:' "Doutor, eu

dirigiu iúna' mensagem de' pofs, de Ideixl'j.r 'os 4 bules de 'leite no ábk preciso ver êsse inegócío, fUnCionar porque
ag;acie�imento.

.

a'o Gover- gp': 'à beira da: estrada, espera a sua' con- tem umas coisas que eu estou achando

. nador do, Estado, louvando duçao..
.,

quase impossível!"

os estímulos" é: 1�c�ntiV9's
. , ':, ;Ficara combinado que -a picape da Pre-

I ,.

con�e,didos, q�, �oop�r�\tiv�s�,., fe,itu·f� passaria por li:( e o levaria 'j�nta, Dessa conversa resultou a primeiro ex-

mo catarínense durarrte . seu, me4t� c�m 'outros' companheiros, à' FIo- .cursão a Cur!tibano,s. 'Lá",HeiriZ viu, os pi­

Govêrno. Através de� 'mê; riá:nópçlis, para a Expos-ioão-Feira da Res. quêtas, que antes lh� pareceram ser tão

morial, a A\sco�p; �aÍieritou sacada.
-

pequenos.- viu a pa�tagem; .as aguadas, ob-

que, nos. últimos 'Cinco anos
"

"O pI�no de Heinz Mugge é escolher .,3
servou a. ordenha dos ..'anilnais· e,' enquanto

foram', construídos maís de -belas ,novilhas holandêsas, Êle sabe que po 'molha�a" o� bigodes na caneca de camar-

30 armazéns com capacidade i:iel'á -mantê-las, pois dispõe de' alimentácã go, crtstalizava- 0' proposíto
. de, seguir' o

para ,110, .rnjl toneladas' de abui<).dante em: seus piquêtes,
'

- o
exemplo: que

\
estava- .vendo.. ..

,cereais, beneficiando. mais lIá,"lim ano, atrás 'era dif,erente. Suas Depois' que. voltou· ;.col11eç6u o traba-
) ,

,

.
'

... "

.

de 40' mil ágticultofes vgcas" . e
'

a
i
de seps' vizinl,los, sofriam no in- lho, Teve prcjb�emas,:\certamen�. AlgtfiS

cooperativ'ados. .Foi {tam- vemo 'pela alta::de. pasto. Heini: obrigava vlzinhos predizeram.'ó insuCesso
'.

daqúela

bém enaltecido os' divel'S.os� �e:, 'a 'sí:, sua, espôsa e os· filhos de
"

busca. loucura de piquêt.es.' 'Quantas .vê:;:íes pessoas

estím.ulos ao· coperativismo, -tem'. trat;p e, alirilent.arem. os animais no que pas/savam ná estJrada': y'ibhàm' corren­

criad.os pelo Govêrno;, Ivo côçho ..' Ninguém' gostava' daquêle . sérviço do avisar-lhe que· as, 'vacas haviá::m entra-

Silveira" como 'o Fundo de �Otigo; trabaJ.hoso e quase imprOdutivo. do no "�'canteirO"·"de,.aZévétrn.:;

Estímulo' à Produtividade, .,UIl}' dià, o�técnico da AGar,esc' disse.lhe Mas ,êle sabia ,Q ,qúe .estava fazendo. As

Fundo' de, Armázenagem e que, êle, poderia. regularizar a produção de suas vendas ,.
de leite )iO .inv.erno mostraram

CooperativiS!ho, Política .de 'leite' ,çlur�nte o ano, e até' aumentá·la no clarame:r.ite o acêrto· da· decisãQ� ,

Incentivos' ,Fiscais e: a As- iT.lverno, quapdo, 'a pr09ura er� grande e o Pode, hoje" inqlu?1.,v,e coÍnPlrar' mai�

sistência, Técnica e Adri1Í� ,prêç,o ,I!l�lliQr. H�inz· ouviu com delicadé- animais, .pois 'o pasta: é:' ,abundll-nte. :É ... o

nistrativa" prestada. 'às ,za,� e�pIic::wão do �técnic9, roas' um tanto terrípo' dos 2 ·bules� diários acabara.'

co;op.el'ativas . 'atr,avés' da Çletiéam�nte. J;>ela ipripleira vêz etj�utou p A picap,e 'c�egou:. ,�eini ' �lTI-barcou;

Acaresc. e""-Secretaria'" <la nome -de' Sistema Voisin. Disse p extensio, participando' Já da algazarrl,l. am.,lga:. fl rude

Agricúltura; .

,

nist8: cÍJle 'o sistema baseava·se numa rota.' dos seus compariheÍl�oSi' :Amanhã, à :no.ite

Qã9.raciorial'·do gado em piquêtes ,semea· estaria de; volt�,. Talvez a tempo de assis­

d.Qs:.pu 'plantados. ' Buscava·se, com ês'se tir 'à sua. novela ,pr,eferida ·na· televisão que

mànêjo -._ expÜ�ava Simplificamente 'o téc· recentemente �omprara. Po� qÜe ,não, não

nict) .:_ o :€qllilíbrio, entre 'O selo, animal e é mesmo?'
..,.. '. ,.. ,

\

'I

Safra;de trigo,
super.ou' â'��

_t.,

,
\

I'

Gadol em piquêtes:
um'grande

"

�r
.

,,-...,' negócio

-.'_"

'.

.,
,

-

pr�visõ�r; " .' "

.
., .' O· diretor: ·da Gomissãó'de�

,;�. "
..... -.t

Compra q� ,�Trigo "N�cional
, "'I&1{

_ C'.CRIN � no 'Rio Grano;,

.

I�) ."t

·1 F�ft. .,no rasil";'
porcos

I� �.;� l'

dO' "Seu" ManoelOs
Renato MOreira,

Coordenação de C9municação da A-caresc'

Manoel Sachett 8:cordou de madrugada,. comô fazia

desde ,menirio. Levantou acendeu o fógó e preparou o

mate, velho costumé çlo Rio·Grande dó Sul que' seus

pais' aprenderam e qUE! êle ;ensinàva '!}>' settS ' filhos.

.
Quando a águ�, quente' coalhada 'dÓ verde da erva

forte 'correu na ga�ganta, SEm Manoel pensQu naquilo

que i.a ,acontecer naquele dia.
,.

�.

.

Sip1! Aquilo era um ve:rdadeiro desafio. O Dr.' Má­

ri�, o agrônomo da Acaresc lhe parecia. ,um homem de

çoragem. Disse e ia provar; Seu Manoel era daqueles
agrioultores que âc�edltavam 'que, com a ajuda....da ciê-V,-
cia e da técnica, o homem que tr�alha ai terra' podia
viver melhor.•Ora, pará viver melhor é ,p'recfso ganhar
mais llii1heiro. E'era isso mesmo que adÚele moçó; Dr.

Mário, estava' dizendo que êles. podiam azer:,ga'l1har nlais
, dinheiro..

"
.

.

.

Afinal de contas o neg6_cio finalmente ia, ficar pro­

vado, .Dito por dito, contra o' que o técnico cllzia, ou­

tros diziam que não adiantava dar mai� comida aos por­

cos que êles não, iam crescer, muito ,pelo contrário. Bo-

J., 'tando comida. à vontade, os porcos estragavam mais

do que comiam e davam prejuízos.
.

Seu Manoel pensava que o que bs outros agriculto-
.

res diziam não tinha mui�a coisa de verdade, mas afi­

nal de contas, desde que tinham se conhecido por gene

te criavam pOlCa daquele jeito. Era assim que setis

pais e setts avós faziam. Mas hoje álguma coisa iria fi-

car prov�da, ia se ver quem tinha razão. O técnico OU

aquêles que criavam porco do jeito de seus avós.

Seu Manoel ouviu ao longe um rOnco. Era' o jipe
do Dr.'Mário. Levantava cedo, o homem. O sol já tre­

Pava pelas grinpas das árvores, quanda chegou o pri­

meiro vizinho. Logo depois mais outros dois. Quando

o jipe saiu do estradão, para a propriedade do Seü Ma­

noel uns 15 'homens estavam alí reunidos. Conversavam

sôbre roça, milho, adubo; tempo bom, tempo ruim. Coi-

sas assim que conversam todos os dias sem, cansar.

De porcb niniuém falava. Seu Manoel fazia' rodar a

\; cui do cs-imarrão no meio da :risada de' s.eus amigos,
e se' lembrava de Iquando aquilo, tudo começou.

'

t Um dia o Dr.Mário veio lhe fazer lima visita. Cõn­

vers�vam sôbre. a porcada que estava' inda q1.j.ando o

moço agrônomo 'pergtuÍtou se QS seus vizinhos estavam

tratando os animais, pela mesmo sistema. Seu Manoel

confessou que nenhum dos seus vizinhos, fazia como êlé

para criar os porcos. Fazia� como antigámente: os por
c�s ficavam um ano no chiqueiro comendo la'(agem, um

pouco de milho, abóbora; mandioca, um ,pOuco de sal

e pasto verde. Não cuidaV!im da porca na hora de' dar

cria; não vacinavam e 'nem aavam r,r;thédio contrf). os

vermes para os porcos.

Vendiam pouco 'porco (todos pretos) sem raça ne­
nhuma e todos "porco-de-banha"., O Dr. ,.ficou pensativo
e <1e1.>ois convidou Seu Manoel para fazer uma ,experiên­
cia. Seu Manoel escutava. Uma experiência para mos­
trar aos agricultores da "Linha, Caravagio" que podiam

trabalhar .menos e ganhar mais dinheiro com à c'riaçã0
de porcos. E agOra todos estav,am alí. Os mesmos que,

seis m;eses. atrás, tinha)ffi ido a reunião em sua' casa,

para o comêço da experiência:
:' Escutando as risadas dos h'omens, com O Di. Má­

rio, Seu Manoel Sachett, �e ;'Linh\t Carava'gio"; mrn:licí.'
pio de Chapecó, se lembrava do outro' dia em que to-\.

(los estiveram em sua casa. Foi naquele dia que fàram

.desmanados seis leitões filhos da mesma porca, e da

mesma idade. Três seriam criados 'pelo 'sistema antigo
e' três conforme a instrução do Dr. Mário.

Durante seis meseS', os bichinho:;; foram tratados por

Seú ManoeL Deram vacina e remédio contra os vermes.

Os três eitões do primeiro chiqueiro eram tratados pe­

Os �rês leitõeS do primeiro chiqueiro eram tratados pe­

rna nôvo", :r�cebendo ração feita em casa, pelo Seu

Manoel mesmo: milho moido, sbja torrada, e moida,

soja torrada; e moida, farinha de carne, mistura mine

ral e pasto verde, à vontade. Os outros vizinhos che­

garam umas' quantas vêzes vendo a porcada. que ia

crescendo. Na segundo mês os porcos forâm ,peSados:
E foi a primeira surprêsa: os porcos do sistema antigo'
pesaram 60 quilos os três. Os do sistema nôvo já deram'
,·152 quilos.

No segundo mês da exp�riência a diferença já era

mais do dôbro. Os vizinhos que assisti':am a primeira

peságem ficaram entusiasmados .. O Agrônomo estava

provando que com um pouco de técnica o agricultor
,podia' ganhar ,)mais dinheiro. Quando a notícia \ se espa­

lhou, a porcada do Seu Manoel ficou fainosa. Não hou­
ve vizinho que não viesse dar uroa �lha1a. Seu Manoel

mostrava e explicava tudo;" conforme as anotáções que
fazia numa !ôlha. Tudo era anotado. A mmida que 'era

era dada aos porcos era pesada e anotada. A lista dos

visitantes, tinha chegado a mais de 50. E agora urnas

8q pessoas estavam ali. Era a prova deinitiva,: o. teste

final, da técnica contra a tradição.
"

, ':fado mundo ficou em silêncio quando começou a

pesagem dos porco�. Depois dep'esados foram feitas as

contas, em voz alta, para tudo mundo ouvir.

Ninguém falou nada quando anunciar am que os três

porcos tratados pelo- sistema· antigo ,eslavam pesando
os três, 10Ú' quilos. Quando o Dr. Mário !'nunciou que os

porcos tratados pelo sistema nôvo �sj,avam p�sando
300 quilos, todos bateram úalmas. Depoi.s foi a vez dos

lucros. Os :porcos do sistema :rÍôvo deram um lucno de

135 cruzeiros, oi? porcos do 1?istema velho' deram um

prejuízo de 39 cruzeiros. Um ;prejuízo, vejam bem. Seu

Manoel tratou os porcos durante s,eis m ases e teve um

prejuízo de 39 cruzeiros.
c

,
I

Foi um alvorôço quando os'lucros e prejuízos fo­

ram anunciados. Depois a ·coisa foi se f calmando €i to­

dos foram para casa. O sol já estâva n'), meio do céu,

quando seu Manoel viu o último vizinho ir embora. Sen­

tou na varanda e a mulher lhe trouxe o mate. Quando

a águá quente desceu pela garganta, ar[uele agricultqr
era um homem· feliz. Olhou' ao longe, tôda a sua "Linha

Caravagio". O saí quein�.ava. E ,o seu 'vranoel Sachett

pensava nos seus viziJOlhos que agora iam ganha:r muito
mais dinheiro com a criação de porcos.

.• 1.

de dó Sul, �r. Antõnió, Car­
, los,Abott, disse, que a ú1ti�

roa safra, de trigo" pri'nQi­
. paImente no, Rio Grahde

d\l- Sul, superou amplarneh-
te as pre'visões mais otimI$­
ta�., Face (!O grande aumen:­
to 'd� 'área ,cultf�ada e. ii
produtividade das, lavóuras

tritícolas, ,8: ,safra, brasilé�ra
dq produto ê�te ano deve­
rá superar fàcilmente os

dois milhões de tOnela,das.'
infor�ou ainda o diretor

dá C'FRIN que o ,escoamen­

to do trigo. para out�os' Es�
tados, principalme�te parll
São Pauló:' o maior con�u­
midor;

. conÜn�a trans'cor�
rendo .. normalmente. , At�
agora foram emharcad�s
400 mil, toneladas e, nós

•

portos, de 'Rio Grande; e
Pôrto Alegre, 'acham-se ég�

toc;ldos mil toneladas do

p;oduto. Seis' n�vios j'á ·se

encontram ·nos, an,coradou­
ros 'aguardando r-arrega�
mento. SegVlldo p,r0l5l:ama­

ção da CTRIN,- nos meses

de' março, abl'il e maio de�

verão �er embarcadas maJs
100 mil toneladas do cereal.

Acrescentol!'" b sr, Antô-

I nio Carlos Abóft que 100

dos 734 milhões ,de cruzei.­
ros empregados na compra

de trigo pela GTRIN, fica­

rão no' Rio Grande, do Sul.
Essa importânCia corres­

ponde ao rCM de 'I 498 t<!�
neladas de trigo ad,'{uiridás
aos produtores .g;:luCthos.

Berenhausr:r
'

vai aos· EU l:
congress�

Nos próximos dia� segui­
rá pa�a os Estados Unidos
o Sr. Henrique Báenhau­

ser para' particWar de cén­
gresso qa União 1ntern\{­
cional 'de Institutos de ,Pes­

quisa Florestal
I

(nndtü).
oportunidade em que "co­

lherá informações, para se­

rem divulgadas, 'no Brasil,
dos resultados das pesqui.
'sas que.estão em andamento
nos países com •produção
florestal organizada.

I

t· '0, G:óvêr:rÍó .. b�asileii'o, conscie�te da po" 239 peritqs, da FAQ, (S!8r:lçÚ>:_'211.atrayés
eficjência. :.e da ,Uhportância da Organi'zação do 'Progrllma. ,das�Naçõ�s. Uhíd�s .�para o

(FA6j :qúe ajlJ,dara' a fundar; sentiu esta Des,envolvimerito e 28\ técnicos', a?sociados.
necess�dà4e, '.prElssionado, '. principaln;J.ente Sessenta e quatro' dí\les .. exefééranl' suas

Por 'problemas de in'sufldência �de pess�&i atividades' no, setor flot-;;stal; 211" em pesca,

em' �eU$ ciuad'rciS' técniços espec.iáÚzl't!'Ôs1, 17 na pecuária,· 18 no ,setor' 'de hi�roiogia
Assim: desde longa .data; vem récorrendo e irrigação, 16 'no de �olos. 5 em nutrição,

R. ,e�ta' forma," de,ass�stência técnica par� a 8 em crédito' rural ê E�ten�ão: 26 em ,.1."1'0,

r�!lIlização direta ou, assesso;i-arilento de dução Vf'lgetal" 21 .em .Economiá. Agrícola,

projetos oS.lmais; diversos, 'bem como de 12 em Pesquisas e TecnÓlbgfa'de' Alimerrtos,
rêtrhlões e' seminários técnicos.

'

7. em Refciri�a Agrária ,e ;Cólonização,' 7 em
.

".Ã., biografia dá FAo no Brasil,' no cam Administração, 2 ern Mecanização Agríco.
.

PO prático, começa, a' rigor, em '1949, com la, 1 em 'Edu,ca<;ão Agrícola, 1 em Estatis,

a ,'instalação do Escritório do Rio de Janei- tica e .1 em Docúment�çãp,
ró, em tiro velho casarão' no Jardim Batê. E

,

.

m quase tOdo�. êste.s se�dres", a .Orgl'l,-
IlÍco, como "quartel"geral" de um Grupo mzação de Alimentação: e Agricultur� das

Latinoarrter.i�no. Nações Un�das 'promoV>f�U no país numero­

.� , Em -1951;"' quando foi 'assinado .com o sas reuniões, conferênciâs e seminárioS pa­

,qovêtrio' brà�ileiro o acôrdo básico de' as· la o debate de temas, e de questões não

,sistência técmca, êste núcleo passou à ca, apenas téóricas más, sobretudo, de cunl10

tegoriEi. .de' Escrit6rio Regional para a Zo- publi�ações e, m�nogr�fia sã?.'
'

, altam-e'nte

na' 'Déste da A.m.éTica Latina e, no ano se· apreClados e mUlto conhecidos .nos técni­

gllinte, ap6s ·ser firmado entre o Bt;asil e cos brasileiros que as. utilizam e ditam

ti FÁO O ,Acôrdo de
- Localiza:ção elevou·se com frec{uência.,,' em se1.j.s estudos e traba­

a categoria de Escritório Regional para a lhos, como apoio às teses �de�éndidas.
América ,Latina.. Abrangia o Escritório a '

,

No. momento e.ncontra:m-se"· em diferen­
totalidade d::j.s Divisões da F:A:O,' as quais tes Estados do Brasil" 49 'p'eritos da FAO
englobavam Produção Agrícola, Silvicul- prestando assistên,cia, té.'Cruca a proJ'etos
,tum, Éconontia, �sca e Nutrição. Pos t

�uia·'um. 'corpo de furicionários civis inter-
cons antes do Programa dás \...Nações �Uni­
das para O Desenvolvime.nto, ale.'m de 15

nacionais permanentes que proporciona- t

'{am' assistência e orientação aos demais
.ou ros destacados no Projeto de Desenvol­
menta R-egional dá La:gôa Mirim (com

assessores da FAO que aquí chegavam pa- sede na c'd d
.

.

c 1 a oe uruguaia de T
.

t
ra,missões de duraÇa_o limitada. A sede La- , 'N

" rem a y Tres).
,

o que se refere ao reconhecimento
-

tinoamericana transferiu-se em 1956 para' explora
� .

I
'

,.

e a

,

.

·t'· d R'
çao raClOna· dos -recursos naturais

Santiago do Chile, mas o escn ano o .10' deve-s
.

FAO '·0
.' ,

.

. ,e a no Brasll' um papel p·o
.

Janeiro ctrm]l"re, a.té hoje, várias de suas
TO' a) ',_'. 1 nel-

responsabilidades originaiS.
.

.' ..
na prospecçao ,das florestas amazô­

mcas, b) no evantamento de solos. âgríco­
No ctrmprimentó das obrig�ções as- las; c) no 'estudo, das' possibilidades de ir-

sumidas vem a FAO .reaJizando no "'Brasl'l rIo'aça-o e d
- , ,,'

,

.'
'" m gran e· escala do' curso médio

as seguintes_. atividádeJ':, assessbramento inferior do Rio São Franciscb, com fins de
técrilco à� autoridades no país; fornecimen- aproveit�mento. as-rícola Ide suas tenras
t.o regular de pUblicações técnicas, (mono- marginais; d) na oriação, em� Curitiba, de

g;rafi�si. relatÓrios, revistas
_

especializadas, uma Escola Nacional',de'Florestas, de ní­

esta�lStl�,as ete.);
...

celebraçao d.e reuniões, vel universitarios; e) no' planejamento de

semmános, ?o�gres�9S e conferências, �e;,um pôsto pesq\lei!'o móderrto pará Santos
carárel' téCnICO; assistência técnica a pro- e de um grande mercádo urb�o de co­

jetos agrícolas em, geral (Pecuária, flores- mercializaçãa de produtos (�maior da
tas pesca etc.) e concessão de bôlsas de América Latina) na' capital paulista; e f)
estudo.

.

. , .

na preparação de 'projetos, esp!lcíficos in,

.

O q4adr? do pessoaL do escritório do tegrados num planéjamento. regional' das

R:IO �d� J�ne�,ro é. CQ�n.osto de cinco '-fU�- Htividadé� rurais da vasta área,·,éie ação da
CIOn,,1"10S IDternaC�onaIs e q<;, 10 fllUClO"'" Cooperativa Central. de' . Cafeicultores da

"10S '''icnicos. e administrati'T?s locais. '1f"'Si'l�'l. e, finalmente, 'g) nO lançame�to
,

. De 19�1 até meados qe 1970, deram sUa das bas!lS, além de \ou�ras ele, q�a indús­

colaboraçao, :por períodos variáveis de tem- tria pesqueira sólida e atualizada.
"

.
, I

.

De, II a 15 de marçb visHe a '

.

FEIR� P�Cltl:<IU\ E �\GB�<OJDUS,TRIAL
no _Pnrqt!e d� Expo�içõ.,� d� Ressacada

\

,
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FI<Jrian6polis, Quinta-feira, 4 de março, de 1971

r e e i tu r a vai aixar as / mu tasv

y'�'I·da' ·11·cou 2 2'',.;.' m' a�·1·s�":�o�,�,:::f���iart!07:i�ei��a�.:Si�:�, nicipal mensagem acompaiihada de

, .' ,pn)j�to,de-Iei, alteran�o os artigos
,

'

." ,,418, �20 .e 435, da Lei 805, de 27·

ca,·ra no 'mês del-a,Dei, r"" O,',·�.· ·EgI:�f::20��:d.
. .fl;s'tes, por falta de recursos' finan­

ceiros, não, podem, dentro dos pra.
zos regulairi'Emtàres, satisf�ih as

suas obrigações tributárias. A modí­
ficação- se justifica' pela, redução do
índice, inflacionário, que a época <da j
Lei era bem mais el�vado. No pro­
[eto-de-lei que será enviado hoje à
Câmara Municipal, àqueles artigos
passam a 'ter a seguinte redação:
Artigo 418 _ As multas de 'Ítiora

serão aplicadas de acôrdo com a Se'

guinte tabela:

,

O custo de vida, em Florianópolis
subiu, no primeiro mês dêste ano,

2,27%, registrando um índice mais
elevado que o ocorrido no mês de
dezembro, 'de 1970, que foi .de

1,26%. ,Segundo os dados do Insti­
tuto Técnico

.

de Administração e

Gerência, 'da Esag, o índice dos pre­
ços do eomércío vârejÍllta 'atingiu. em",
jàÍleiro um. aumento de ,1,99%, sen

sívêlmente "superior ao registrado
em dezembro último _ 0,48% -- e

erh janeiro de 1970 J_. "0,87%.
O ítem :�Alimentação", foi um dos

�u�" conttibu,íram" para que o custo

de vida aumentasse, destacando-se

prlnéipalmente as altas verificadas
nos subíterís "Cereais, 'farinhas e

massas" _' ,0,21% - "Fruías, Iegu­
mes e hortaliças" - 7,51% - "GOl'

duras, óleos e condimentos"
1,77% - e ,'0,99% -no subítem "Ou.
tros". O ítem' Alimentação aumentou

l,1,3°/o
.

co�tra 'os 0,29% do �ês de

dezembro:
, Os "demáis ítens �úbÍTam c ainda"
niáls, registr�ndo ,os seguintes pel'­

ce�tuais: ,'V�tuário _'
: aumentou

1;32°70 'contra, 0,6�%, com todos os

seus subítens apresentando varia

ções, sendo, que apenas os subítens

"Aitig'os 'de cama' e mesa" com "

,
'

2,5�% 'e '�A�tigos masculinos", com

1,,9l:%, regiSti'ru:arn taxas mais ele�
vadasi,

Higiene, '2,70%, contra 0,74%.
cóm tôdós' Os subítens registrando
IlliIpentp, de ta�as, nota(}-àni�nte, o

subítem '�:'I?omiciliar:", ,Q,ue registrou
elev�ção. da ol�dem de' 4,65%.
Art:igos Domés'ti'cos, 2,02% contra

0,32%, sobresSaindo-se as altas dos

su�ítens '''Aparêlhos Domésticos"
3,06% ,e' "Móveis", 1,82%.

�'Ed!icaç�o • Cultl,lra", com 5,90%:
:1é, aQtP.énto; registranâo variação
somentÉt no subítem 'LIvros, jornais
e revistas", COIll alta de 6,54%.
Diversão, 'Bebida e Fumo que su­

biu 16,32%, com o-subítem "Fumo"
aumentando 27,27% e os demais
permanêcenpo estáveis.

.

Lúz' e Co�bustíveis, foram . ítens c

, qrté regisÚaram aume11to de t;29%.
Os três últimos ítens 1;J.aviam perm�­
nêêido 'sem' �Ú.�tação no mês, ante- ,

dor. d� demais ítens não apresenta
rá'm : variações, sendo \ que o ítem
"Sàúdé repetiu a estabilidade ano

terior, enquanto os ítens "Habita­

ção" e "Transportes" haviam' subi­

do, em dezembro, , respectivamente,
4,34% e 14,28%. Comparando-se os

dados- apurados no'mês de janeiro
dêste_: ário com os de janeiro de

1970, 'Verifica-se que a taxa dêste ano

f�i' , �m' pouco máis elevada
2�27% contra 2,22%. D,os ,ítens que

perma�eceram inalterados em 1971,
apenas' o ítem "Transportes'" não
sofrera 'variação em 1970, pois ·0

it�m "Habita9ão" havia subiçlo ,5,26
e- o ítem "Saúde" 0,04%. Dos que
sofreram modificação, apenas o

ítem "Luz e Combustíveis" apres�n·

elege boje'
O Sindicato da Indústria da Pes-

ca de Florianópolis mtircou para o

horário de 9 às 15 horas de hoje
sua primeir'a eleição, visando a es"

(

côlha dos nomes que comporão a

diretoria da' entidade e o CONselho
Fiscal. Na oportunidade, também

serão designados os delegados que
atuarão junto ao Conselho de. Re·

'presentaútes da FeÇleração das In·

dústrias de' Santa Clltarina.

tou taxa menos elevadas. 1,29% con­

trá 5,10%. Nos outros ítens, :fê.gis­
trou-se o aumento do ítem "alimen-

,tação" em que 1970 havia sofrido

queda -de 0,53%, destacando-se ain-
da as variações dos .ítem "Higiene".
"Artigos Domésticos", "Educação e

Cultura", "Diversão,'bebida � )umo"
'e� ':Ve&Úiário" .que em janE!4:o, . do
ano anterior sofreram acréscimos: de
0,99%'" 0;73%, :3;90%. 13;21% e

1,Op%, respectivamente.

COl\iÉRCIO VAREJISTA
',-, ..

O ,índice dos .prêços do comércio· .

varejista atingiu em janeiro '

um,

� aumento' de 1,99%, sensívetmenta"
superior ao registrado ao dezembro
último - 0;48% - e em j�nei�o
de 1970 -, 0,87%. Os aúmentoa
ocorridos 'em todos os ítens estuda,
dos 'influenciaram, decisivamente
no .índíce apurado, com destaqués
para os seguintes ítens:

. , , Higiene' '-"- registroá: 'a'lta' 'dê' c.
.

. -

.
.

1;15%,' apresentando, que'd.ai 110S

llrêços ';!lo subítem "Co�porál�'.
0;33% e aumento no súbítem "Db­
miciliar" - 2,77%.
Luz e Combustíveis - iégistrou

aumento de 1,9�.,
Educação e <;ultura subiu' ': .• :�

13,01%; salie1Ít.álldo-�e o subítem
"Livros, jornais' e' revistas�', com
20,20% de aumepto; enquanto; que
o stibítem "Material escolar" iofreu '

.
� . ,

.' "

'

"
alta de. 0,73%. ..,_ ';..; , '

Diversão, bebida e' fumo,; con1
, . �,47% de acréscimo, registrandô-se
que somente o sul,lítem ' "Fumo"
apresent01.l
l�,��%.

:modifitação, subindo

,

'

I - '20% do Crédito Fiscal, q)1an,
do 'o pagamento se efetuar até 30
dias após o prazo de pagamento do
referido crédito.
II _ 10% por trimestre vencido

ou fração, contados após o prazo es­

'tabelecido no ítem anterior.
, Artigo 420 _ As multas variáveis
corresponderão ' a 50% do tributo

devido, -s� aplicada no mesmo exer­

cício ao quê, pela ocorrência do' fa­
to gerador, se constituiu o Crédito
fiscal, acrescentando-se mais 10%
por trimestre ou fração subsequen
té.

• ' Artigo 435 - No c41culo de trio
b,utos e penalidades, não haverá fra
ção de, Cr$ 1,00, arredondando-se
pa�a êste valor, os que lhe forem
inferiores.

A Orquestra de Câmara 'da Uni·
versidade Federal de Santa Catarina
marcou o reinício de suas atividades
no próximo sábado com os elIsaios
regulares. O encontro está marca­

do para' o Curso Seriado_ de Ciên�
cias Econômicas e o maestro Hélio
Teixeira da Rosa está convocando

todos os componentes da orque�tra.

",

,

Cleones diz.
como estão as
obras da ,onte •

•

-:
• •

j
"

Apesar das constantes, chuvas cal­

das em todo Ó Estado, particular.
mente na zona litorânea, o Departa-'
mEnto Estadual de Estradas de Ro',

'dagem ainda não' r�cebeu comuni

cação oficial sÔbre o estado das roo

d'ovias estaduaIS. A illformação
.

foi
prestada pelo engenherro, Newtoli'

Tesserolli, Diretor Geral do DER, '

adiantando que as estradas que d�­
mandam ao interior estã� com, tr�­
fego normal, atendendo perfeita.
mente todo, o tráfego' de veículos.
De outra parte, o Sr. Ivo Libera�

to, presid�nte do Sim:1l'cato das Em­

prêsas de' Transportes Rodoviários e
diretor da Emjlrêsa Santo Anjo da

• Guarda, que faz lÍnha FlorÚl�ópolis­
PÔl'ÍO Alegre 'corri escalas em cida
des cat�rinenses e gaúchas, revelou

que o tráfego d� veículos para o

�ul do Estado' apre,seílta-se normal,
C9111 grande tl:echo da BR-101 entre
a Capital e Ararangua totalmente
'asfaltado.

Miguel Reale
�a aula magna
da.UFSC

O professor Miguel ReaIe, Reitor
da Universidade de São Paulo, CO{1·

firmou sua presença na Capital, no

período de 18 a 21 do cOl·tente, pa·
ra proferir a aula inaugural da Uni
versidade Federal de Santa Catari

na. A palestra do consagrado jurista
será realizada às 20 horas do llia 18,
no Teatro Álvar'o de Carvalho, sob o

tema Perspectiva's do Pensamento

Brasileiro.

Aproveitando sua estada em San­

ta Catarina, o professor Miguel
Reale visitai-á as dependências da

Universidade Federal de Santa Ca­

tarina e no dhl 20 estará no Vale

do Itajaí, devendo retornar à São
Paulo no dia seguinte.'

'
"

/' ,

Esses itens arrohidos ,�iiío haViam
apres(intado alter!iç�� no' mês" 'de'

1970.dezembro de
Contribuíram t,a�bém de forma

decisiva para a elevação' dos íiidi­

ces, os seguintes ítens:
Alimentação;' com altá, de. 0,99%

coI1tra,. 0,74:0/0, apl'esentándo' varia·

ções apenas ,os subítens, "càrites. e

detivalios'" ,com ,aumento,' de
0,87%'; "Cereai!,!, J,árinhas e mas�'as�'

,

com 0,35°(0;' "Frutªs, '1egU41�S ,e Mi:
·,taliças" _ coÍfi ,13;19%; '''GotidU'ras,
óleos e condime�tos", �om 0,83 ,e

"Outros", com 0,6{J%.
Saúde subiu 0,62%, contra os

0,26% do mês de dezembro.

Artigos domésticos, com 2,16%
. d� a1!mento contra 0,39%, com os

subítens "Aparelhos elétricos" e

"Móveis" 'registrando aumento de,

taxas, subindo respectivamente,
3,05% e 1,82%.
No ítem "Vestuário" ocorreu a di·

minuição de taxa, mesmo' assim 'em

reduzida 'escala __: 1,02% contra'

1,03% -,. mas ape$r da redução a

participação dêste Ítem �oi impor­
tante para o resultado frnal que
acusou o aumento. dos preços no co­

mércio vareJj:sta.
I'

, 'j

'I

O pleito será -realizado na sede do

:sindicato, sendo" que tôdàs às' ení:
prêsas filiadas' ferão direito a' voto.
Apenas lima' chapa foi registrada.
atendendo as exigências estatutá,
rias. Essa chapa é encabeçada pe·

,

los S1's. Aldo Seve,riailo Ribeiro, Mu­

,rilo Rodrigues e Joaquim Santana,
devendo o presidente �

do Sindicato
da

/
Indústria da Pesca de FlorianÓ.

polis ser eleito posteriormente.-

.;
"

os impostos
E s c o I a' de Aprendizes

,
•

,-

,

.. f . r .. �

tem nôvo Comandante'
E�:,:�t9: 'qu� contou. �om a pre. realizou-se a transmissão do eoman-

sença (jad Governador Ivo Silveíra, do que fo), presidida pelo Almíran,

Almirante Herick
r

Marques Canií- te He�iCk "Marques Caminha. ,�inali·

nha, autoridades, c�nv�dad6s e Im- zando as, solenidades de transmissão

prensa, realizou-se às' 16 .horas ' de de' 'cargo" foi procedida a leitura, dl\i
ontem j1S solenidades de transmissão Ordem .de Serviço, do nôvo Co�anJ.
de comando da Escola' de".Apr�íiili� , -. '(jante da Escola, 'que agradeceu as

zes Marinheiros. A�sunÜu�' Õ! c�fiiah '

'. Í>àla��as' dos orad�res 'e â presença
'do daquela unidaÚ",rit$till�,;� leã: .'d'ás"",�iit6rilladês, �e eonvídados. Um

pitão-de-Fragata Paulo Fernando coquetel oferecido aos 'presentes no

.Peixoto
'

Garcia .Justo, .transferido Salãó Nobre da Escola' de Aprendi.

pelo comandante interino
.

'Capitão- zê;s :t'dáriÍlheiros' de Florianópolis,
de-Corveta Renato, Jorge' ÍGllp;, G�l. culminou com as solenidades de

vão, que estêve a frente daquela'�' pa�sagenl de comando daquela 'uni.

unidade durante oito,meses.
'

.dade, :
'

As solenidades tivéram' . início,
com aIeítura da Ordem-do Dia, na
qual' o Sr. J'orge .Galvão ,�asseverou
que pôde sentir, e av;a�iar:.a, respon­
sabilidade de comandar' uma. EscO'Ía :

" 'FaÍandó ' a" O' ,ESTADO O' Capitão­
d�-Fragata Pacl.o, 'Ferriando, PeiX�to
Garcia" Justo. .declarou que' estêve

.

,.
-
",,'

.
.

.

no cumprimento da missão 'graças em Florianópolis quando era tripu-
ao excelente .çorpo' de oficiais' e. pr,O- ,

lante "do.' Cruzador Barroso, em

fessôres civis com, que conta a,uni- meados,de, 1960. Hoje, passados 'mais
dade, formando uma forte e,g'Uipê: de' de,i ,anos" continuou, "ao: ver ,a
,E Jtcrescentou: '!destãtter,eonduz4:iii,.:.:" -

-;- ·�idade;.::: .fl9.Vei ·'-vivâmen'te ,'iml'fre�sio.
orientar e instruir jovéns futu�os' nado. ;coni o progresso ,e. desenvpl.w.. '

marinheiros parece elli�olgante,' por , �êntQ 'da: CaPÜ�1 cata:ti�enfie".. M6�
si só, e deixou. de ser ,uma c<>nstaii�· trou�se:' vivamente sati.sf{!itó em re.
te preocupação p�ra,. se ,constituir' ceber' tã� 'alto PQsto hO, escalão da

num tranquilo d�ver., A ,Escola ,não 'M��iIÍ:ha'. do 'Bra�ii, principalmente;
vive só da instrução' mili�r,' ,caben. �'pelo' • fato de' deílempenhar minlÍa
do aos professôl'es ci�í.s traÍlslrutir: 'I ,missão n,esta ciqàde, ;q�e depois de

)1O�: ,a,lunos esciarecimen�o�)b�slcos: ", 6Qhhécê.lã,. �fiqU�l>caJivadó, v.el�d\i.a
,

e necessários à, continuaçãq,:'d�" car- b�l�za e lrosp�talidade' de ,seu po.
reil'a: A própria MaI'iriha dó' :Bi'asil ' vp'';

"
'

já reconheceu. que aq\lÍ,se', fôriri�IJ1
,os marinheiros do :me,th?r ';Úy�l ;es."
colar ..• " "i'c

",

de ivlarinhelros e, foi �bem sucedido

.; .:\',.

Após as palavras do çomandante
interino, foi procedida a leitura da

Portaria do MinistrO' da' Mllrinha,
AlmiraJ;lte Adalberto de Bar�� ,. Nu­
nes" que designa o' Capit!lo-:derFraga.
ta'

'

Paulo Fernando Peixoto' 'Gài!cía
Justo para o comando da EsC'9la de
Aprendizes Marinheiros de Flor4irió-
,pO'lis,

,

, Em 'prosseguimento, foi 1i(1a: a

Ordem' do Dia emitida,' pélo" ComaÍl­
dante 'do V ,Distrito Naval, ÀIWran.
te Herick" Marques C'atruhh:a' quê', :a
certa altura, f�t

,

a' seguinte' cihição ,

�1O �ntãQ' cOlhandant� intetirio; , tIã·
qmHa; 'unidade da Marinha:" 'i()'," Cá,

pitã<?�dk�Ol'veta Renato, Joiik KÍlpp
GaIvão

'

exerceu, interir:urmerite',
.

"p
comando da Escola de Aprendizes

'(' Marinheiros de Florianópolis duran­
te 8 . meses e 9 diás, acumulando
com 'li 'iinediatice, numa fase de tér·
mino' de curso de' uma turma de

apren,dizes, seguindo logo, de ad­
missão de nova tunDa, com proble.

, rpas . de deficiência de apoio logis·
" lico, 'ex;igindo dêsse oficial grande
dedicação; operosidade e tenacida:
de, a, finI q,e 'que o mora� dos apren.
dizes nãp, (ôsse afetad'o negativa­
mente. Por ter:se desincumbido
muito bem dêstes 'difíceis encargos,
considero de justiça consignar-lhe O

presente, elogio".
,I

Após a leitura da mensagem dd
Comandant�, <;lo V Distrito Naval,

(. .-

.
" -

; ,�;,'tt
E� ; ên,b.'évista ' conéedtda e à, i�rn'"

�

,

prensa, 'o Sr. :Cle'ónes Bastós, Sêcité:'
tário EXecutivo do Plano de Metas
do Govêmo de Santa Catarina es

pecificou, detalhadamente, o anda­
mento das obras da, nova' ponte, que
ligará a ilha, ao Continente.
Disse o Secretário Cleories Bas,

tos,' que os serviços em execução
estão dentro. dç cronograma traçado
e que, atualmente, uma das firmas

empreiteiras está estudando o ter
reno de acesso à ponte 'aterrando,

bé t
,I

tam em, par e da baía sul, .nas pro,
xímidades da atual ponte Hércflio'
Luz, enquanto que li outra firma
consorciada levanta os locais onde
-ficarão .os pilares de sustentação..

,

·,Quanto ao projeto completo, o

mesmo está 'aguardando as sondá·
genq" e estUQOS do.. solo".P?J:a ser:_J.ei·'
ta a análise definitiva.
Por sua vez, o DNOS já, aprovou.,\

-1 \

as obras e a Marinha forneceu o ga-
barito para navegação, faltando a

,autorização do Serviço do Patrimô"
nio da, União, no que se refere às
terras de' marinha .

Concluindo, o Secretário ,do PIa·

meg ,acres()entou que a, firma em-,

preiteira já aprontou os canteiros
de obras, tendo em 'esfoque ,grande
quantidade de material ,pesado para

Passagem, de Oo"cEomR",o dO,: ntI.afboalhros··m'aComando do·· ••
•.

..

5- programada
. \que trafego

.0 AÍmkante-d<>lrsqu;drá Antôni: esta normal
Borges da Silveira Lôbo presidirá
na qualidade de Comandante de

Operações Navais, acumulando o

cargo de Chefe do
_

Estado Maior da

Armada, a solenidade de transmis·
são do Comando do V Distrito Na·

vaI, do Almirante Herick Marques
Caminha' para o seu sucessor, Almi
raiÚ:e ,josé Francisco dE( Sá Earp.' A
dehi'Ílônia .está marcada para o pró,
:x:i�o dia ,12, às 10 horas, na Escoia
de Aprenc14zes Marinheiros. O nôvo
titular do pôsto, Almiranté Sá Earp,
deverá chegar a Florianópolis no

dia 10 e o Almirante Herick Mar

.' ques Caminha, que assumirá o car­

go de Diretor Geral de Eletrônica
e Comunicações, seguirá amanhã

,para Pôrto Alegr� onde será ho­

menageado cOI? um jantar de des.

pedida pelo, Governador Perachi
,Barcellos.

No sábado, o Almirante p<_lrtirá de
Párto Alegre com destino a Chape.
có, onde passará a integrar"a comi·
'tiva do Guvernador Ivo Silveira, que
proceh� .

a inúmeras inaugurações
Ílaquela região do.' Estado. O Almi­
rante' Marques Caminha' p'ermanece.
rá em Florianópolis até a, p�sse do

"

.

nôvo Governador, engenheíro, Colom­
bo 'Machado ,Salles, devendo': �mbar­
cal' para a Gua,nabara no' ,próximo

SiRdic'âto da pesca ·õ;questra da'
sua:'diretoria �FSC. �olta

as atividades

'� 'b��i�é'a de Macaé: o', Capitã�-d�l
Fr�g�:t� ,J;'ahlo, Fernàndo, Pei-xoto
Garcia ,Justo nasceu a 19 de agôsto
d� '1932, tendO' ingressado na Ésco·
la Navàl aos 17 anos de idade. Sua

primeíra promoção deu-se ,a 28 de
, "', ,',. ,,' �

, ma�o" ,de ,
. .1954; quando foi' elevàdo

,

, àÓ pôsto de ��<;I, Tenente' e :passou á
"

�� 19� Jreriénte ':a' '27" de' dezembr�' de
1955. Ad4 de abril de 19.5�, o nôvo
comandante, da Escola de Aprendi
zes,' 'Marinheiros, foi promovido à

Capítãi>:Tenenfe e no dia 3 de, ju­
nho �de 196;3 fói elevado ao pôsto de

CápHãó,-de-Cbrveta., ; Finalmente. 'a

.i2, (lEi. j,�nho, de l!i68, foí promoVido
á, .êa'p!tã'o-'àe-Fi'ágata.

-

"

, "En.tre 'as 'a:,hvidÀdes qUe:exérce�
na'iMáti,nha do Brasil, de!itacfll�\":se o
c'drtÍando 'do Rebocador. Lamego, a

chc'fi� 'do' DepartalJ1ento Militar d'a
Base Naval de Natal e a Chefia de

l\1áquihas do Cruzador Barroso. Ou.
tras ,atividades forarÍl desenvolvid�s
pelo atual comandante da Escola de
Aprendizes Márinheiros, servindo
sempre à Marinha do Br.asil.

'. Diversos cursos, possui o Capitão­
de-Fragata

'

PauJ.o Fernando Peixoro[\,
Garcia Justo, entre as quais, o de
Conlando e Estado�Maior da Marinha
do Brasil, o de Máquinas para Ofi
ciais, o de' Contrôle e Informaç,ões
em Combate e o de Contrôle e Ava­
riàs. Também foi agraciado com a

Medalha . Militar de Prata por ter
concluído 20 anos de bons serviços
prestados à' Maririha Brasileira.

J
)

',� l
,BANCO DO EStADO DE SANTA CATABINA'

. S. A.

Comunicação a:ois Sén�C!res Aclo';istas
Levamos ao conheCimento dos Senhores Ac.ionistas que se encontram

à sua disposição, na sede ,do Banco, à Praça }ÇV de NO\tembro, esquina
da Rua dos ilhéus, nesta cidade' de Florianópolis, os documentos a que se,

refere o artigo ,99, do Decreto-Lei n, 2.627, de,26 de novembro de 1940.

Florianópolis, 3 de ,março de 1971.
João,José de Cupertino' MedeirOs - Presidente
Jacob �ugusto Mooi,en Nácul -'- Diretor"
José Pedro Gil, _,Diretor
110 de São Plácido Brandão - Diretor
Paulo Bauer Filh� - Diretor
Cyro Gevaerd - Diretor'
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